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TÊRÇA-CEIRA, 13 DE FEVERWRO J 1 F, 1968

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL,

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
PATENTES

ração de cartões - Internatonal
BUS' 71 eSS Machines Corp.

N9 121.215' - Aparelho para • uso
em conjugação com máquinas sepa-
radoras e semelhantes - Tile Natio-
nal Cash Registar Company.

Exegência3
Têrmus com exigências a

cumprir:
N9 14.	 S.	 F. Società

Internazionale Fonovisione S. P. A.
N9 160.838 - N. V. Philips'Gloei-

lampenfabrieken.
ai9 161.292 - Mauricio Bittencourt

Nogueira da Gama.
N9 163.325 - Wcstern Electric

COInpany
N9 163.326 - Western Electric

Company IDO.
N9 158.806 - Standard Electrica

S.A.
No 159.330 - Standard Electrica

S.A.
N° 161.004 - Valde Ghertman.
N9 162.260 - Jorge & Assa Chai-

bub.
•

Ns. 162.551 - 164.944 - Standard
Electrica S.A.

N9 164.14 - Standard Elétrica So-
ciedade Anônima.

N9 165.059 - Efichl SagO.
• N9 165.061 - Enchi Sago.

N9 165.062 - Elichl Sago.
N9 165.145 - Philco Corp.

'Standard Electrica
Pedro Cazeris.

- Western Electric

Mineração

Industries Ltd.
N9 163.b37	 1-,arbenfabriken Bayer

Aktieligesellschaf t.
N9 1aj.796 -.earbenfabriken Bayer

Aktiengeselischaft.
N9 163.960 • Cia. Industrial Mo-

giana ue eeinns e IVnian
N9 163.996 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft
N9 165.011 - Knapsack-Griesheim

Aktiangesellschaft.
N9 165.014 - Solvay & Cie.
N9 165.074 - Badische Anilin

Soca kabrik Aktiengesellschaft.
165.129 - Suja Viscosa Societá

Nazionaie Industnas Applicazioni
Viscosa S.P.A.

N9 165.153 - J. R. Geigy S.A.
N9 165.201 - Aktiebolaget Kamyr.
N9 165.508 - General Electric

Comparar.
N9 165.534 - F. Hoffmann-LR Ro-

cha & Cie. Société Anonyme.
1a9 165.608 - Ciba Société Ano-

nyme..
• N9 165.610 - Mitsubishi Jukogyo
Kabushiki Kaisha.

INT9 165.612 - Dr, W. Kampschult
& Cie.

N9 133.117 - Toho Rayon Kabur
hiki Kaisha.

bla 163.427- The Lummus Com-
pany.

N9 165.009 - Dow Corning Corp.
N9 165.015 - Imperial Chemical

Industries Ltd .
N9 128.392 - -Azaerican Cyanamid

Company.
. N9 '139.636 - Comissariat A L'Ener-
g e

N9 133.770 - Union Carbide Corp.
N9 140.475 - Esse Research ,and

Engineering Company.
. N9 147.875 - Ciba - SOCLétÓ Ano-.
nyme.	 .	 •

•N9 157.396 -4 Imperial- Chemteal
Industries Ltd:
; N9 157.398 - Hércules PoWder
Company.

N9 157.519 - The Dow Chemical
Company.

N9 157.570 	 Rhone-Poulenc J.A.
' N9 157.932 - Owens Corning Fi-
bergia.s Corp.,

N9 158.2E0 1- American Cytinamtel
Conlpany.

N9, 158.255-.	 Allied, Chemical
Corp.
; N4 158.2a-1 - Société Industrielle
bt ComMerciale -Des Saiins Da Midi.

N9 158.742 •-•	 aluas,
Cempany. "	 - •

N9 129.631 - Merca az Co. Inc.

N9 157.388 - Société D'Eletro-
Chimie D'Eteetro-Métanurgle Et Das

1 N9 153.926 - Dionisio Denadai.
Acieries Eleetrir;ies D'Ugine.

I N9 154.111 - Texas Instruments
, Inc .	

Amsteri Industries1 N9 154.654
Inc.

I
N9 157.401 -
N9 153.010 -

America.
NY lba.661
N9- 159.112
N9 160.839 -
N9 161.368 -

Ltda..	 -
N9 166.120 -

1Vianuiaccuring

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
-	 PATENTES

Rio, 8 de fevereiro de 1968

Extgénefas

Têrmos com exigências a
cumprir:

N9 133.392 - Sebastiáo Motta Ri-
beiro de Vasconcellos e José Adolpho
Abranches Fabris.

- AB Eerrosan.
, N9 134.465 - National Steel Corp.
N9 135.338 -4- shell Internationaie

Research Maatschappij N. V.
• N9. 137.618 - François Kriz.

N9 140.380 - Benito Manch,
N9 144.064 -Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.
N9 148.663 - Fibrocar S.A. Pro-

dutos de Lã de Vidro.
N9 149.955 - Procar Ind. e Com.

de Acessórios de Automóveis Ltda.
N9 149.982 - Azlende Colori Nazio-

nall Affini ,Acna S.P.A.
N9 151.956 - Luiz Alberto F'crreira.
N9 152.443 - Simone Garnier.
N9 152.507 - Antonio Daudan

migo.
N9 153.883 - Construtora Comercial

Rivitti„ Ippolito & Rivitti Ltda.
N9 154.149 - Luiz Soares Cardoso.
N9 154.360 - Jean Julian Fortin.
N9 154.362 - Mordka • Zgowski.
N9 154.363 - Mordka Zgowski.

'N9 154.609 - Aurino Miranda Car-
doso.	 .

N9 155.052 - liana Widmir.
N9 155.159 - Gabriel Gonçalves

S.A. Imp. de Ferragens e Louças.
N9 155.217 - Vasco Marcha.schi,

•-•	 'ar end.
N9 155,510 -- Fre n risco Calinos.

N9 1;..5.6:i7	 Voshia Matsuo.

"N9 155.714 - May & Baker

	

N9 155.844	 Virgílio Portugal
N9 155.960 - Roberto Elaenbraua.

	

Brito t .1 atijo.	 -
N9 156.105 - Generoso Pardo.
N9 156.522 - Augusto Gardini.
N9 156.595 - Ciro Francisco Ma-

cedo Fernandes.
N9 156.663 - Ciro da Costa Braga.
N9 157.362 - Eleocles Carlos Al-

berto laurindo.
N9 157.419 - Viekers-Annstrongs

(Engineersi
N9 157.451 - FMC Corp.
N9 157.496 - Egon F. Becker &

Cia. ,Ltda.
N9 157.619 - Alva Industrial S.A.
N9 157.651 - Juan Exposito Gal-

lardo.
N9 157.667 - Sllotec-Engenharia

Ind. • e Com. S.A.
fa9 157.841 - Produtos Alimenticioè

Morro Velho S.A.
N9 13.875 - May & Baker Uni-

ted.
N9 157.962 - Metalúrgica Jag Ltda.
N9 157.992 - Ciro Costa Braga.
NQ 158.058 - Barbante e Leitão.
N9 158.095 - Remigio Franco

Lazo.
N9 158.126

Souza.
N9 158.127

Souza.
N9 158.306 - Lucidio de Arruda

Faho.
N9 158.308 - Adelino Corrêa da

Costa.
N9 158.359 - Takeghl Ishil.
N9 158.367 - Fernando Alcaraz

Martinez.
N9 158.458 - Antonio .kadelts de

ASSIS.
N9 158.459 - Joaquim Alexandre da

Luz.
N9 158.571	 João Batista Con-

tardi.
N9 158.609 - Michael Turner e

Norman Sydney Turherford.
Na 158.661 - Ciro Costa Braga.
N9 158.837 - Hygrade Food Pro-.

ducts Corp.
N9 159.000 - American Can Com-.

pany.
No 159.059 - Nicolet 8r Flls.
!V 159.147 - Maple Leaf Trust.
N9 159.262 - Waldoinixo Gemiam

novix.
N9 159.314 - Benedicto relia da

Nascimento.
N9 159.325 - Damaplas Ind. •

Com. de Plásticos S.A.
11-3.375 - José Alfredo Macha-

do de Assis.
N9 159.505

Company.

1
 N9 159.674
e Grandiston

N9 159.606

da Souza Dias.
Darival cl^ sauza
Tersuo Mlyajima.

N9 165.108 -
N9 166.433 -
N9 163.328

Company Inc.
N9 164.261 -

pany Limted.
N9 165.228 -

America.
N9 165.31a - Antonio Carlos 'Brinl

gaq e Casar Gerardo Miranda.
N9 165.372 - The Goodyear Tire-

& Rubber Company. -
N9 165.530 - N. V. Philips'Gloei-

lampenfabriekeri.
N9 166.118 - Indústria Macehine

'Elettroche - I. M. E. S . P. A.

	

No 166 378	 Kawasaki Steel
Corp.	 •

N9 166.381 - Kaiser Aluminum &
Chernical Corp.

N9 133.098 - riba Société Anoa
nyme.

N4 160.648 - Far ace Fábrica de
&taras Nacional- Ltda.

	

1n19 163.027	 Metallurgical Pro.'

	

cesses Lmiicd	 mperial Sraelting
Corp. (N.S.C.) Limited.

Dunlop Rubber Com-

Radio Corporation of

N9 163.174 -
Rio, 8 de fevereiro de e1968	 BrIksil Ltda.

Privilégio de invenção defertd3
N9 119.468 - Máquinas de Perfu- N9 163.227 - Imperial Chernicat

Geral do N9 140.372 - The Dow Chemical
Company.

Taifa .) Nakano.
Ita	 Corporation of

Inlotorola Inc.
- Mico Cnrp.

The Budd Company.
Refrigeração Juudiai
American Flangee &

Ca, Inc,

- Ayrton Frugozii

- Ayrton Frugoni

de

de

- American Cyanaraid



REPART.OES E PARTICULARES

Capital e Interior
Semestre'	 NCr$ 18,00
Ano. • • a	  NCr$ 36,00

Exterior z.

FUNCIONÁRIOS
Capital e interior

mestre 	 	 NCr$ 13,50
	  NCr$ 27,00

Exterior :

Se
Ar

Ano	 NCr$ 39.00 An 	 NCr$ 30,00
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Dl ,RIO OFICIAL (Seção III)	 Fevereiro de 1968

..	 .
- A Seção de Redação fura-

• 1.,dona, para atendimento do públi-
'ao, de 11 às 171130m., .

11 ,-. Os originiais,. devidamente
'autenticados,- deverão ser dactilo-
;,,grafados em espaço dois, em uma

• ed face do papel, formato 22x33:
'as emendas e rasuras serão resd
aalvadas por quem de direito.

.- As assinaturas podem ser
:.tomadas em qualquer época do
}ano, por seis meses ou um ano,
'exceto as para o exterior, que
faempre serão anuais.

• -EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRIITOR GERAS \,
ALERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEra o tá Lamv(çO DE PUBLiCAÇoZa
	

CHEFE DA saçZo oa aanaçao
J. a DE ALMEIDA CARNEIRO

	
' FLORIANO GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL
•	 SEÇÃO Ita

Ilação da publicidade ato oxpadianto do Orroartamartto
Nacional de Propriedade Induatrial do Ministério

de indéatria do Comércio

impresso nata Oficiosa ao Deputa:Tanto de Imprensa Nacional

ASSINATURAS

NtiMERO A i/ULSO
- O preço do número avulso 1;;., 	 na última pagina de cada

- exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo amo, e de IsiCr$ 0,01 por ano. se de anos anteriores.

•-• As assinaturas 'vencidas po•
darão ser suspensas sem pau*
aviso. -

- Para evitar interntolio
remessa dos órgãos otic‘is a te.
novação de -assinatura deve se,
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias,

.- Na Parte superior do ande-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe.
vereiro.

A remessa de valdres, sem..
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, devérá ser acompanhada de
.esclarecimentos quanto à sua apli-
cação,

-- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soliai
citarem no ato da assinatura.

- As RepartiOcs Públicas de-
vei ào entregar ha Seção de Co-
municações do Dwpartamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras. o expediente destinado á pu.
blicação.

' - As reclamações -pertinentes
41 matéria retribuída, nos caacza de
;Nitro ou omissão. deverão ser

anuladas por escrito à 'Seção
de Redação, até o quinto dia útil

l i,dpubseqüente à publicação no
drgão oficial.

N9 159.678 - Alvaro da Cruz P1-
(lanço.

N9 159.680 ,T Apeles de Quadros.
N9 159.751 - Engelbert Buder.
N9 159.841 - Luiz Sebastião GiCs

Ca- e
N9 159.857 --

Doi,.
1 9 159.983
N . 160.067 -

/Kix Company.
N9 160.102

5:rerg.

William Albion Foi-

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
PATENTES•

Rio, 8 de fevereiro de 1968 -

Urutus com exigências a cumprir

149 136.389 - Montecatini, Societa
Generale Pe.r L'Industria Mineraria e
Chimica.

119 137.376 - N. V. Research, La-
boratorium, Dr. C. Janssen,

Na.,. 	 137.377 - 137.379 - N. V.
Research Laboratorium, Dr. C. Jans-
sen.	

ARN9 137 O --Sk-efa, Sdruzni Pod-
niku Pro Zdravotnickou Vyrobu.

• N9 137.536 - G. D. Searle & Co.
N9 147.473 - Sérgio Edoardo

Gamo.
N9 155.369 -

Passos.
N9 11,0..129

(Gainsborough)
N9 155.914 -

• N9 156.224 -

119 190.558 - Wilson Petralanda
Souza.

N9 191.103 - Eutectic Inds. Meta-
l lúrgicas Ltda.

119 191.645 - Ro uroNliayama.
N9 191.668 - Takeshi Horikoshi.
119 191.716 -. Rosaria Engwer.
N9 192.356 - A. Hioako Nakata.

Bergom, S.A. Engenharia, Ind. •
Com. (alt. de nome na marca Bér-
grau. Equipamentos Para Escritórios
S.A., n9 202.822 - marca Bérgom
íe desenho) n9 202.823 - Bérgom
Equipamentos Para Escritórios S.A.

; (c desenho) n9 202.824).	 .
I Theraplbr (alt, de nome na marca
312.361. - Rutascol n9 305.827 -
Disulone n9 337.292, Rutacal número
marca Sedol n9 298.717 - Hemotoni-
ne n9 298.716 - Isotrecator número
239.187 - Hemotonine n9 267.917).

Café Tesouro Ltda. (alt, de nome
na marca Tesouro n9 282.494).

Buschle & Lepper S.A. Com. e Ind.
(alt de nome na marca Lindabeli n9 275.650).

j Com. Ind. e Representações de
I LatichnOs Metrópole Ltda. (transf.
para seu nome da marca Metrópole
n9 289.999).	 "•

- Erwin Bohm.
The Babcock WII-

- Ernest Jose! Lam-

N9 160.190 - Luiz Carlos Berthold°.
N9 160.209 - Victor Palladino.
N9 160.217 - Shinji Sakai.
N9 160.256 - Acessórios Especiais

B. o . Com. e Ind.
N9 )60.272 - Horácio Vasconcellos

ler e -do.
N9 160.273 - Durval Bones de

01 • :-.: , a.

lho.
N9 157.603 - Preparation lndus-

&iene Des Combustlbles .
N9 158.156 - Proclame Publicidade

Ltda.
N9 158.553 - A. B. Dick Company.
N9 158.763 - Pietro Dodesini e

Serralheria Continental S.A.
N9 158.852 - N. V. Phi11ps6G1oel-

.Stipp.
N9 159.089 - 1 Alfredo Miranda

lampenfabrieken.
N9 159:106 - Gilberto Ribeiro de

Souza, Walter Rodrigues e . Manoel
Alberto Rodrigues Jr.

N9 161.639 - British Telecommu-
nications Researct Led.

N9, 1.67.210 - Carlos - Aprile e Ra-
phael Delfino.

N, 163.805 - Metro Mecânica RaY-;	 183...577 - Motel Moroehay
light tLtda.	 - Szkurn• ik• -e José Carlos

N9 163.927 - José Bovo:e.	 N9,189628 - J. , J..Car,tolano S.A.
, N9 163.992,- Milca Vuceva,Danisi., Aluinfr io"Empress.,

N9 164.699 - ElichieSaja. ' 	 10'':,181;945	 Marátir.la Neves
N9 164.907 - José Lopestde Castro, Brãie.e.e..

Oenb a.

. „ .,. ,„ 3 , -,.., .) 'Cilasf e Inde, eli Com . de Produtoss
-Foram mandadas anotar- nos Oro- ,AlimenticioaLtdaee(transf. para seu

cessos abaixo mencionados as seginiteen os -.ia'..-!- 3„leo.' Ball têrmo na-
tas transferências e • alterações ,e.de. ,merbEi4.65e,905e,e7- 04: Playbolete têrmo
nome do titular de processos: aehee-.11n9.511e0343-p,(Cancan têrmo 511.03'2 -...	 , •	 . e . - -, ,e0- ;Playboeinhaet Ui 010	 Riglete ter-
* 1Saac Jackson	 gt' Sons ... asténerS)p ,m157 511.04ane -- .c.
Ltclee alt.. de, nome e tr eSt, paya ' lJnilever Ltd. (transf. para seu
pele Doma da °meça. Jacljesiei, oitioe. e-.e noinke .; daamansai Supersel têrmo nü-

i • Francesco Gertolli S.p.A. (aitORde.i:
:r0.149,11.4).. N:--. i	 ero 518,6741.

noine neVinEtrda-BertblItzn 9-` 19é.i)9gf. ,C°1i1:1'$_: --:?:;Wio,-,AP' dransf. para seu
eSitell,t,,,luteational	 Petroleum

Eseo:lo (1" Fernando CuiiiabgAtilitnit 11119°115.91.7:1a101
1:11." 1 ui . Embkmatiea termo

- . . ) a . e. e,. ti nome da marca A S.A. R:pies.eitazõe se Com. (ait.
r. ,	 ,. - '1“,!. II' 187.513).	 , Produtos Industrializados Rouxinol

N9 160.317 -
es.
ir' 160.319 -

les.
N° 160.422 -
N9 160.662

MA 11

Ne :60.813 -
Lamas.

• N9 160.904 -
N9 160.907-
n9 160.908 -

Jaime  Eneias de Sa-

Jaime Ruelas de Sa-

John Sisa.
- Maneei das Neves

Walter Fritsche.

Murilo Fabiano Alves
Antonio Madureira.

Roberto Della Badia.

Rose Brothers
•Ltd.

Lynch porp.
Sertorio Arruda Ft-

Dorinevil Pereira

N" Y:2.567 - Apparecido Sant'Anna.
r ht Ltd •

N9 163.700 - João Leão redro Do-

N9 160.968 -
N9 160.113
N9 162.844 -

huach e Sylvio

Amador Dias Garcia.
- Sinogo 1Vlizuta.

Raimundo Elias Ka-
José Rago.

I.J	 N9 190.433,_ - Guinemo Micidteton.
144Ner9eirla.65,281 - Marcelin_o_Joaó_e1Oa  N9 190.435 -  Ind., e O...; ni. de Bi-
5anto5.4	 -	 --C-lerétai Calort.A.

119 165.328 - Olinapio Segui da N9 190.446 - Bernard:, Lias cia
• Costa.	 •

119 192.357
119 192.597

Silva.
119

ilhas
160.238 - Ind. de Lenços Va-
S.A.

Hisako Nakata.
Alvaro Cibalho da

Soc. Farmacêutica Brasifa Ltda.
(transf. para seu nome da marca
Vermonon n9 293.627).

Theraplix (alt, de nome e transi.
para seu nome da marca Teralene
u9 295.824).

Vist,er (Vismara Terapeuticl) S.P.Por despacho do Sr. Chefe da Se-
cit ofoi mandado averbar o contrato A. (transf. para seu nome 

da marca
Vister Vismara Terapêuticos número

de exploração da marca Orthogon, 338.274). 	 .n9 219.059 - Balcor, n9 220.450 -
Inc., estabelecido em EE. TJU., e em Giangrande - Soc. Corretora Li-
de propriedade de Bausch & LOMb 

mitada (transf, para seu nome da
, insígnia Giangrande n9 356.160).

favor de: Bausch & Lomb S.A. Ind. 
Optica. - Averbern-se os contratos ! . 111, de, de ' Bebidas Riam Ltda.

,.. ! mann. para seu nome da marca D.
de exploração. 	 . alia têrm o431.221).

proces,sos -' ',;.'" têrmo 459.3.

, Ca mia. aLretadae. a f(étracno
sninfi ie Continenteair

de	 '	 15)
aTransferências e alterações de ,szoine, á'éuS'il'nvea 84me d

do titular-,

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSreatENCIA E LICENÇA

Rio, 8 de fevereiro de 1968

CONTRATO DE EXPLORAÇÃO kDE
MARCAS

• Uso autorizado de marcas

(Art, 123 do CPI)



• Certificados Rieedieihn

Ficam notificados os requerentes dos certificados abaixo mencionados
a comparecerem a este . Departamento no prazo de 90 dias, a fim de efe-
tuarem o pagamento da taxa de actirdo com o Decreto , n9 254 de 28 de
fevereiro de 1967.

Têrmos	 Registros	 -I	 Termos	 Registros n
e

218.701
498.917
501.000
501.009
510.081
502.182
503.275
507.052
507.629
507.833
507.834
509.219
509.353
516.096
520.216
520.277
523.088
523.114
523.149
523.381 .
523.958
524.748
527.035
527.864
527.935
538.610
544.483
544.955
547.692
547.932
549.955
561.608
275.812
346.858
459.366'
470:607
492.945'
501.595
502.171
507.660
307,702
511.162
513.518
513.701,

368.011
368.018
368.019
368.020
368.021
363.02a

• 358.023
• 368.024

368.025
368.026"
368:027
N38.028
368.029
368.030
368.031
368.032
368.033
368,034
368.035
368.036
368.037
368.038
368.039

•'368.040
368.041
368.042
368.043
368.044

• 368.045
368.046
368.047

• 368.048
368.049
368.050
368.051
368.052
368.053
368 054
368.055
368.056

• 168.051:
368.0h8
368.050

é	 368.060.

613.990
515.266
514.999
515.022
516.102
516.654-
517;929
517...930
519.040
527.231
528.345
528.491
534.632
537.760
538.639
542.482
544.197
546.446
547.349
547.655
548.459
550.633
557.859
559.773
561,796
562.549
563.671
279.322
300.068
332,299
393.917
393.918
421.132
431.980
430.294
437.412
451.381
457.690
461.540
467.411
453)823
472.267
492.743
493,722

. 368.061
368.062
368.063
363.054
368,065

- 368 006
368.J4i7

.368.058
• 368.069

358.070
353.071
368 072
368.072
368 071
368,075
368.376
368.077
368 a/8
368.079
368.330
363.031
368 082
368.083
368 084
368 083
368.01441
368 037
368.088
363 039
368 090
368 091
268 091
368.093

868,094
368.095
368.096
968 097
368.098
368.099
368.100
168.101
368.101

388103
868.104

de nome na marca Emblemática ter-
'Mo 524.342).
I Ind. Fralcobrás de Tecidos S.A.
earansf. para seu nome da marca
"Aircron termo 544.224).

Carbex Inds. Reunidas S.A. (trans-
ferência para seu nome da marca
C-S-C termo 553.988).

Salem Abrão Date Neto e Abr5.0
Salem Date (transf. para seu nome
da marca Lungano t. 554.896).

Casa Edit.:ira Vecchl Ltda. (transf.
para seu nome da marca Brasilart
t. 557.182).
S.A. Representações e Com. (ale de

Produtos Industrializados Rouxinol
nome na marca Riosul térmo número

'566.145).
K. Hattori & Co. Ltd. (trans!.

para seu nome da marca Seiko t.
n9 566.572).
t Filhos de João Ricciardella S.A.
Café Marumby (trans!, para seu
'nome da marca Querencia t. 569.601).
f Ind. de Conservas Kordmann S.A.
j(alt. de nome no título Ind. de Con-
servas Kormann t. 571.745).

Shell International Petroleum
•'Company Ltd. (trans!, para seu
! nome da marca Doratex t. 581.074).

1 EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

'	 Rio, 8 de fevereiro de 1968

CONTRATO DE EXPLORAÇAO DE
MARCAS

Uso autorizado de marcas

(Art. 123 do CPI)

7 Por de4acho do Sr. Chefe da Se-
ção foi Mandado averbar o contrato

!de exploração da marca Philco, nú-
mero 319.692 - Transvox, número

134.034 - de propriedade de Philco
¡ em favor de: Philco International
Corp. estabelecido em EE. VIL, e

'Averbe-se o contrato de exploração.
; 1) Averbe-se o contrato de explo-
ração, com o respectivo ccintrato su-
plementar, a favor de Ileaco
national Corp.	 •

2) Averbe-se o•,00ntrato . de..sub-
licença de exploração, com o respec-
tivo contrato suplementar, :a ...favor
de Philco Rádio e Televisão S.A. e,

3) Anote-se o cancelamento dà
averbação do contato, de expleiação
a favor de Philco International
Corp. e do contrato de subelleeleÇa-a
favor de Philco Rádio e Televisão
S.A.

• 4) Averbe-se o , nava eentrato-de
exploração a favor de PhilcO. Rádio
e Televise.° S.A. ,,

" Por despacho do Sr. Chefe da :Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração &marca , Jeepster, ree

, gistrada sob o n9 311.632, de priori>,
dada de Kaiser Jeep Corp, estabea

. lecido em EE.U1L, e em e favor. de
Willys Overland do Brasil S. A. Irer
dústria e Comércio,. ;estabelecido.eem

'Brasil. Averbe-se q contrato de ex-
ploração.

. Exigieeelas"''".•
Termos com eecigeucias 'a ' enin-

„

prir:„ .. eeri:	 eer,•,,
Agfa - Gevaerteelktiengeselischaft

- Junto ao registro . 258,696...
, Equipamentos Indústrias Vibro iLle
mitada - Junto ao reg1stroe27543.43.,

Alpont S. A. Produtos Sidereirgee
cos - Junto ao registro 290:110e../.,e

A Soberana Ltda. - Juntee re-
gistro 327.036.	 :.1

Cano Tara,s1	 eJuntereaoetieerno,
n9 263.69a	 .• e.. etee.

QIF - Quim' ce • iritneitnntagetitei
' 'armêita Lt da ..eJenito ger eeere-

mo 315.398.	 •

Lati:eia 8. A. Indústria de Bebi-
das - Junto ao termo 509.678.

José Peixoto de Siqueira Lab. Ma-
ximus - Junto ao tarmo 524.177.

Amex Comércio e Imp. Teteia; -
Junto ao têrmo 524.940,

Massas Alimenticias Teresdpolis
Ltda. - Junto a otêrtno 531.963.

Indústria e Comércio de Café Mo-
raes Ltda. - Junto ao termo núme-
ro 559.327.

CIB - Construtora Indústria Bra-
sileiras. S. A. - Junto ao térrao
n9 563.881.

Cia. Brasileiras de Artes, Presentes
e Utilidades - Junto ao termo nú-
mero 589.365.

N9 550.868 - Indústria Francobrás
de Tecidos S. A. - Cole etiquetas.

Brasmotor S. A. Empreendimentos
e Participações --e Junto ao têrmo
n9 569.952.

Qrp-- Quimica Intercontinental
Farmacêutica Ltda. - Junto ao re-
gistro 222.592.

Luitpold Produtos Farmacêuticos
Ltda. - Junto ao registro 330.608.

Confecções Prin-Nort Ltda. - Jun-
to ao termo 589.908.	 -

Diversos:
Centenary Distillers Ltd. - Junto

ao registro 327.937 - Arquive-se o
pedido de anotação de trans!, por
falta de cumprimento de exigência.

Badische Anilin & Soda Fabrik
Akeiengesellschaft - Junto ao re-
gistro 78.025 - Arquive-se o pedido
de anotação de tranef. por falta de
cumprimento de exigência.

Colgate Palmolive Cempany
Junto ao registro 167.107 - Arqui-
ve-se o pedido de anotação de transf.
por falta de cumprimento de exi-
gência.

Pedro Pereira Silva - Junto ao
têrmo 509.952 - Arquive-se o pedido
de anotação de trans!, por falta de
cumprimento de exigência.

Grinos S. P. A. - Junto ao termo
n9 543.817 -- Arquive-se o pedido de
anotação de transf. por falta de
cumprimento de exigência.

Indústria e Comércio Torquato
Rizzi Ltda. - Junto ao têrmo nú-
mero 326.806 - Nada há que deferir.

Tenneco Chemicals Inc. ;- Junto
ao registro 323313 - Neda há que
deferir.

Kayser Roth Corp - Junto ao re-
gistro. 223.006- Torno sem efeito o
despacho de fls. 30v.

EXPEDIENTE DO SERVIÇo
, DE DOCUMENTAÇA0

De 8 de fevereiro de 1968

Arquivamento de processos:
,Foram mandados arquivar os pra-

ceszos abaixo mencionados.
N9 549.698 - Cia. Sorocabana de

Material Ferroviário.
N9 503.237 - Helio de Abreu.
NO 533.675 - Genesi() Souza Dias.
N9 543.910 - Gerda Gomes Bran-

dão.
N9 544.100 - J. R. Borges & Sen-

na`Ltda.
•-1,19 544.322 - Apimalga Brasileira

Projetos Residenciais e Industriais
S. A.

	

N9 544.359	 Avelino Pornar , S, A.

Produtos Farmacêuticos.
NO 548.749 - Aluizio PlmenteLede

Camargo.
N9 552.414 - Ortega - Org. de

Tecidos Brasileira Ltda.
N9 552.415 - Orte.ga - Org. de

Tecidos Brasileira Ltda.
NO 555.530 - Indústria de Apare=

llip Eletrônicos Telstar Ltda.
'N" 5e5,e57- Indústria de Apare-,

1 1.-n Fr-t Iltécis Te1ta Ltda»
NQ 555.526 - Astral Luminosov-1,1-

mtisda.

	

NO 558.045	 Mercearia, Jazida Lá-
tintada.

Ne 648.541 ee: Imobiliária Natimari
Ltda.

--alealeiVeM-se os processo.,
,

NOTICIÁlá0

Opooições:
A Cia. Antarctica. Paulista Indtle-

triz Brasileira de Bebidas e Conexos
- Oposição aos térmos 817.114 mar-
ca Fogo Pernambucana; 817.396 mar-
ca Guaraná Schincariol com figura
de faixa.

Armações de Aço Probel	 Op0-
pição aos térmos:

NO 636.189 - Marca Novabel.
N9 636.190 e- Marca Novabel.
NO 636.191 --• Marca Novabel.
N9 636.192 - Marca Spumabel.

• N9 536.193 - Marca Spumabel.
N9 636.194 - Marca Spumabel.
Arrastão S. A. Indústria e Comér-

cio - Oposição aos têrmos 164.935,
764.945 e 764.954 marca Areião.

Banco Návo Mundo S. A. - Opo-
sição ao térmo 795.332 título Nõvo
Mundo e os termos 794.279 e 796.662
marca Nevo Mundo.

Cia. Swift do Brasil S. A. - OP0-
tição ao têrmo 833.245 marca Roda
Viva.

João Ferreira Machado - Oposi-
eão ao termo 316.803 marca Insetize.

Dr. Pepper Company - Oposieão
ao termo 817.952 marca Peppy.

Produtos Químicos Fontoura Ltia.
- Oposição ao termo 817.383 marca
Alvin.
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Martini & Rossi S. P. A. - °Pastel
ção ao têrmo 816.805 marca Be.larcli.
American Club.

Distribuidora de Produtos de de-.
tróleo Ipiranga S. A. - Oposição ao
'Urino 815.532 marca L	 •

Microlite do Nordeste S. A. In-'
dústrla e Comércio - Oposição ao
térmo 807.436 nome comercial
crolentes do Nordeste Ltda.
'Eletro Bavária S. A. - Opos.çáo

ao tèrmo .33.288 marca Bavária.
Eucatex S. 'A. Indústria e Comei'-

cio - Oposição ao termo 832.431
marca Forrofeito.	 ,

Keralux S. A. Indústria e Cemée-
cio de Equipamentos - Oposição ao
têm° 833.894 marca Xerlux.

Cooperativa Vinicola Garibaidi Lie
mitada - Oposição ao térmo 1.324.441
marca Vinho da Casa.	 1

ABC Rádio e Televisão S. A.
Oeasicão ao têrmo 828.696 marca
Ouro Pino.

Sociedade Dlco de Hotéis e Tune.
mo Ltda. - Oposição ao têrma nú-
mero 817.520 marca Imbu.

Labs. Frumtost S. A. Indústrias
Farmacêuticas - Oposição ao termo
nO 816.597 marca Hepadine.

Dr. Pepper Company - Opos,ção
ao têrmo 817.953 marca Peppy.

Sony Corp. - Oposição ao uèeoio
nO 822.504 marca Sony.

Lockheed Airchaft Corp - Oposta
ção ao termo 817.686 marca Lock.
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Termos Registros	 Termos

515.410 368.125 520.059
516.174 368.126 520.191
516.428 368.127 520.199
516.462 368.128 520.337
516.536 368.129 520.987520.987
516.609 368.130 522.572
616.973 368.131 526.390
460.710 368.132 526.456
517.083 368.133 528.270
517.228 368.124 528.272
517.247 368.135 528.279
617.686 368.136 528.344
517.695 368.137 528.347
517.794 368.138 528.353
517.948 368.139

I	

Registros

,.....

368.160
368.161
268 162
368.163
368.164

I 368.165
368.166
368.167
368.168

1	 368.169
1	 368.170

868.171
368.172
368.173

--

Rio 8-2-68 - Assinei e encerrei 24* laudas do expedierte Mon Aln
vim Xavier, Diretor do Serviço de Documentação.

•

493.796 368,105 518.130 368.140
494,699 368.106 518.321 368.141
495.424 368.107 518.375 368.142

-498.466 368 108 518.377 368.143
506.213 368.109 518.378 368.144
506,236 368.110 • 518.380 368.145
506.542 368.111 518.670 368.146
506,745 368.112 518.894 368.147'
509.030 368.113 519.041 368.148
J09.364 368.114 519.12E 368.149
509.525 .368.115 519.209 368.150
509.574 368.116 519.255 368.151
610.762 368.117 519.261 368.152
511.065 368.118 519.285 368.1S3
511.215 368.119 519.520 368.154
5/3.028 368i20 519.550 368.155
513.107 368.121 519.051 368.156
513.110 368 122 519.598 368:158
513.191 368.123 519.743 368.153
513.654 368.124 519.884. 368.159

DIVULGAÇÃO-2V 1.009
Pano Diar; 04:0

‘)4,,,	 A Vendei
Gusas:balas	 .

Aghleta , ls Ministério de Faxen&
Zeção de Vendem Av. Rodrigues Alves, 1 -

Atencle-ke a pitdidOs pelo Serviço de Reerabõlso Postai

'`•

'
-.a	 •

-Ç64 Tirça-faáli
	

etOtiO O ó iA1. (Seco IET)	 Fevereiro de 15'e8

Termos	 I	 Registros Registros

•••••n•••••,.

Ii

•

•

'

,	 •
,

Consolidação das Leis do Trabalho
1

i	 1

Alterages do Dec. Lei n.• 229 - 28-2-67
•1	 .

DIVULGAÇÃO IkLe 1.037
.	 ,	 ......

PREÇO: NCr$ 0,30

1 A VENDA t J
/ Na Guanabara."`	 .•„

,	 Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, r
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a' pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal 	 ,,.• 	 Em Brasilia

Na Sede do DIN(
-
,	 ,

_

.
.1.....craw~	 II "
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação que ;e faz de acordo com o art. 26 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei n 9 2.903-45). em face do que ficou resolvido no
Item 4 da . Portaria te? 73 de 4 de outubrode 19e7, do Diretor-Geral

TIZRMO N9 122.963

Pontos característicos

1. Sistema tranaportador para car-
regar pas.sageiros de um andar para
outro, tendo uma primeira e uma se-
gunda seções planas e uma parte in-
termediária suportada por uma ar-
mação estrutural; um elemento car-
regador de carga sem fim posiciona-

, do em dita armaeão para movimen-
to entre ditas seções planas balaus-
trada verticalmente disposta posicio-
nada ao longo de uma borda lateral
de dito elemento carregador de car-
ga, terminando dita balaustrada em
uma seção de pilar em cada uma de
ditas seções planas e tendo uma por-
ção de guia. de corrimão formando
sua periferia, uma seção de painel de

'orla montada estreitamente adjacen-
te à borda lateral de dito elemento

'carregador de caria e estendendo-se
substancialmente a . partir de uma
das seções semicirculares do pilar
para a outra, e uma seção de painel
lateral intermediária a dita seção de
painel da orla e dita porção de guia
do corrimão; um ,•orrinião móvel sem
fim suportado em dita porção de guia
para sua carreira axpasta; e um me-
caniamo para acionar dito elemento
carreira exposta; e um mecanismo
para acionar dito elemento carrega-
dor de carga e corrmão em sincro-
nismo;..caracterizado peio fato de di-
to mecanismo incluir Uma roldana de
acionamento do corrimão rotativa-
mente montada na Porção interme-
diária de dita armação abaixo da
borda inferior de dita seção de pai-
nel lateral em engatamento de tra-
ção com a superfície interna de dito
corrimão; compreendendo, além dis-
so, dispositivos tencionadores de cor-
rimão montados sebrç dita armação
em dita porção intermediária, um em
cada lado de dita roldana de aciona-
mento em posição de engatar a au-
perfídia exterior de dito corrimão e
suportá-la em coneato com a rolda-
na de acionamento imediatamente
antes e depois de seu engatamento
com dita roldana de acionamento;
sendo o dispositivo tensionador em
um lado móvel para efetuar um ajus-
tamento da tensão ao corrimão e o
ângulo de envolvizneato entre o cor-
ruão e sua roldana r» acionamento;
e mecanismo montado em dita ar-
mação em engatamento com a super-
lide interna de dito corrimão em sua
carreira de retekno para manter o
último em uni nivel abaixo da borda
Inferior de dita seção de painel la-
teral.

2. Sistema transportador, de
do comcom o ponto I, caracterizado /:•or
unia pluralidade de roletas cilíndricos
montados em uma seção arqueada
substancialmente a la0 graus em tôr-
no da periferia externa de cada neçã,o
semicircular de pilar para suportar
deslizàvelmente (Dto corrimão no
circundamento de crido seção do pi-
lar.

3. Sistema transportador, de acer-
do com o ponto 1, t:ancterizadopelo
fato de (1:to meci•-n'iTe servir tam-
Uni para/ dirigir ,A w • perficie interna

Qat() Là:Á imi.o a cii,-;C.anicato de

tração com dita roldana de aciona-
mento e incluir dois grupos cada um
com uma pluralidade de roletas dis-
postos ao longo da longos arcos de
grande raio em corOatc com a super-
fície exterior de dito corrimão e su-
portando-o e muma curva invertida
suave com sua superfície interna em
tensão contra a aba de dita roldana
de acionamento, achando-se ditos ro-
letas em contato com dito corrimão
substancialmente ate que dito coxal-
mão inicie e interrompa seu engata-
mento com dita roldana; compreen-
dendo adicional:nativa dispositivos
montados em dita armação e que se
comprimem contra a superfície exte-
rior de dito corrimão durante uma
considerável porção da envergadura
do engatamento de dito corrimão e
rua roldana de acionamento, compri-
mindo assim dito corrimão contra a
aba de dita roldana de acionamento
para aumentar o engatamento de tra-
ção entre dito corrimão e dita rol-
dana.

4. Sistema transportador, de acôr-
do com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de dito dispositivo que comprime
dito corrimão contra a aba de dita
roldana de acionarnanto incluir duas
roldanas intérmediariw montadas em
dita armação, uma em cada lado de
dita roldana de acionamento, com
suas abas acima do nível do ponto
de tangência de dita roldana de acio-
namento com uma linll'a puxada en-
tre ditas roldanas intermediárias,
achando-se unia de ditas roldanas
montada em um eixo móvel com rea-
peito ao eixo da outra roldana inter-
mediária; uma correia plana virada
cai tórno de ditas roldanas, sendo
que dita correia engata dito corri-
mão quando o último rconta a aba de
dita roldana de acionamento; e uma
mola afixada em uma de suas extre-
midades a dito eixo móvel e na outra
extremidade a dita armação para
teiasionar dita correia plana, compri-
mindo assim dito corittnão contra a
borda de dita roldana de aciconamen-
to.

5. Transportador t,u escada rolan-
te, substancialmente como aqui des-
crito com referência às figuras 1-4
ou 5 do desenho anexa.
•Reivindica-se, àe acérdo com a

Convenção Internacional e o Artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedido Corres-
pondente depositado na Repartição
de Patentes doe Estados Unidos da
América, em 22 de abril de 1960 sob
n9 23.932.

TrEtMO N9 139.588

Em, 1 de junho de 1962

• Dispositivo para traçar elipses.
Leopoldo Pukashi Jahli, brasileiro,

'estudante, residente na cidade de São
Paulo.

Pontos Característicos •

1. Dispositivo para traçar elipess,
caracterizado por compreender ini-
cialmente uma armação suporte, for-
mada por uma haste longitudinal ret.
alibi% e outra transversal mal U. sene
do a longitudinal composta em dois
trechos de comprimentos 'desiguais,

extremidade livre, um pé vertical re-
tilíneo, com terminal inferior para
nivelaçãa e ainda dotado de parafu-
so superior fixador e mais um cen-
tralizador lateral posterior. '

2. Dispositivo para traçar elipses,
como reivindicado em 1, caracterizado
pelo fato de a baste transversal em
IS da armação, qae se aplica na exa
tremidade livre do trecho menor da
haste longitudinal referida em 1, com
fixação por parafuso superior, ser
igualmente equipada com centraliza-
dor inferior, aoicoado num de seus
ramos laterais, e êstes senda providos
de termnais inferiores, com parafysos
de nivelação.

3. Dispositivo para traçar animes,
como reivindicado até 2, caracteriza-
do por compreender ainda um curto
eixo vertical, atravessando o bloco de
ligação da haste longitudinal da ar-
mação referida em 1, e portador de
uma manivelteeextrema superior, eixo
éete cuja extremidade inferior é soli-
dária a uni suporte, atravessado por
uma régua retilinea graduada em mi-
limetrca para marcação da medida do
eixo maior da elipse a ser traçada,
régua esta provie.a de canaletas late-
rais de guia, sobre as irais aplicam-se
parafusos cravados nas paredes late-
rais do suporte.

4. Dispositivo para traçar elipses,
como reivindicado até 3, caracterizado
por compreender outra régua retill-
nae, maior que a anterior, e provida
de um rasgo central longitudinal,
com escala calibrada em função da
relação entre os eixos da elipse, ré-
gua esta articulada pelas extremida-
des, respectivamente à extremidade
livre, da régua menor referida em 3,
e a uru cursor eieslisante ao longo do
trecho maior da haste longitudinal da
armação, com guia dada pelo encaixe
de um parafuso do mesmo sobre a
canaleta longitudinal daquela.

5. Dispositivo para traçar elipses,
como reivindicado até 4, caracteriza-
do finalmente por compreender um
pequeno cabeçote, aplicado deslisan-
temente ao longo do rasgo central
longitudinal da régua maior referida
em 4, e provido de mola interna, pres-
sionada por .parafuso superior de
aperto e mais um fixador de posição
,ao longo da régua, cabeçote êste ex-
tremo superior de um suporte retilí-
neo, receptor da ponta de lápis de
compasso comum, ou então de um
dispositivo porta-bicos de tinta.

6. Dispositivo para traçar elipses,
comooreivindicado até 5, substancial-
ment acamo descrito e ilustrado nos
dêsenhoe -atexos.

~O DE PATENTE N9 101.513

• De 8 de abril de 1958

• Com Produtos Company
Estados Unidos da América

Título: "Processo para a separação
de Ira mistura de grânulos de-amido
e fibras e bomba separadora centri-
fuga para Use fim".

Pontos Característicos

eapecial, em contra-corrente com uma
massa d'água e mistura um material
a tratar; e pelo fato ainda, de .iue a
suapens:io obtida pela mistura de agua,
eventualmente, contenedora de ami-
do- oriunda de uma determinada bom-
ba com a lama contenedora de lavas,
oriunda de uma bomba precedentes
encaminhada a cada uma das tom-
bas.

2 Bomba separadora cea aaaa,
destinada, em particular, à exeauAo
de praces,o reivindicado no >mau 1,
dotada de uma carcaça helicoidal e de
um crivo ao longo do qual o material
a tratar desliza sob a ação da bomba,
caracterizado pelo fato de que a .ar-
te final das paradas da referida ...ara
caça helicoidal se compõe de um cri-
vo; pe.lo fato de que, a uma datem-,
cia aproximada de 3609 do inicio da
parede da referida carcaça heaciadal
se acha prevista uma lâmina de gu,a,
que exerce uma contrapressão sabre o
material propelido pela bomba: e ,elo
fato de que a referida lamina de aula
Ge acha ligada a um eixo rotativo aar-
tador tle unia alavanca dotada ele
contrapeso.

3 — Bomba separadora centrifa;a,
de acôrdo com o ponto 2, caracteriza-
do pelo fato de que o referido •avo
se prende à parede da carcaça lale-
coidal a uma distância de mais au
menos, 180 , a contar da referida pa-
rede.

4 — Bomba separadora ceratialaa,
de acôrdo com o ponto 2.'calacter , za-
do pelo tato de compreender ama pa.
rede deslizante destinada a recobrir,
em plaior ou menos proporção, os re-
feridos crivos.

A requerente reivindica de J . f,r do
com a convenção internac.onai e o
Art. 21 do Decreto-lei nv 1 -J03, ..te' 27
de agásto de 1915, a prioridade do
correspondente pedido cl pos..tauo
Repartição de Patentes da llo ai la.
em 16 de abril de 1557, sob o número
216.414.

TERMO DE PATENTE N° 105.018

De 8 de setembro de 1953
Disesitives para cOntrolar e regu-

lar, a dlstkocia, o nível de liquidas ele
recipientes, tanques ou caldeiras.

Leonardo Linac, eniTenheiro, argen-
tino, residente em Mendoza no.
publica Argentina.

Pontos Característicos
"Dispositivos para controlar e re-

gular, a distancia, o uivei de tumidos
em recipientes, tanques ou caldeiras".

1 — Dispositivos para controlar a
regular, a, distância, o nível de li-
quidas em recipientes, tanques ou .-al-
deiras, aexacterizadds por compreena
der uma sonda, formada por um mia
bo, um cabeçote, fixado em uma ex-
tremidade do mesmo e contendo dis-
positivos elásticos suscetíveis de eram
deslocados pela pressão gerada dentro
do dito tubo, quando o meara° estiver
stibinerjdo no líquido, elementos de
circuitos elétricos encerrados no ca-
beçote e aulas partes móveis são opo.
ractriNftpelo deslocamento dos ditos dis-
positivos elásticos, e um siatema do
alarma ligado aos ditos circuitos etéa
tricas.

2 — Qispositivcs para controlar a
regular, a distância, o nevei de líqui-
dos em reciaaentes, tanques ou cala:
deiras. conforme relvintu rares na rei-
vindicação 1, carazterizados por com-
preenderem una base fixa lio reripi..
ente, um tubo de sariOa fixado

- De 22 d e.setembro de 1960.

Otis Elevador Sompany — (Esta-
( dos Unidos da América).
, Título: Sistema transportador para'

carregar passageiros.

1"— Processo para a separação de
:alma misturado 'grânulos da. amido e

fixados entre si por bloco iotahnea :Xioratcr.ou OUtroysemelhante, caracte-
diárioi.de	 laçches	 doa ritíao pe'n' fato de Se fazer pasf-ar,
quais cUnialor	 oid l tei .a(' Itig;:gt.--,AP.4iabwMente, Ift. "̀stékyfde,uma . érie
tudinal, e re,JelJelido ainda, w.3, sua (ze inii..e	 eis construção



~aras que ecanunicam uma com a
outra através de dois canais parale-
los, sendo cada câmara dividida em
dois compartimentos por correspon-
dentes diafragmas dispostos entre as
aberturas dos ditos canais e4parale-
los com os mesmos, tendo os compar-
timentos que se intercomunicara das
ditas duas câmaras um tubo-de li-
gação cada um, sendo um dos tubps
fechado por uma válVula de exaustão,
cuja haste fica sob pressão de urna
mola ajustável, situada no outro com-
partimento da mesma-câmara, sendo
o outro tubo fechado por uma vályula
cie entrada; um tillso ramificado, par-
tindo do canal, ligando os dois com-
partimentos providos de tubos e outro
tubo ramificado, partindo co outro
canal, sendo o primeiro dêsses tubos
ramificados acoplado com o tubo me-
nor, comunicando o espaço, em que o
pistão do dispositivo é encerrado,' com
o exterior, ligando o segundo tubo
ramificado o aparelho com o interior
do recipiente cujo nível devo ser re-
gulado, enquanto que- o, tubo, provi-
do de uma válvula de entrada, é ligada
a urna fonte de ar comprimido, cuja
pressão é algo maior do que a pressão
reinante no interior do recipiente,
cujo nível é para ser regulado.

borda do tubo externo e da sonda,
sendo dêsses tubos, o interno fechado
por uma tampa com uma abertura
pequena e central.

10 — Uma instaleçfro para o con-
traia ou regularem, a distancia, do
nível de líquidos em recipientes, tan-
ques ou caldeiras, compreendendo dois
dispositivos completos para regulagem
de nível, um com uma sonda e mais
comprida, de acardo com qualquer unia
das reivindicações anteriores, e o ou-
tro com uma sonda faca e curta, como
definida na reivindicação 8, sendo as
caixas de ambos os dispositivos deslo-
cáveis verticalmente por engrenagens
engrenadas por um parafuso sem fim
fixado sôbre o eixo de um motor, sen-
do os contatos elétricos do dispositivo
com a sonda mais comprida alterna-
tivamente ligados com as bablnes de
um interruptor de circuito, enquanto
que os contatos elétricos do dispositi-
vo com a sonda mais curta governam
um interruptor de circuito auxiliar,
sendo a dita instalação dirigida ma-
nualmente por um botão de pressão,
para desligar o conta:51e automático e
abaixar as sondas, e por um segundo
botão de pressão ou deapêrto, também
para desligar os contróles automáti-
cos e para levantar as duas sondas.
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sente à dita base e verticalmente
ajustado com respeito à mesma por
anelas de garras ou alavancas, um ca-
beçote montado na extremitlade sali-
ente do dito tubo e coatendo um dia-
fragma elástico, separai:4o a parte su-
perior do cabeçote, que encerra os ele-
mentos elétricos, da parte inferior do
mesma, que comunica através da son-
da com o interior do recipiente, um
interruptor de circuito elétrico, com-
preendendo contatos elétricos fixas em
uma pluralidade de allhas metálicas,
uma das quais é movida pelo movi-
mento ascensional do dito diafragma,
um parafuso de contato ajustável,
condutores elétricos ligando os ditos
contatos com o sistema de alarma en-
cerrado na base, e um botão de aper-
to manualmente operado. _igado em,
paralelo com o sistema de alarma,
apto para fechar o circuito ihdepena
dentemente dos contatos encerrados
no cabeçote do dispositivo, sendo pre-
vista uma tomada ao sistema de
alarma, à • qual podem ser ligados os
dispositivos da bomba.	 -

3‘ — Dispositivos para controlar, e
regular, a distância, o nivel de Nua-
d oxaem recipientes, tanques ou caldei-
ras, .conforme reivindicação 1, carac-
terizados por compreenderem - uma
sonda, formada por dois tubos con-

/ cêntricos, meios para ajustamento ver-
tical da dita sonda; um cabeçote ci-
líndrico, montado na extremidade sa-
liente da dita sonda e encerrando aois
diafragmas paralelos, separados por
um pistão equilibrado, deslocável ver-
ticalmente na câmara limitada pe-
los ditos diafragmas; um interruptor
de circuito elétrico, governando um
sistema de alarma e um sistema de
contraia dos dispositivos da bomba,
sendo as partas móveis do dito inter-
ruptor de circuito montadas sôbre o
pistão; duas câmaras, uma situada en-
tre os diafragmas e a união do tubo

• interno da sonda com o cabeçote, e
a outra formada pela tampa e o outro
raafragma, sendo a segunda câmara
consideravelmente maior do 'que a
• eira e comunicando com o tubo
externo aia, sonda por meio de um
conduto feito nas paredes do cabeço-
te, sendo os interiores .dos ditos tu-
bos impedidos de intercomunicações, e
tendo cada tubo unia abertura sepa-
rada na extensão abaixo do cabeçote
e meios para fechar manualmente as
dites aba:turas de uma maneira her-
mética.	 -	 •	 •	 . •

4 — Dispositivos para controlar e
regular, a distânaia, o uivei de H-

• quidos em recipientes, tanques ou cal-
deiras, conforme reivindicações ante-
riores, caracterizados pelo fato de aue

• o conduta que comunica o tubo exter-
no da sonda com a câmara maior con-
duz 'para a parte superior da dita
câmara, enquanto que uru conduto de
retorno ccnduz a parte inferior da
mesma e termina na parte vertical
do primeiro conduto.

5 -- Dispositivos para controlar e
regular, a distancia, o uivei de li-
quides em recipientes, tanques ou cal-

• deiras, conforme reivindicações an-
teriores, caracterizados pelo fato de
que compreendem uma caixa provida
de um guia e wn volante, na exten-
são da qual é aparafusada uma sus-
pensão, sendo a posição correta dos
ir esmos fixada por meio de um pino;
Meios de engaxetamento, dispostos na
extremidade oposta da caixa, uma bai-
nha cilíndrica exteriorniente3mequ4a-
da, com um disco de guia e uma ra-
nhura, sendo a dita bainha ou peça
cilíndrica fendilhada e apta nora ser
fechada por um Parafuso e encaixan-

. do firmemente a sonda do disposit1-

.Yo.
6 — Dispositivos para- controlar e

•'', regular, a dietância, o nível de líqui-
dos em recipientes, tanques ou caldel...

- re.s. conforme reivindicações anterio-
- res, caracterizados pelo fato de 'que•

• nen aparellai'auxiliar é ligado ao dia-
- positivo, consistindo ésse aparelho au-

xiliar de uma eaUft provida de duas

7 — Dispositivos para controlar e
regular, a distância, o uivei de líqui-
dos em recipientes, tanques ou caldai-
ras, conforme reivindicações anterio-
res, caracterizados pelo faio de que
é encerrado um pistão no' cabeçote
da sonda, compreendendo o dito pis-
tão duas partes, a inferior e mala lar-
ga das quais é assentada sôbre o dia-
fragma, enquanto que a superior e
mais estreita emerge através de uma
perfuração feita na parede que sepa-
ra a câmara dos contatos do diafrag-
ma e opera o elemento móvel do in-
terruptor de circuito elétrico.

8 — Dispositivos para controlar e
regular, a distância, o uivei de liqui-
das em recipientes, tanques ou cal-
deiras, conforme reivindicações ante-
riores, caracterizados pelo fato de que
é aparafuzado um aparelho auxiliar
sôbre a extremidade livre da sonda,
compreendendo o dito aparelho ama
caixa formada por dois discos, retendo
entre si um diafragma elástico, urna
sonda ôca fixada ao disco inferior e
comunicando com a câmara formada
pelo dito disco inferior e o diafrag-
ma, um tubo fixado sobre o disco su-
perior e comunicando com a câmara
formada pelo dito disco superior e o
diafragma por meio de uma pequena
perfuração, tendo a dita câmara tam-
bém um conduto lateral comunicando-
a com o exterior, um pistão encerrado
nessa câmara, cuja mede inferior e
mais ampla permanece *abre o dia-
fragma, enquanto que a etremidade
em ponta, superior, da mesma venda
a referida perfuração superior e emer-
ge dentro do tubo superior • fechando
a sua ponta uma válvula disposta ,em
ir membro perfurado rticerrado len-
tro do dito tubo e dentro do qual é
aparafusada a extremidade inferior da
sonda do dispositivo de _regUlagerd.. de
nível, tendo o tubo, que é fixado da
bre o. disco superior, perfurações ad-
jacentes ao dito disco superior.

9 — Dispositivos pata controlar e
regular, a distancia, o uivei de lí-
quidos em recipientes, tanques ou cal-
deiras, conforme reivindicações an-
teriores, caracterizados pelo fato de
que um aparelho auxiliar é fixado só-
bre a extremidade livre da sonda, com-
preendendo o dito aparelho um tubo,
concentrico com a sonda e fixado à
mesma por dois anéis, um anel supe-
rior provido da diversas aberturas e
de uma perfuração 'paraguiar a agu-
lha de um flutuador encerrado na cá-
mana formada pelos dois anéis e go-
rernando Urna válvula Perfurada no
anel inferior, 'dois tubos concantricos.
fixados sabre a parte superficial Mf e-
rior do anel -inferior, entre, a sonda e
o tubo externo e providos de tabartu-
ras• adjacentes ao .anel. emergi o do os
ditos, dois tubos para baixo sóbre a

United States Steel Corporation —
Estados Unidos ada América.

Título: Aparelho para controlar au-
tomaticamente a espessura de lingo-
te laminado a quente.

1. Aparelho para controlar auto-
maticamente a espessura de lingote
laminado a quente que esta sendo
reduzido poa um grupo de platafor-
mas em um laminador no qual dis-
positivos de contrôle determinam a
redução do lingote, aumentando ou
diminuindo o espaçamento entre-'ci-
lindros de redução e/ou alterando as
velocidades de plataformas adjacen-
tes para variar a tensão da lamina,
caracterizado por um elemento de
verificação respondente espessura
parcialmente reduzida, efetuada pela
primeira plataforma e produzindo uma
voltagem correspondente a dita es-
pessura parcialmente reduzida, um
dispositivo regulado por dita volta-
gem, e estabelecendo uma voltagem
de rèferência, dispositivo acionado
pelo progresso da lâmina além da di-
ta primeira plataforma e ligando a
voltagem produzida pelo,elemento de
verificação em oposição à voltagem
de referência para produzir sinais de
êrro que correspopdem a desvios da
dita voltagem de'referência e. dispo-
altivo que aplica ditos sinais de Cato
ao dispositivo de controle. 	 •

2. Aparelho, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de o dis-
positivo acionado pelo movimento da
lamina ser controlado pela passagem
da extremidade dianteira da lâmina
através de segunda- plataforma,-

3. Aparelho, de acordo com o Pona
to 1. caracterizado por um instru-
mento respondente à temperatura do
lingote laminado antes de penetrar na
primeira plataforma e produzindo uma

-• .,
. AVISO AS REPARTIÇOià

rtisLitAs	 ,--,'.1--

\ 0_ Departamento de 
prensa Naeisual avisa às
Repartições . Públicas em
gerai. que deverão provi-,

- olenuar a reforma das asai-,
:-' naturas dos érgãcis oficials;v1J
... até o dia 29 de7leverelre,,xf
; - , corrente, a fim de eyitetr 95 /7ç

eancelamerito da remessa
a 'Partir: daquela dati•r ,r;ikà c>U5

(v.	 ..-.-..-M!•!	 i . ;w1 t..- mi

1. — Dispositivo de lubrificação !
com graxa,, em que o lubrificante está,
alojado em um tubo metido, estan-
que ao ar, em. uma peça de conexão
de um aparelho para a evacuação cio
tubo por meio de depressão e para o
transporte ao ponto de lubrificação,
e onde o corpo do tubo. está encerra-, .1
do em uma câmara que contém meios 1
para exercer pressões sôbre o tubc1!
sendo que o invólucro do cartucho de
lubrificante consiste em um material
sintético .plástico, tal comcapolietileno
ou polivinil-cloreto. elasticamente de- •
formável e contrátil por depressão,'.
caracterizado pelo fato de que o in-
vólucro possui meios como, por exem-;
pio, reforços da parede seccionalmen-.
te crescentes em direção a. abertura
de saída e pelo fato de mie tal in-
vólucro é provido de nervuras de re-:
feirço as quais passam em redor da
sua superfície lateral e cuja distan- •
cia axial aumenta em direção à ex-
tremidade de saída, por exemplo, em
forma de um engrossamento espiral

, circunferencial com angulo de pas-
so decrescente em direção à extremi-
dade de saída.

2. — Dispositivo de lubrificaçã-o de
acofiado com o ponto. 1. caracterizado
pelo fato de ,que, para aumento da
restatência à deformação, são enrima
tidas no material sintético da super-
fície lateral do invólucro, pelo me-
nos parcialmente, inserções elásticaa
cuja fôrça de molejo cresce- em di-
reção à extremidade de salda, e even-
tualmente. a superficie lateral - apre-
senta reforços de material adicionais,
por exemplo, nervuras, nas quais as
Inserções elásticas' podem ser embuti-
das.

3. — Dispositivo de lubrificação de
aeardo com o- ponto 1, caracterizado
pelo fato -de que as paredes laterais
apresentam, pelo menos sôbre parte
de seu comprimento e partindo da
extremidade .de: saída, reforços dispos-
tos. : axialmente, .por exemplo, nervu-
ras maciças ou õcas, e além disso,
conténa eventualmente, ineerçaes de
refega°, rígidas: "•

— Dispositivo. de lubrificação de
acôrdo - com. o • ponto 1, caracterizado
pelo fato de-existirem corpos monta-
dos dentro •, der-invólucro. os quais,
substancialmente, fora -da linha cir-
cunferencial- da abertura de saida, se
estendem acima cia mesma e forniam
espaços antermedisarios para a passa-
gantsrdo lubrificante para o interior
cloaa masaaaa ejr, direção à abertura
de bakia.kiO. - Mie-,dentro do- cartucho
se tendem em direção axial pelo me-
iíLÍà dóia:.jeOrpos . 'montados em forma

' -hastes. ', pot :-exemplo três hastes
'aiialiaente . paralelas, liga das • as suas
extremidades por almas radiais.

TERMO NP 108.351

De 4 de fevereiro de 1959

voltagem proporcional à temperature
medida, um dispositivo regulado por
dita voltagem e estabelecendo uma
voltagem de referência, dispositivo,
acionado pela extremidade traseira do
lingote e ligando a voltagem produ- :
zida pelo instrumento respondente
temperatura do lingote próximo era:
oposição a voltagem de referência
para produzir sinais de êrro corres-;
pondentes a alterações em tempera.;
tura do próximo lingote a ser lam1-;
nado e dispositivo aplicando ditos ei7.4
nais de érro ao dispositivo ele cona
trôle.

Prioridade: EE. UU. da América,
em 12 de fevereiro de 1958, sob nruneí
ro 714,782:

TÉRMO N. 118.892

De 27 de abril de 1960

Requerente: Heinrich Ernst Johann
Puhrmann (que também se assina
Heinrich Puhrmann), alemão.	

rri"Dispositivo de lubrificação co
graxa",

Pontos Característicos

)
	 •
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partir dos cilindros e um condutor
pala remover do alojamento exces-
sos do combustível além do necessã-
rio para.., lubrificação do eixo de mi-
mos, caracterizada pele- fato dos di-
tos excessos de combustível serem

, do ai	 _ .1w ps
do próprio eixo de zamos ao ser o
mesmo girada . no dito alojamento, e
pelo fato da saída dos excessos de
umbus:e:te deixar • o alojamento a
um nível substancialmente espaçado
acima da superfície do uivei que o
combustível necessario ao alojamen-
to assum:ria se o eixo de camas se
mantivesse estacionário.

De 23 de novembro de 1960

=MO N 9 124.404

''

_de tieôrdo com os,poutos 1 j 15;:,.-	 Pontos .CaracterEsticos
:raeterizado pelo fato de que alte coa- •„ •

iste. de material , sintético • plestico. :_ — Um processo para preparar
elesticamente .deformável por depres- polímeros lineares de peso molecular
ão,-,ápresenta a forma, de um corpo elevado, de acetaldeldo, Orá ” têm es-

substancialmente cilíndrico, 'Inflete- ttrutura poliacetálica, 	 copolimeras
ralmente fechado, com Colar tabular dêles com formaldeido, caracteriza-
e um pescoço existente no mesmo, e do porque o monômero ou os monô-
'que o • invólucro " tubular , apresenta
em pelo menos unia das suas "duas di-
reções' principais; a saber, radial- em
ilifeção RO' seu eixo' centrai e ao lon-
geedo seu eixo central, resistência à
deformação gradualmente ' crescente
dmicererniciride.até embocedura.,

LI

15. — Dispositivo de lubrificação
de acôrdo com o spontos e. 6 e 7, ca-
racterizado pelo fato de que o tubo
elo cartucho consiste de tun iole de
dobras' em 'forma de sanfona e que
a sua extremidade traseira é provida,
destadivelmente, com um êmbolo ar-
testador que é munido com meios im-
pedindo o retrocesso dentro d otubo
-do 'cartucho.

Titulo — "Polímeros Cristalinos"..-16. — Invólucro de tubo para um e-

2 — Bomba de injeção de combus-
s	 .	 .1	 1;;Lii.0 1, tia—

racteilzada ainda pelo fato da dita
salda compreender uma • passagem
debrand o alojamento, cuia pasn-
gelar de saída estende-se para cima
e exteriormente do alo jamento e dei-
xa o mesmo em unia pos:çao acima
do nível que o combustive, necessã-
rio ao alojamento assumiria se o
cama fôsse mantido estacioneaeo.

3 2- Bomba de injeção de combus-
tível liquido segundo ponto 2. ca-
racterizada pelo fato do eixo central
do elite de camas ser substancial-
mente horizontal, o dito nível do óleo
combustível situando-se abaixo do
dito eixo horizontal, e a dita passa-
gem de saída deixando o alojamento
ene uma posição acima da do citado
eixo.
- 4 — Bomba de injeção de com-

bustível liquido segundo o ponto 3,
na -ouãl• a passagem de . salde tem
uma, porção estendendo-se para cima
e para o exterior do alojamento, con-
forme já citado acima, caracterizada
pelo fato da passagem de .saida.ter
uma porção estendendo-se lateral-
mente e afastando-se da dita porção
voltade para cima.

5 — Bomba de injeção de combus-
tibel liquido • cafacterizada substan-
cialmente conforme vam de ser es-
crita com referência ‘e ilustrada nos
desenhos , anexos:

•

cio,, ece, ettdretica, aluminioe
ou'...uin„con;O?Jokode'tjWcpÀejt;'ept..
toi-lcotnpostoa,Âcan nina base, orti
nica* quei.cOnteAhatO2M4), . s.-,,g

11. ea Dispositivo de lubrificação
de" acôrdo com' os pontoe' 1, 7 e 9, ca-
racterizado pelo fato de que o -melo
divisor consiste de une fole de dobras
cilíndrico, aberto em ambos os lados,
tendo uma extremidade fixada, es-
tanque; fora de uma abertura cen-
tral do fundo 'interno da 'câmara e a
outra ,extremidade fixada. estanque,
em unia placa de presão righla atin-
gindo o cartucho.

12. — Dispositivo de lubrificaçao de
aceado com os pontos 1 e 7, caracte,-
rizado peio fato de que a câmara é
abraçada por uma cobertura sob-car-
ga de mola, sobrepondo-se teles-
clepicamente ao fundo da câmara e o
fundo da câmara é provido de uma
abertura com válvula de reteução.

13. — Dispositivo de lubrificação de
acôrdo coei os pontos 1 e 7, caracte-
rizado pelo-fato de que a câmara de
cartucha é munida com um embolo
que é guiado estanque e deslocàvel-
mente e cujo elemento de empuxo,
saindo para fora da câmara, é provi-
do com uni dispositivo de detenção
para imobilização na sua guia. e pelo
fato .de que entre o fundo de cartu-
cho e o fundo interno oposto d acà-
mara é disposto `um meio elástico de
molejo corno armazenador de ener-
gia.

14. — Dispositivo de lubrificação de
aceirdo com o spontos 1, 7 e 13, ca-
racterizado peto fato de que a câma-
ra de cartucho é munida com um
êmbolo que é gdiado estanque e des-
locemelmente e cujo elemento de em-
puxo saindo para fora da câmara é
provido com um dispositivo de deten-
ção para a imobilização na sua guia
e se insere, deslizantemente, em uma
peça intermediária de parede dupla
que liga o espaço intermediario ane-
lar de urna parte de baixa presão
outra de alta pressão, comunicando o
espaço *intermediário anelar com o
cilindro de alta pressão, e peio fato
de que entre o fundo do cartucho e
ei fundo oposto da c-mara é dispos-
to um meio elástico de molejo corno
armazenador de energia.

•

.dispositivo de lubrificação com graxa	 ..""

nésio-alquila, e poriue 03 hstropoll.
meros .acetaldeídicos obtidos saci cr

calma, da pre.iettea ce
•"estrutura isotátic.a".

4 -- Um a peia ar
apolímeros lineares do peso mocular

: elevado de acetaldsido, .que tele te.
trutura poliacetálica. e copo:Jul.:ias

'dos mesiaos com fermaldeido.
A requerente reivindica de acordo

com a Convenção Inteenacienal e o
Art. 21 do Decretoaei n9 7.e03, de
27 de agdsto de 1943, a prioricuie oo

'correspondente pediao lepositedo na
Repartição de Patentes da itál a, era

! 24 de fevereiro de. le59, som o numero
19 . 565 .

TERMO NO 125.823

De 12 de janeiro de 196ti

In I t
•

Titulo- — '"Aperfeiçoado Aparelho
de Moldagem Para a Produção de um
Élastômero Microceltaar Moldado".

Pontos Caracterásticos

I1 — Aperfeiçoado aparelho de
moldagem para a produção de um
elastentero microceluien ruce/dano, ca.
racterizadto por compreender p:s-
tão associado com o prato innve e
deslocável numa sitmara de pitieho
que é adaptada Paia ,conter aldeio e
se comunica com 'ira dispasitivc te
sangria de fluído, em coeseqüences
de que o prato pode ser aceire:acto
contra uma resistência predetermina-
da em resposta à expansão da com.
posição comprimida.

D unlop Rubber Canapan	 mited

2 — tim„aparellie para mellagem,
de conformidade cora o ponto 1, ca-
racterizado por possuir dispositivos
de yálvula era comunicaeão com a
cama. de press. para
fluído sob pressão na mesma e uma

¡outra váleula entre a ce ie .ie
pressão e o dispositivo de sangria do
fluído para prevenir o indevido ues-
locamento do Prato subseqüente à
compressão da composição.

4 — Uru aparelha atira moidagem,
de conformidade eom o ponto 2 crie
racterizado pelo fato de trina válvula
alimentadora ter ama ,passegern ao
admissão para fluido ed.) oressao,
uma passagem de,• descarga ligada
com a câmara de pressão. a passa-
gem de descarga se comunicando cem
a passagem de admissad atreveu 'uma

,refet passagena;de 5,a.nieri ,au descer
ga. sesie	 C

pk 'ie "se moldagem,
de "eitaiica'midad

caracterizado
onr'o • pente 4 011

II II

4 I

5. -a Dispositivo de lubrificação de
ei.côrdo com os pontos 1 e 3, caracte-
rizado pelo fato de que o corpo mon-
tado consiste de uma espiral elástióa,

Ipelo menos parcialmente cônica, cuja
t espire de base, passando ao redor da
I abertura de salda, descansa sôbre a
face interna do colar do invólutro -do

‘ tubo.
6. — Dispositivo de lubrificação de

acedia) com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o cartucho apre-
senta em pelo menos uma elas duas
direções principais, radial e galai.
dobras preforniadas, orientadas para
dentro como meios para aumento
crescente da resistência à deforma-
ção que aumenta em direção a extre-
midade de salda, dando-se, por exem-
plo. ao cartucho a forma de um fole
de sanfona ou acordeão, cujas dobras
apresentam em direção à extremida-
de de saída espessura crescente do
material, ou tendo o invólucro pelo

•menos duas dobras preformadas,
ascialmente paralelas, cuja profundi-
dade de dobra aumento em direção à
extremidade de salda.

7. — Dispositivo de lubrificação de
'actirdo com o ponto 1,. caracterizado
pelo fato de que a câmara que recebe
O cartucho de lubrificante é formada
por um tubo rígido, unilateralmente
fechado, que é hermeticamente fe-
chável com o dispositivo sorvindo
para a ligação da embocatura do
cartucho e provido de pelo menos um

• orifício para a admissão de unidneio
fluido de pressão destinado a atin-
gir o cartucho.	 •

8. -- Dispositivo de lubrificação de
acôrdo com os pontos 1 e 7, caracte-
rizado pelo fato de que o cartucho é
abraçado com pouca folga por um tu-
lio que seAhe sobrepõe e que e reti-
do com urna parte- de alta pressão,
em si cozi/tecida, de uma prensa de
graxa lubrificante e forma urna ce-
ai:Lera fechada pelo fato da. emboca-
dura do cartucho ser fixada removi-
Wel e hermeticamente na parte recep-
tora da , parte de alta pressão. . .

9. — Dispositivo de lubrificação' de
'acôrdo com os pontos 1; e ,7, caracte-
rizado pelo fato de que o tubo for-
mando a câmara é 'subdividido poi
Uni meio divisor, vedante, deformável,
de um lado, em um . espaço 'd.:sanado
a receber o cartucho o, do outro•la-
do, -em um espaço de pressão, 0 qual
comunica através de une • orifielo- com
o espaço intermediário entre o dito
tubo de câmara e 'urna:tubo metálico
:que o envolve, deelizando, desleoà-
:'Velmente, na parte •..anelar, •dette-^es--
paço intermediári0;:tun': embole ,ane-
lar onde o espaço, interinedierie co-,
inuilica, no lado 'de “asniraçã.o deSte
embolo, com o espaço:de caetucho e,

lião

ao lado de pressaeo„do, mesmo, ,com
O espaço de pressa; - além. disse,' 0
espaço do cartucho .e.stá„, fechado para
fora na sua extremidade aberta;' além
disso. comunica com o arelivre atra-
vés de pelo menos um °dileto de'ar-
piração; e a embocadura do cartucho
está ligada, removível ai ,estanquee a
tima peça de conexão .1 que .corestituí
parte da obturação do' espaço ele car-
tucho; e esta peça deiconexão. possui,
ora do espaço de cartucho, tuna peça

de comunicação,cour meios partaliga-
a uma peça'releisuáquina[einsrotae

tio a lubrificar. er, :,•. n eir,..:.',..tr :411
lo. — .Dispositifire,rWk#0:0

1,r• e acôrdo com os pontoa 1;	 ree7 e.9;'c
acterizado pelo 'dote/ele:Me o meie

cUvisor, disposto no.sespe.çoadaebilitna-;
‘ta, consiste de unatatolestleadve]itletp
'forma de bolsa, estanque oace ar, Atioe
'A fixado, estanque naaruaLextr.etaida-
fde .aberta, à parede eleaadottrnarauee
abraça parte do cattuoinaiareeffrtire
extremidade fecnittiii3WE'inieslaRiv-e2
'fixado cêntricametitie l "if0 hoileeff
Interna do funío,chi3derrdeaaaentelf4
do-se entre este pt.OrUdX1fmtésy..,
auperficie lateral tola -tpNet-,ásb pr pti
abertura de comudic 	 P. paço intermediáriosem	 AWM!desitzante.	 e -mi esh,shtremixa

tlyglEktaidA• aUFS10, Um, 0.13423..Wa enl*,sW'4(5".

In* PontOsiCaractitçlatiegt;¡
-ivemta .),.il •vN•Ptab 90 , Imory, ji

1..limr.09304.4434~10..144~b 	,

ej;	 1 C7r=oknéV. ;AP'i"

5

3 — Um aparelho para moldagem,'
de conformidade co mo pontc 2, ca.

Montecatini
. , Società Generale Per racterizado pelo fato de ser vapore

L'Industria' Mineraria e Chimica. ,cionado um reservatorio para fluida •
? entre a câmara de pressão e o dis-
positivo da sangria ae fluído.

r." -r s •	 .TERMG N 9 23.881 • •

". 1	 De 3'1 '	 .. de 'Otit-tibroade.19845:''.1. catansactor.	 uma alquila.,,arna * ou posição fechada.
hidrato de :, lítio, sódio . ou , potássie;	 ,	 .----- - -----•- -	 .,.. ,s.....—.., 25 e. - ,	 , 5 m...:.: uni aparelho para moldagem

Requerente — &Mine GrOup Re; unia 'alquila, axila- Mdrato, alquil-hl- de earteeenaeade com o ponto 4, ca.
seare-h-ade' :DeYeloPmeat Ltd,ç 4-7. In- dratoln alquil‘halogeneneto ou - alcoxi- -caracterizado -peloofato

a.	
de um ou-

glaterra.	 a :',..0.; .41Zí-'.S.	 ,,	 *	 h	 '"	 ,,lialOgálletn : de jjéhlirj, má-Olear?) il, CM; tro elemento:, do.. ;v6i1VUla ser operável
Título — "Bomba ede Injeção cite

Comeatetevel tegiqaide)eqeal C.	

an
1 .

meros são postos em contacto, numa
ternperfetura 'entre —50C e —100ea, nberture de adm i ssào e cone unia,
com, mu catalizador que compreen- Pea•ls. Pegue de • sangria estra..,Ad. .a.
de utn„ composto organo -me telim ou atreves de uma abertura de sadesia,
um hidrato de umn metal do grupo um elemento de válvula de dup?0 efei-
dispositivo.- . ,. , • • • •••- tu sendo deslocável para abrir a eber-
Ia, II ou III do Sistema Periódico de sendo deslocável para. abrir a abar-..
Eondeleoff. - , . . : 	 e	 ' • turtara,- cie . admissão e fechar a abertu -

• • '- r .: .ra de sangria numa ¡sedição aberta e
• 2 ae Um processo de acordo com para fechar a abertura de 'admissão
a ponto ti, cgacterIxacto porque 	 e‘abele a , aberttirki .de sangria nume.

alojoine tf14. thilYffflike	 con leeiletidelealiklealtorajesdeletedienduepi 	 ieenfeereee4ade côe je:cí't	 ito	 cano'.
•latrel driVtido no alo j a men t o a "kl rtiWratty .druhas,..~02,4e,1reggi.:ktcrwm•~4itté 	"elemento da

ei
fcAsrs.
em 	

eMrieed-tetzian	 eitiaw moei aeriocal".14.15qu3 .2$.. ISA I§ P• 	1 444T	 dagem de

UicMtd)aaçajt eeine!ponto 5, caracterizado pelo fato dos

"1%21 de' tpiStie ipnetunetteootatcree .. •	 . Iou 	 pôr irliaio	 runn•dee áxo	 ,Nat 4"' g, y. 21 -
boleta	 o o ali!~ oe	 •e,•	 „ • „ ,	 thizettIO agi t '	 ' ilii	 fellegree	 á ' 1	 ior2teldialilfa; e estedo0 corte : dispositivoaL. de controle"df

d••. 	 eeeq eueirel doi; 4 ,..dela aeob	 Abbp.cotri, axi,g9 —	 •

c.;411.ct IStirtec róretea: dito&velementos :clela3invula serem.
il
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válvula de duplo efeito ser pneuma-
ticamente aparável erre re posta a
uma válvula pneumática acionada
por selenoide eeetricemente ligada
com primeiro e eajeundo dispositivos
retardores .

8 — Um aparelho de noldagem, de
conformidade com o ponto , 7, carac-
terizado pelo fato do alto mitro ele-
mento de válvula ser eperável pneu-
maticamente em iesposta ei uma vál-
vula pueumátice acionada por sele-
noide eletricamen te 1:gada simultâ-
neamente com uma chave 'acionada
pelo prato ou por uma parte que se
desloca com o mesmo durante a ex-
pansão da composição comprimida e
com o primeira dispositivo retarda-
dor.

'
aoarélho -de moldagem, de

conformidade com qualquer um doe
pontos 4 a 8, caracterizado pelo fato
da. passagem de admissão da válvula
alimentadora ser ligada com uma
abertura de uma válvela distribuido-
ra que possui outras aberturas se eco-
municando com urna câmara de es-
cape, .definida peei pistão associado
com o prato móvel, e com um reser-
vatório de fluido hidráulico, o último
também se comunicando com .a pas-
sagem de sangria da válvula alimen-
tadora, uma bomba é ligada com o
reservatório para fornectr fluído hi-
deáulico sob pressão, através da vál-,
Nula distribuidora para a passagem

se de admissão da válvula alimentadora
e/ou para a câmara de escape, a vál-
vula distribuidora também sendo
operativa para permitir que o fluído
_passe alternativa mente da passagem
de admissão e da câmara de escape
para o reservatório.

. 10 — Um anarêlho de moldagem
do gênero aludido essencialmente
conforme descrita com referência à
e conforme ilustrado na figura 1 ou
nas figuras 2 a 6 dos desenhos apen-
• .

11 — Uma vidram alimentadora
para emprêgo no aparelho de molda-
gem de conformidade com o ponto
4, caracterizada por compreender
uma passagem de descarga em co-
municação com urna passagem de
admissão através de uma abertura de
admissão e com ama passagem de

• sangria estrangulada através de unia
abertura de sangria um elemento de
válvula de duplo efe l to deslocável
para abrir a abertura de adinisão
e fechar a abertura `de sangria numa
posição aberta e para fetaar a aber-
tura da admissão e abrir a abertilra
de sangria numa padeão fechada, e

• 4,um outro elemento en válvula opa-
- ravel nas paasagen.e de admissão ou

na de descarga,
12 — Uma válvula allmentadora

para emprégo num apartlho de moi-
• ' dagem, de conformidade com o pon-

to 4, essencialmente conforme des-
crito com referência à/ figura 2 rios
desenhos' apenses.•

A requerente reivindica de acôrdo
_ com a Convenção Internacional, e o

Art. 21 do Decreto-lei no 7903, as
• prioridades dos correspondentes pedi-

dos depositados na Repartição de
• Patentes da Inglaterea, em 14 de ja-
eneiro de 1960 e 24 de novembro de

1960, sob n9s 1335 e 4024, re.specte-
vamente.

?ontos Cnracterísticos

1 — Um processo para a prepara-
ção de uma dispersão em um líquido
orgânico de um polimero sintét"co
estabilizado por grupos solvatáveis
ligados por ligações químicas primá-
rias às moléculas que formam parte
Integral das partículas dispersadas,
carauterizado porque é incorporado
um modificador às partículas disper-
sadas, por có-precipitaçáo no liqu'do
orgânico do polimero e de um mo-
dificador insolúvel no referido líqui-
do orgânico,

2 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o polí-
mero é precipitado em presença de
um copolimero em bioco ou de en-
xerto, um dos constituintes do qual
é compatível e co-precipitado com o
o polímero, e o outro constituinte é
solvatado pelo liquide orgien:co e es-
tabiliza a dispersão do polímero.

3 — Um processo de acdrdo com o
ponto 2, caracterizado porque a dis-
persão é formada por polimerização
do monômero no liquide orgânico em
presença do modificador e de um
composto que compreende o consti-
tuinte eolvatável e um grupo que po-
de entrar na polinierização com o
monômero.

4 — Um processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado porque o mo-
dificador é dissolvido em uma mistu-
ra do líquido orgânico e do monõ-
mero a ser polimerlzado.

•

dificador dissolvido no mondmero e
adicionado gradualmente ao liquide
orgânico, durante o curso da polime-
rização.

6 — Um processo de acendo com
qualquer um dos pontos 1-5, carac-
terizado porque o modif i cador é um
plastificante para o polímero.'

7 — Um processo de acdrdo com
qualquer um dos pontos, 1 -5, carac-
terizado porque o modificador é um
material formador de película, com-
patível come° polímero.

8 — Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1-5, carac-
terizado porque o midificador é um
agente de cruzamento de ligações pa-
ra o polímero.

. 9 — Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos. 1 - 8, carac-
terizado porque o polímero compre-
ende metacrilate de metila e o grupo
solvatável é derivado de borracha na-
tural degradada.

10 — Um processo de acôrdo com
o ponto 9, caracherizado porque o
modificador é um plastificador tipo
éster.

11 — Um processo de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado porque o mo-
dificador é uma resina epoxi.

A requerente àivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decrerea-lei, n9 7903, de
27 de agôsto de 1945 a prioridade do
correspondente peei oo depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
em 18 de dezembro de 1959, sob ne
43048.

ale•n••n

TERMO N° 126.363

De 3 de fevereiro de 1961

Requerente: The Singer Manuface
turing Company (Estados Unidos da
América)

Titulo: "Um elemento ajustável
aperfeiçoado para estabelecer a velo-
cidade de uma ferramenta portátil
elétrica".

Pontos Característicos

IERMO N9 127.735

De 17 de março de 1981

Requerente: Compagnie de Saint.*
Gobain - 'França.

Titulo: "Aperfeiçoamentos era ott
Relativos a fedba de vidro temperado,
utilisável principalmentie para vidra-
ças de veículos automóveis e sua fa-
bricação".

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a fôlha de vidro temperado,
utilizável principalmente para vidra-
ças de veículos automóveis e sua fa-
bricação referente ià unia fólha quee

TERMO DE PATENTE N9 125.086

De 16 de dezembro de 1960

Imperial Chemical Industries Li-
raited — Inglaterra.

Titulo: "Processo para a prepara-
, ção de uma dispersão em uni líquido
orgânico, de um polímero sintético"

12 — Um processa de acôrd"O com
o ponto 9, caracterizado porque o
modificador é um aminoplástico ou
urna resina nitrogenada.

13 — Um processo substancialmen-
te como reivindicado no ponto 1 e

5 — Um processo de acôrdo com o descrito em qualquer um aos Exem-
ponto 3, caracterizado porque o 'mo- _pios 1 - VII.
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• VOLUME VII

NA. Guanabara

A VENDAI

/ — Um eleneento ajustável. aper-
feiçoado para estabelecer a velocida-
de de uma ferramenta portátil elé-
trica tendo elementos adaptáveis de
tratamento de trabalho de tamanhos
diversos para o tratamento de várias
espécies de materiais, um motor coa
mutador possuindo campo ligado eu
série e enrolamentos de arcadura„
bem como um sistema de contrôle
regular de velocidade para o dito mo-
tor com dispositivo de botão e indi-
cador para ajustar o elemento e mo
disco com indicações da espécie de
material a ser tratado e do tamanho
da ferramenta que funciona conjun-
tamente com o dispositivo de botão e
indicador, caracterizado pelo fato de
que o disco (15) se move angular-
mente em relação a um indicador es-
tacionário (28) e com respeito ao
elemento estabelecer da velocidade
(11) para efetuar a recalibração do
mesmo de acôrdo com a espécie de
material a ser tratado, a fim de que
o elemento estabelecedor da veloci-
dade (11) goesa ser ajustado a uma
velocidade ótima predeterminada que
corresponda a uma espécie seleciona-
da de material e tamanho da ferra-
menta.

2 — Um elemento ajustável aper-
feiçoado para estabelecer a velocida-
de de uma ferramenta elétrica por-
tátil como reivindicado no posto ca-
racterístico 1, caracterizado pelo fato
de que este disco móvel (18) gira em
tôrno do eixo do elemento fixador
da velocidade (11), as marcações (29)
correspondentes à espeeie de material
a ser tratado funcionam conjunta-
mente com o indicador estacionário
(28) e as marcações (50) correspon-
dentes ao tamanho da ferramenta
funcionam em conjunto, com o dispo-
sitivo de botão e indicador (15, 31).:

A Requerente reivindica, de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n v 7903, de 27
de agetsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estado
Unidos da América, em 24 de feve-
reiro de 1960, sob W 10.681.



3 - Um revestimento ou cobertura
para pisos, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de com-
preender um lençol de tecido de fi-
bras de vidro tendo a ele aderidas
uma face anterior de cloreto polivi-
nílico e uma face posterior de uma
esponja elastomérica.

4 - Um revestimento ou cobertura
para pisos, de acôrdo com o ponto
1 ou 3, caracterizado pelo fato le
compreender um lençol de tecido de
fibras de vidro tendo a ele aderidas
uma face anterior de resina de clo-
reto polivinilico incluindo fosfato
tri-cresilleo plastificante e óxido de
antimônio, e uma face posterior de
material esponjoso escolhido entre
espuma de borracha e espuma vini-
lica.

5 - Um revestimento eu cobertura
para pisos, de acôrdo com o ponto
4, caracterizado pelo fato da men-
cionada face anterior ter um dese-
nho embutido ou ter um desenho
impresso eia sua superfície.

6 - Um revestimento ou cobertura
para pisos de acôrdo com c ponto
4, caracterizado pelo fato da referida
face anterior ter uma superfície con-
texturada.

TERMO N9 128.940

De 4 de maio de 1961

Requerente: Sydney Hubert Long.
britânico.

Nevo processo para construir uma
casa ou edifício.

compreender um lençol de tecido
cerrado de fibras de vidro, tendo a
êle aderido uma face posterior de
material ressiliente, esponjoso e uma
face anterior de material resinoso ou
plástico, resistente ao desgaste.

2 - Um revestimento ou cobertura
para .pisos, de acordo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de com-
preender um lençol 4e tecido cerrado
de fibras de vidro, „i'do a ela ade-
ridas uma face pceelfa.or de esponja
de borracha e uma face anterior do
cloreto polivinílico.

Pontos característicos

1 - NU° processo para construii
uma casa ou edifício, incluindo o es-
tágio de formar um embasamento ou
fundação, caracterizado pelo fato de
erguer elementos de gabarito em po-
sição vertical, em jogos de gabarito
contendo no mínimo dois de tais
elementos; espaçar os elementos com
seus centros distanciados pelo com-
primento de um bloco, sendo os ele-
mentos erigidos à retaguarda , das pa-
redes a serem levantadas sôbre as
fundações; ' 'chavetar os tôpos dos
jogos de gabaritos sôbre membros de
vigas horizontais: . depositar urna li-
nha de blocos de construção, com
extremidades adjacentes dos biocos
diretamente encostadas em um ele-
mento de gabarito; manter pelo me-
nos alguns dos blocos contra es ele-
mentos de gabarito pormeio de
grampos que agarram os bloco, en-
tre eleraentes adjacentes e prosseguir
o levantamento. linha por linha; até
estarem completadas as extremidades
das paredes externas do edifício.

2 - Nôvo processo de construir
uma casa du edifício, de aCôrdo ^em
o ponto 1, caracterizado pelo faie 'e

De 28 de março de 1981	
serem moldados pilares de chavea-
mento no encontro das arestas de
bl ocos, a fim de, chavetarem as il-

. Requerente:- Horace Boivin - Ca- nhas ou fileiras de blocos entre si
nadá.	 e cujos pileres de chevetamento são
• Título: Revestimento ou cobertura fundidos em moldes, definidos entre
para pisos.	 es arestas edierentee dos bloco-, e os

el emen i-os de geberito.	 •
3 - Nôvo processo para construif

uma casa ou edif icic substancia l
-re -n`e cres-o de---e`e com referencia

aos desenhei anexos.
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se caracteriza por apresentar uma dito Poço, e verter concreto nos ditos
faixa marginal estreita, fortemente poço e fôrma.
temperada que se estende por tôda
a periferia da fôlha numa largura 2 - Aperfeiçoamentos em ou rela-
inferior a 1/4, aproximadamente, da tivos a processos de produção de es-
Menor dimeneão da fônea mas sups- teces de fundação segundo o ponto
rior a 30 mm, aproximadamente,

, ao 1 caracterizados pelo fato do dito
passo que tôda a extensão restante
, da fôlha apre.senta uma têmpera me-
nos forte.

- Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a fôlha de vidro temperado, uti-
lizável principalmente para vidraças
'de veículos automóveis, de acôrdo areia.
' com o ponto 1, que se caracteriza
'por terem as tensões de compressão
'na superfície da faixa perifér.ca um
valor ccmpreendido entre 900 e

-1)-250 Kg/cm2 aproximadamente, en-
1 quanto as tensões de compressão su-
perficiais na extensão restante da
ft5lha têm valôres compreendidos en-
tre 200 e 700 Kg/cm2, aproximada-

' !Mente.
- Aperfeiçoamentos em ou rela-

tivos a fôlha de vidro temperado, uti-
lizável principalmente para vidraças
de veículos automóveis, de acôrdo

;com qualquer dos pontos preceden-
tes, referente a um processo para sua

,fabricação que se caracteriza por con-
sistir nos estágios de aquecer a fôlha,
,uniformemente, até à temperatura de
amolecimento do vidro. conveniente

.para a têmpera e, Ciepols, efetuar O
resfriamento da faina da vidro por

,1Popramento de jateis de ar cuja In-
tensidade é regulada para que, na
'parte central, a velocidade de resfria-
'mento seja menor que na faixa mar-
'sinal.

4 - Aperfeiçoamentos em ou re'a-
Uvas a fôlha de vidro temperado,
utilizável maicipanneate paia viera-
ças de veículos automóveis, de acordo

• com o ponto caracteristico 3, carac-
terizado pelo fato ae que o sopra-
Inento com ar na parte central da
.fôlha é efetuado com jatos de ar cuja
pressão é igual a cêrca de 2/3 da
pressão de sopramento sôbre a faixa
Xnarginal.
• A requerente reivindica de ackdo
.com a Convenção Internacional e o
•Art. 21 do Decreto-lei n9 7903, de
W1 de agasto de 1945, e, prioridade do
Correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na França,
em 18 de março de 1960, sob o Jaú-
Mero 821.716.

TÊRMO N? 127.761

De 20 de março de 1961
V.D. Case Company - Estados

j i7zildes da América.
Titulo; Aperfeiçoamentos em ou

Relativos a processo de„produção de
t estacas de fundação,

Pontos CaraqerislicOs
1 Aperfeiçoamentos 'em ou rela-

tivos. a processa» de nroducão de es-
tacas de fundação, carecterizadás pe-

• lo ptaceearnento doa- está.erips de:
agitar eu evolver tuna coluna de

' terra in iu e em passença de água,
adicionar uni Composto tixotrópiCo
coluna de terra agitada ou revolvida,
produzindc-se desta .forma, uma colu-
na de terra em suspensão que assim
permanece durante um substancial
período de tempo e apresenta densi-
dade suficiente para suporta.r:a terra
envolvente, cuja coluna em suspensão
estende-se em profundidade até en-
contrar uma camada de material im-
pérvio, arriar ou fazer pepstrar, um
eatójo ou tubulão dentro tia diti-c0-
lune. de terra em suspen-ão, a ..qual

... oferece uma baixa resistência à pas-
sagem do mesmo. rernever ou extrair
a terra em suspensa() de dentro cio
estifjo, perfurar ou escavar um poço
no material do tentaao de sustenta-
ção firme e impermeável por baixo
do mesmo estojo ou tubulão, colocar
uma forina_eno interior do estojo
alonisando-se ou estandenlo-se em
tõda a extensão da profundidade do

Frove.,•::::;^o de 15E8 969

Finalmeni;e, o depO,,i adite reivin•
dica, de acérdo com a ia:avença°
Internado, ai e de confoi midado•

com o artigo 21 do Códig. da Pro-
priedade Industrial, a prioridade dos
correspondentes pedidos, depositados
na Repartição de Patentes da União
da Africa do Sul, em 13 de maio de
1960 e 17 de maio de

in	
19606,rrp96e8eti-8

Imente	 OS números 0-
60-2.018.

=MO N9 129.424

De 24 de maio de 1961

N .V .Pasilips'Oloeilampenfabrieicen.
- Holanda.

Titulo:	 Composições fungicidas
contendo compostos de trifenila
processo de preparar e aplicar az
mesmas.

Pon to? Ittracteristicos
1 - Urna composição para com-

bater mofos em plantas vivas, cen-
tena° como ing,ealente atilo ura
composto de escanho trifenila
fórmula 1 (C6H5)3Sn ln - x, em que
n = 1, ou 2 e X significa um radi-
cal ácido inoralinico ou organico O
pode ser o grupo OH quando n = 1
ou oxigênio quando n - 2, carac-
terizado por cantar uma quantidade
de substância básica tal que uma
suspensão da composiçáo em água,
contendo 0,3% do ingrediente ativo,
tenha um,..)N inalor que 7.

2 - Uma composiçao segundo o
ponto 1, caracterizado pc:que a sus-
pensa° da'- composição cm asstnit con-
tendo 0,3as cio ingreaiente ativo, tem.
um pH entre 8 a 12.

3 - Urna orepicaçao segundo os
pontos 1 e 2, i •,aracterizada por con-
ter de 1,2 a 4 e, de preferencia,
2a 3 equivalentes , grama de uma
substância básica, por equivalente
grama do ingrediente ativo quando,
no composto da fórmula acima men-
cionada., X significa um radical inor-
gânico 011 ,:rgilinco.

4 - Uma composição segundo ne
pontos 1 e 2, caracterizada por con-
ter de 0,4 a 3 e, de preferência, de
1 a 2 equivalentes grama de uma
substância básica por equivalente
grama do ingrediente ativo, quando
ao =poeta da fórmula acima, X é
um grupo OH quando n 1 e crer-
génio quando n = 2.

5 - Uma composição segundo os
pontos 1 a 4, can:eterizada por se
usar uma substância básica, do gru-
po compreendendo carbonato de só-
dio, bicarb(nrat de sódio, carbonato
de potásio, bicarbonato de potásio e
hidróxido de cálcio. •

6 - Uma composição segundo as
pontos 1 a 4, caracterizada por se
usar uni sal ou mistura, de sais ten-
do ação temponante, como a subs-
tância básica.

'7 - Uma composição segundo o
ponto 6, caracterizada por se usar
bórax, uma mistura de bórax e ácido
bórico, ou uma mistura de carbonato
de sódio e bicarbonato de sódio, co-
mo a substância básica. •

8 - Uma eranpoeiçao segundo os
pontos 1 a 7, caracterizada por con-
ter uma substância orgânica hidró-
fila capaz de formar uma solução
coloidal em água.
. 9 - Uma composição segundo O
ponto 8, caracterizada por conter
urna substancia orgânica hidrófila
capaz de formar uma solução coloi-
dal em água fria.

10 - Uma composição segundo os
pontos 8 e 9, caracterizada por con-
ter a substância orgânica hidrófila
numa quantidade correspondeste a
10 a 100% e, e preferência, de 30
a 60% em pés°, com relaeão à quan-
tidade do cernrosto de estanho tri-
freint usado.

11 - Ume comeesieão seeunde os
pontos 9 e10, caracterizada pozque
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processamento de operações ser apli-
cável também a um tipo de solo ten-
do uma camada de areia por cima de
uma camada de material impermeá-
vel havendo presença de água no in-
terior da massa da dita camada de

Pontos característicos

1 - thn revestimento ou cobertura
para pisos, carac:erizado pelo fato de

3 - Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos 0, processos de produção de es-
tacas de fundação segundo o ponto
1, caracterizados pela inclusão da
operação de verter o dito composto
t: xotrópico sôbre a superfície do solo
revolvido, fazendo-o penetrar inferi-
ormente através do corpo da coluna
do material em suspensão.

4 - Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a processos de produção de es-
tacas de fundação segundo o ponto
1, caracterizados pela inclusão da
operação de vedar a extremidade in-
ferior do dito estojo ,ou tubulão com
relação ao dito material impermeá-
vel.

5 Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a processos de produção de es-
tacas de fundação segundo o ponto
1, caracterizados pela inclusão da
operação de prover uma vedação en-
tre a extremidade inferior da dita
fôrma e a citada camada do mate-
rial impérvio.

6‘ - Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a processos de produção de
estacas de fundação em um tipo de
solo tendo uma camada de areia sô-
bre uma camada de material impér-
vio, caracterizados pelo processamen-
to das operações de: misturar o ma-
terial do solo in situ com a adição
de água e de um composto t ixotrópi-
co para produção de uma suspensão
que permanecerá com o tal durante
um substancial período de tempo, a
dita suspensão sendo de densidade
suficiente para suportar a massa de
areia envolvente, e cujo material em
suspensão estende-se inferiormente
como uma coluna até a dita camada
impérvia, fazendo descer ou penetrar
um estojo ou tubulão através da mes-
ma suspensão e até a citada camada
Impermeável, vedando a extremidade
inferior do dito tubulão com relação
à camada impérvle„ esvaziando a
areia em suspensão do interior do
tubulão, escavando ou perfurando
um, poço na dita camada de mate-
rial impermeável inferiormente do
tubulão, colocando uma fôrma no tu-
bulão em alinhamento com o dito
poço, cuja fôrma eittra-se em con-
tato de vedação com a camada im-
pérvia, vertendo concreto no dito
Peço até a altura deselada, e remo-
vendo ou extraindo a dita fôrma após
o concreto ter sido suficientemente
Curado.

A requerente reivindica de acôrdo
com a , Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7903 de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patenies dos Estados
Unidos da América. em 22 de março
de 1980, sob nv 16722.

TÉRMO 1n19 127.974
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1

 ferida fermentação, é e material
tratado submetido as operações con-

neiramento e moagem da parte resi-
dual, pelos meios em si conhecidos.

6 — Aperfeiçoamentos no processo
de fermentação rápida de lixo do-
miciliar e das lamas de esgeito, suba-
tancialmente como descrito e reivin-
dicado nas reivindicações preceden-
tes e ilustrado nos desenhos anexos.

TaR.M0 N9 130.000

Art. 21 do Decreto-Lei na 7.903 de
27 de agõst,o de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Itália, em
15 de julho de 1960, sob 'n9 12.875.

TERMO DE PATENTE N9 132.642
De 18 de setembro de 1961

American Drill Bushing Co. — Es-
tados Unidos da América.

Titulo: Aperfeiçoamentos 'em bu-
chas de alinhamento para buchas-
gula de ferramenta renovável de des-
lize.

Pontos Caractertsticos

a substância orgânica hidrófila é ge-
latina, amido ou c,arboxi-metil celu-
lose parcialmente hidrolisadas.

12 — Uma composição segundo os
pontos 8 a 12. caracterizada por con-
ter cloreto de estanho trifenila somo
substância fungicida.

13 — Um processo de preparar
uma composição segundo os pontos
1 a 12, caracterizado por compreen-
der a incorporação ou associação dos
componentes respectivos na compo-
sição.

14 — Um processo de combater
mofos ou fungos em plantas vivas,
caracterizado por se aplicar as mes-
mas uma composição segundo qual-
quer um dos pontos 1 a 12.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção rnternacional e o
Art. 21 do Decre+4-1ei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945,- as prioridadeá
dos correspondente; pedidos deposi-
tados na Reparticãe de Patentes da
Tolanda, em 27 de maio de 1960 e
19 de agasto de 1960, sob ris. 252.064
e 255.046, respectivamente.

;nos uma das bordas periféricas que
!agarram a dita membrana entre elas
t,em uma superficie cujas linhas ge-
radoras são inclinadas, isto é, incli-
nadas num -ngulo com referência ao
eixo da dita torneira, de modo que
a membrana quando agarrada, assu-
me, em condição de repouso, e forma
de uma tampa com a. sua concavi-
dade de face no sentido da sede de
vedação a livre de áreas altamente
dobradas, e não será submetida a es-
forços de esticamento ou compressão
perceptíveis.

2. Uma torneira de acendo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que as duas borda,s periféricas entre
as quais é agarrada a dita membrana
têm supertiolas conjugadas, ambas

com linhas geradoras inalienadas num
ângulo agudo com referência ao eixo
da torneira.

3. Uma torneira de acardo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que as duas bordas periféricas, entre
as quais é agarrada a dita membrana
uma tem uma supercie com linhas
geradoras asinclinadas num angulo
agudo com referência ao eixo da tor-
neira, enquanto a outra tem um diâ-
metro um tanto reduzido comparada
com o primeiro.	 •

4. Uma torneira de a.côrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que a dita membrana é construida de
uma forma chata e assume a forma
de um tampo pelo efeito de agarra-
mento das membros periféricos com
linhas geradoras inclinadas, sem ser
submetida a esforços de esticamento
ou compressão perceptíveis.

De 13 de junho de 1981

Prerovské Strojirny, narodni Po-
dinnk — Tchecoeslovaquia.

Titulo: Aparelhagem para preaque-
ser ou secar materiais pulverulentos,
especialmente matéria prima para ci-
mento. 'e

Pontos Caractersticos

vencionais de separa ção do material
ferroso,	por meios magnéticcis, e De-

1. Aparelhagem para presquecer ou
secar materiais „pulverulentos, especi-
almente matéria prima para semento,
cumpreendendo uma coluna vertical,
cilíndrica, de presquecimento; condu-
tos doa ciclones que comunicam com
a parte superior da coluna de prea-
quecimento sendo que os gases, des-
carregados qirdo Rano rotativo, entram
na coluna de um modo tangencial e
se deslocam ascendentemente no fôr-
no, ao passo que o ma4er1al, levado

parecia da coluna vertical, é prea-
quecido durante , o seu movimento
descendente, em contra-corrente, ,ca-
racterizada por haver uma outra co-
luna Cilíndrica, de diâmetro menor,
disposta na parte superior de coluna
(2); um tubo de gás (11) que comu-
nica com a parte superior da coluna
(2) e disposto na mesma direção de
rotação os gases ascendentes; sendo
que uma das extremidades do tubo
de gás (7) comunica com a parte in-
ferior da coluna (2) de diâmetro
maior e a outra extremidade comu-
nica com a câmara de entrada (5)
situada entre o fônio (1) e a coluna
de preaquecimento (2).

cO'	
• -

do 'reat, eriara t ser :-Ira.
, ,Y. C r.'itti r •Kr2,1,-

	 À	 1. Uma torneira para
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Pado .	 '	 - •	 ..• 1 	 duiefoaateati)
-	 5 —AnerfeictiaMYntOso.120 )M/Oeeggni,, t vedação de membrana, do tipo em

de fennenteeão aisnkl,a de 2,/,`io: . 112 ,-' true-anna--Inembsartasaieforneseei sais
alfaiar e da" lamas °e e"'".°. nu"- opera com unia sede de vedecão, ca-
forme reivindicações 1 a' 4. caracte- racterizada pelo fato de que eelo , me-
rizados pelo fato de que, após a re-

TerlaMO N9 129.534

• Aperfeiçoamento no processe de
fermentação rápida de lixo domici-
liar e das lamas de esgõto, para sua

.utilizacão na agricultura, Felix Prat,
francês. invento, residente em Tou-
louse, França.

Reivindicações"
•

1 — Aperfeiçoamentos no processo
de fermentação rápida de lixo do-

' miciliar e das lamas de esgoto, para
sua utilização na agricultura, carac-
terizados pelo fato de que o lixo, la-
ma ou outro material semelhante ser
colocado "in-natura", isto :é, sem
prévia separarão de papéis, trapos e
vidros, num tanque aberto em sua
parte de cima, cujas paredes são

I Perfuradas para permitir um areia-
mento abundante e natural do ma-
terial, sendo ease material prèvia-
mente misturado com uma Pequena
proPorcão do produto obtido- numa
fermentado anteriormente feita pelo
mesmo processe. pulverizando-se em
seruida a mistura assim formada
com uma solucão acmosa de um com-
posto nitroeenado para levar o con-
teúdo da áeua da. mistura mira cêr-
ca de .5-60% e a razão carbono-ni-
trarem() para um valor de cêrca ets
25-35.

2 — Aperfeiçoamentos no processo
de fermentacão rápida de lixo do-
miciliar e das lamas de asgóto. con-
forme reivindicacão 1 caracterizados
pelo fato de que o material ~Ante°
a ser tratado compreende lixo domi-
ciliar e não mais de cerca de 30°4
de lama de esto relativamente ao
pêso daquele lixo.

3 — Aperfeicoamentos no Processo
de fermenta rão rápida de lixo do-
miciliar e das lamas de eselito. con-
forme reivindica r/1es -1 e 2, carar,-
terizatiOs nelo fato de oue a mistura
Iflicial comnreende• laca domiciliar
/ama de esszesto e cérea de enea
comnosto obtido numa oteeracao an
tenor de fermentação 'pelo mesmo
processo.

4 — Aperfelcoamentos no Processe
de fennented'o ránida .de lixo do-
miciliar re dest :lamas de eseóto, con-
forme reivindiceeões 1. a..3,.; earectea
zadas Pelo „fato --de OUa o ccimnosto
nitroa en a do lisa elo nua a nulveriesc-
ção acimaaaeferida. é. a urml dissol-
vida em arrua. numas,' eneceetraceo
anroxianademen ta, a de 4,20-ergeaa ' em
pês°. dependendo a. qu'aniidelle
comPosto nOtrogena do e " da água da

3. Aparelhagem de acôrdo com o
ponto característico 1, caracterizada
pelo fato do tubo de alimentação de
material (9) estar disposto dentro
da colupa cilíndrica de diâmetro me-
nor, estando a salda do tubo de ali-
mentação disposta no espaço superior
da coluna de diâmetro maior.

A requerente reivindica de aceado
com a Convençãp Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903 de
21 de agósto de 1945, a . prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Tchecoes-
lováquia, em 26 de julho de 1960, sob

4.716.

riamo N9 -.1-In.azo

De 14 de julho de 1961

Alfons ,lariapp — Alenianha.
Título: Meu. torneira -para fluidos

com vedação de membrana.

Pontos Caraccersttuot

5. Uma torneira de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada Pelo fato de
que a dita membrana é constituída
nd forma de uma tampa cujas bar-
das têm uma inclinação confinada à
dez linhas geradoras de inclinação
dos ditos membros de agarramento
periféricos.

6. Uma torneira de acôrdo com o
qualquer ponto um dos pontos pre-
eedentes, caracterizada pelo fato de
que o membro de agarramento Ia

1. Aperfeiçoamentos em buchas de
alinhamento para buchas-guia de fer-
ramenta renovável de deslize, carac-
terizados pelo fato de que as buchas
de alinhamento são adaptadas rra
serem fixadas numa placa de gaba-
rito e adaptadas para receberem a
montagem de urna bucha guia fer-
ramenta com esta bucha ajustada por
deslize na bucha de alinhamento, sen-
do a bucha de alinhamento um corno
formado de metal duro e tendo uma
parede interna de cilindro definido
um furo cilíndrico estendido axial.
mente através dela e tendo uma su-
perneie extrema anular de tetpo e
uma superficie extrema anular de
fundo definido as aberturas extze-
mas, respectivamente, de furo, um
flange externo com uma superficie
adjacente à superficie extrema anu-
lar de tapo do corpo, urn membro
de travamextto estendido ascendente-
mente a partir do flange e definido
por urna superfície de borda tendo
uma das suas porções extremas es-
tendida radialmente para dentro e
uma porção interna espaçada radial-
mento para fora a partir da dita pa-
rede interna, tendo o membro de tra-
vamento um rasgo formado e aberto
radialmente para dentro para rece-
ber um membro de travamento com-
plementar na dita bucha guia de fer-
ramenta quando esta bucha é girada
no seu eixo dentro da bucha de ali-.
nhamento.

2. Aperfeiçoamentos em buchas de
alinhamento para. buchas guia de fer-
ramenta renovável de deslize, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizados
pelo fato de que uma parede lateral
do membro de travamento da bucha
de alinhamento que define o rasgo
é disposta no plano da dita super-
nele extrema anular do atoo.

•

3. Aperfeiçoamentos em buchas de
alinhamento para buchas guia de
ferram: a renovável de deslize, de1
acôrdo , a o ponto 1, caracterizados
pelo fat, de que a dita superficie de'
borda é rimada arqueadameute e es-..
paçada .dialmente de dita parede -
Interna.	 ' .

.4. Aperfeiçoamentos em buchas de
alinhamento para buchas guia de fer-
ramenta renovável de deslize, com-
preendendo um gabarito dotado de
uma plaea que tem. superficie de tepo
e de arado paralelas e um furo es-
tendido através delas, caracterizados
pelo fato da bucha alinhadora fixa-t:.
da 'no dit6 furo -e tendo uma parede
Interna de cilindro ininterrupta de-
finindo tunsfuro de extremidade aber-
ta 'estendidolultravés dela ter uma
suPerficsieeextrerna anular de tapo e

10. Uma torneira de acôrdo
. ç .	 . -' umaa;.supgreicie : extrema anular 'de

rcoili-• - Miada, definuldo ,as abrrturas respec-

er	 .Mita • apelais parcielmente • ar modo •
1.14 cacsagfeaarertai	 radialmente para

Içna , u „vt, 'ir	 com urna super-
flange rio .

piand'ila • ilite'Étfperficie extrema de
tópo, tendo a dita porção de flange

2. Aparelhagem de acordo com o membrana, oposto à sede de vedação,
ponto característico 1, caracterizada tem a forma de uma tampa e pro-pelo fato da altura de construção da porciona escoramento para a maio-parte da coluna (2) acima do cole- ria da superficie da membrana.
tor escalonado ou afunilado do ma-
terial preaquecido, ser duas vezes
maior do que o coletor escalonado ou
afunilado sendo que os tubos (14) dos
separadores Melones (12) comunicam
cem. a coluna (2) de diâmetxo maior
acima das chapas de anteparo, pre-
sasa parede lateral da coluna.

7. Uma torneira de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizada pelo fato de que a dita
membrana é feita de um material
no corpo do qual ou superficie é em
butido ou aplicado um tecido, tela
de arame ou folha flexível similar
mas substancialmente inestensivel que
possibilita à dita membrana supor-
tar pressões altas.

8. Uma torneira de acia'rdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizada pelo fato de que a dita
membrana é feita pela superposição
de duas ou mais felhas de materiais
diferentes, doa quais pelo menos um
consiste de tecido, tela de arame ou
material flexível similar mas subs-
tancialmente inextensível.

9. Uma torneira de acôrdo com
qualquer um dos- pontos precedentes
caracterizada pelo fato de que a
membrana é dotada, na sua área cen-
tral, de uma orelha de refôrço, arra-
jetada para cooperar com a sede, de

sUltos numa das ditas bordas
v.u,rsa correspmdentes na cutr

'firrY de agarrar melhor a dita r
12--ana "e fperreicoart a v'-'dacão•

O requerente reivindica de acôrdó
Com a Cany cneáo internacional e o

tivaigente,i do dito furo,. sendo a bu-
Cialtaparanedaa na placa com a dita
Supetficie aextiania anular de tapo --

dotadas, de sulcas anteares nu	 a. tarid. d cpiát.1 tendo a dita bucha
apóia'	 Pitkrió da dita superficie

vuras ou similares passiveimente w dent "s" 	 - '
"L'

un,a llporc5.	 fIange externa esten-

(malquer. um dps pontos precedentes
caracterizada- pelo fato de que ,,:,urriti
ou ,ambas as bardas periféricas entre
as 'quais é egarrada Membrana; do
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um tnultivibrador transistorizado coei
urna saída; um °senador de bloqueio,
dotado de elemento de contrôle; uma
conexão direta entre a saída do multi-
vibrador e o elemento controlador do
°senador; dispositivos de polarização
na dita conexão de circuito direto para
desativar o osci/ador de bloqueio sen-
do que a saída do aludido multivibra-
dor supera periódicamente os men-
cionados dispositivoe, de paanzação,
ativando o °senador; e um circuito de
saída ligado com o dito °senador.

3) Um estimulador eletrônico de
músculos, conforme as reivindicações
anteriores, caracterizado pelo fato que
é prevista uma bateria que produz
uma tensão de polarização, ligada na
dita conexão do circuito direto para
desativar o mencionado oscilador e
que a salda do aludido multivibrador
supera peribdicamente a dita tensão
de polarização, ativando o mencionado
oscilador.

4) Um estimulador eletrônico de
músculos, conforme as reivindicações
anteriores, caracterizado pelo fato que
é previsto um circuito de saída va-
riável ligado diretamente com o alu-
dido oscilador, incluindo um transfor-
mador de elevação de tensão para ali-
mentar a saida do oscilador a um
coxim destinado a ser aplicado aos
músculos,

5) Um estimulador eletrônico de
músculos, conforme as reivindicaões
anteriores, caracterizado pelo fato que
é previsto um conjunto de condutores
flexíveis especialmente identificadas.
inclu indo uma rede divisora de tensão
ligada entre o dito circuito de saida
e o dito coxim aplicador para reduzir
a amplitude dos impulsos provenientes
da saída do aludido oscilador.

6) Um estimulador eletrônico de
músculos, conforme reivindicação 5,

catact-erizado pelo fato que dito con-
junto condutor= flexíveis inclue um
par de resistores para conexão através
do dito circuito de saída e uma co-
nexão através de um dos mencionados
resisto-es para união com o dito
coxim aplicador.

7) Um estimulador eletrônico de
múscu:os, conforme reivindicado até
6, substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica a prioridade
de igual pedido depositado na Repar-
tição de Patentes dos Estados' Unidos
da América, sob o n° 81.072, aos 6
de janeiro de 1961.

TERMO N9 133.658 e

De 24 de outubro de 1961

de Embalagens e
Berreiros n° 21, —
Janeiro — GB.

no processo de
de recipientes de

papel e fônias de

Pontos Caracteristicos

1) Aperfeiçoamento no processo de
impermeabilização de recipientes de
papel e ou de papel e fi5lha de flan-
dres, caracterizado pelo fato do reci-
piente ser provido de película de ma-
terial plástico, caie é soldada por meio
de jato de ar super-aquecido, em toda
a sua superfície de superposição, de
modo a permitir a obtenção de com-
pleta impermeabilização do recipiente,

2) Aperfeiçoamento no processo de
iznpermeabilizaâo de recipientes de pa-

Cia. Sea/cone
Artefatos — Rua
Ramos — Rio de

- Aperfeiçoamento
impermeabilização
papel e ou de
Flanclres. (P.I . )
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Superflcies extremas que definem a
sua extensão circunferencial, tendo
a placa um recesso Imanado nela
para acomodar.a dita porção de flan-
ge, estando as ditas superficies ex-
tremas da porção de flange em apoio
com superfícies complementares do
dito recesso de placa para impedir o
giro da bucha de alinhamento na
placa, um membro de travamento es-
tendido ascendentemente a partir da
dita porção de flange e sendo espa-
çado radialmente a partir da dita pa-
reue interna, e tendo uma superficie
interna espaçada uniformemente e
radialmente para fora a parlr da
dita parede interna, sendo a super-

! ficie interna a superfície de fundo
do sulco formado no dito membro de
travamento e de face radialmente
para dentro da dita bucha de alinha-

' mento e estendendo-se pelo compri-
mento da dimensão circunfereneial
do dito membro de travamento para
definir assim uma lingueta estendida

, radialmente para dentro a partir da
dita superficie interna, tendo a dita
porção de cabeça da bucha guia de
ferramenta, um recesso formado na
sua superficie externa e estendida por
toda a extensão Ralai da porção de

•Cabeça para acomodar o movimento
axial relativo da dita lingueta e a
porção de cabeça, tendo a poreão de
cabeça um recesso estendido circun-

i ferencialmente formado ali aom ex-
, tèns.o circunferencial.limitada e aber-
ta para o dito reeesso estendido axi-
almente rara definir assim uma su-

•perfici para apoio contra a dita lin-
gueta para limitar a rotaeão da bu-
cha guia de ferramenta na bucha de
alinhamento,

, 5. Apcefeiçoamentos e.n buchas de
alinhamento para buchas guia de fer-
ramenta, renovável de deslize, com-
preendendo um gcherite de acôrdo
com o pento 4, earacteri eados pelo

• fato de nua as ditas superficies ex-
tremas do flange eão sunerficies pla-
nas estendidas suPstencialmente tan-

, genriets com referência à periferia, do
; flane.

6. e e:e .e eçoamentes em buchas de
alinae .: • ite para buchas de ferra-
me'' ne:evel de deslize, caeactee
rizarles arr propiciar urna bucha de
alinham g eto construída e edaptada
para operar suarteereelmente corno
rescrita aqui cotn ,referêncie parti-
cular ?ia cencretliaeees iluStradas nos
desenhos anexos..

TËRMO -No ' 133.516-

De 18 de outubro de 4961

' Um	 Estimulador - Eletrônico , de
f Músculos.	 ,

i
. .

Relaxacizor, Inc.: :sociedade norte-
americana, estabeleci& em Los Ange-
les, Estado da California, Estados
Unidos da América.

Pontos Caracterfsticoa

1) Um estimuledOr eletrônico de
músculos, provido " ‘de meios para
gerar sinais elétriços para ,o estímulo
dos músculos, caracterizado pelo fato
que ,compreende um multivibrador
transistorizado e um oscilador de blo-
queio também transistorizador ligado
em série com o dito Multivibrador; unira
fonte de tensão de polarização ligada
com o dito °senador para cltásátivá;:lo
sendo que dito multlxvibradoi" stispee.
rando peredicamente a 'Menc/Onada
tensão de polarização, permite o acio-
namento do aludido oã'cliador e um
circuito de saída ligado com o :dito
°senador.	 •

2) Um estimulado' e...i.-ônico
músculos, confornee reivinelicação 1,
çaracterizado ,pelo lato 4ue compreende

pel e ou de papel e folha de flandres,
como reivindicado em 1°. e substan-
cia'mente descrito. para o, fins era
vista.
,e idklddidvljij

'MIMO IV° 133.71(1

De 26 de outubro de 1961

Requerente:	 Willys Motors,
(Estados Unidos da América) .

Titulo: Trinco aperfeioado para ja-
nela de correr de veiculo utilitário.

Pontos Característicos

1) Um trinco aperfeiaoado para
janela de correr de veículo do tipo
utilitário, caracterizado pelo fato de
compreender um botão solidário com
urna peça basculente 'que se articula a
um elemento saliente e em forma de
coluna, solidário com a vidraça e/ove!:
e pelo fato de que' o bordo da referida
peça basculante, na sua face fronteira
à guarnição fixa da Mela, apresenta
uma lingueta saliente suscetível de
cooperar ou não com um batente, pro-
vido da correspondente abertura e so-
lidário com a guarnição fixa de ja-
nela.

2) Um trinco operleicoado para ja-
nela de correr, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado peio fato de aue a
referida peça basculante é, interior-
mente, éca e se acha dotada de uma
lâmina de mola coperoante com um
enta l he previseto na referirda coluna
entalhe previsto na referida coluna,
sendo a í;olicitaçeo da mola de i‘101de
e. aorm:-.!m 'fie, promover a coopera-
(elo da referida linnueta com a refe-
rida abeieura do aludido • batente.

3) Um trinco aperfeiçoado para
jane/a de correr, caracterizado por ser
rW,st;Inrialmpnte de acórcin tom o que
foi alui c 1 -scrito e Vustrado nos de-
senhos anexos,

TERMO Ne, 134.583

De 30 de novembro de 1961

Requerente: Mis Emil Wannburg e
Gustav Lindgren, suecos, químicos,
residentes respctivamente eco Estocol-
mo e Bromma, Suécia.

Processo para transfundir água em
tini gel e agentes formadores de eel
para água para várias finalidades, tal
como ex tina° de incêndio.

Pontos Característicos

1) Processo para transfundir água
em um gel, caracterizado pelo fato de
se misturar a água com um agente
formador de' gel, contendo um com-
postos tensio-ativo, o qual. no máximo,
é ligeiramente hidro-solúvel, e um
composto orgenico do tipo de óleo.

2) Processo para extinguir incêndio
por meio de água, caracterizado pelo
fato de se pulverizar a água no estado
de um gel ou adjacente à base do
fogo.

3) Agente formador de gel para
efetuar o método, de acôrdo com o
ponto I, caracterizado lado fato de
conter uni composto tensio-ativo, o
qual, no máximo, é ligeiramente hidra.
solúvel, e uni composto orgânico do
tipo de dica.

4) Agen": formador de gel para
água, caracterizado pelo fato de cone
ter, preferivelmente, dois compostos
orgânicos, ambos os quais são volãe
tele,' conveniótemente menos do que

. • ePe	 -'31,;'n .51) iSI (1*:,
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Pontos Característicos

TER1e10 N9 135 .627

De 12 de janeiro de 1962
Greenawalt Sintering Co., Inc.

— Estados Unidos da América.
Titulo: "Processo de prepaerição

de carga de sinterização" (Priv. de
Inv.) .

"Apareiho espessamento, continua-
mente rolante, para produzir viges
e peças semelhantes; Postas sob en-
são inicial".

Aparelho de espessamento, con:1-
nuamente rolante, para confec.oner
vigas ou elementos de construção em
concreto e aço, postos sob tensão mi-
mai, era -particular, vigas T ou du-
plo T, constituído por um quadro.
provido com tôdas e formado por váa
rias paredes e travessas que es-
tendem na dreção do movimento do
aparelho, bem como por paredes
da fôrma, dispostas entre as paedes
do quadro, entre si ligadas através
de uma chapa que se estende trans-
versalmente à direção do movimento
do aparelho, influenciavera por um
vibrador, determinando a fôrma das
vigas ou elementos de construção, e
estendendo-se em planos essencial-

tmente verticais, paredes essas que
sobressaem 'da chapa na direção co
movimento do aparelho e em lie ite-
do contrário a esta, e, ainda, por
chapas vibradas por carga externa.
Igualmente infleenciáveis por um
vibrador, fixada,: em urna segur.da
chapa da mesma fôrma dispos:-,a, e
situadas entre as paredes da fôrma,
sendo que a primeira e a seg LUA
chapa se acham elasticamente apoia-
das com relação ao c_uadro na:À:ate,
caracterizado pelo fato de que as
extremidades traseiras de tôdas
paredes da fôrma se acham rligda-
mente ligadas entre si de maneira
conhecida e, ainda, pelo fato de t.le
o órgão, que reúne estas extrer.1•11-
des, se acha elàsticamente apoiado
tanto em sentido vertical como na
direçáo do movimento, do apareoio.

Finalmente ,a depositante reivPiuii-
ca de acordo com a Convenção ln
ternacional e de Conformidade cem
o artigo 21 do Código de 'Propriedade
Industrial, a prioridade do co. ci-
ponciente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Aleme.r.P....
em Ir de janeiro de 1961, sob e nú-
mero R 29.454 IVc/80a,

Pontos Característicos

1. Processo de preparar uma car-
ga permeável tendo uma percenta-
gem pré-determinada de conteúdo
(unido para realizar uma upd.t1 :10
de sinterização numa máquina de
smterizar o \ referido processo senda
cararterizado pelos estágios de
curar uma quantidade de matarial
ceminuido e proporcionado a ser
sintetizado com água numa gume-
dade suficiente para superurnidecer
a mistura formando, no primeiro ee-
tágio, a mistura superumedecide e'-
núcleos-aglomerados superumideci-
dos, e depois em um estádio subse-
qüente._ reduzir a percentagem de
conteúdo úmido do produto aglome-
rado formado em dito primeiro es-
tágio por adição dos referidos nú-
cleos-aglomerados de uma quantida-
de de material de carga de linter.-
zação cominuída e absorvente de
água que faz com que o produto
aglomerado resultante da adição do
dito material absorvente de água em
dito estágio subseqüente tenha dita
percentagem pré-determinada de
conteúdo úmido .

2. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato dee
material Mineral cominuido conter
combustível.

3. Processo de acôrdo Cum es
pontos 1 ou 2, caracterizado rio o
fato dg dito meteria/ absorvente de

5) Agente formador de gel para
água, caraterizado pelo fato de conter
dois componentes de tal espécie, que
são capazes de em uma quantidade de
menos de 10, preferivelmente menos de
5% por vo!ume, transfundir água em
um estado de gel.

6) Composição aquosa Cum1°16
em estado de gel, caracterizada pelo
fato de conter um a gedte formador de
gel de tal qualidade e em tal quanti-
dade, que o gel é pulverizável em unia
superfície e simultâneamente capaz de
aderir na mesma, embora a surrff..2„e
se estenda verticalmente.

7) Agente formador de gel, de
acôrdo com o mito 3, caracterizado
pelo fato do componente tensio-ativo
consistir de um ou vários derivados de
óxido de polietileno

8) Agente formador de gel, de
ttcôrdo com o ponto 7, caracterizado
pelo fato do componente tensio-ativo
consistir de poliglicoléteres ae-oilicos

9) Agente formador de gel, de
acórdo com o ponto 7, caracterizado
pelo fato do componente tensio-ativo
consistir de poliglicoléteres arílicos.

10) Agente formador de gel, de act3r-
do com o ponto 7, caracterizado pelo
fato do componente tensio-ativo son-
sistir de poli glicoléteres naftilicos

11) Agente formador de gel, de
acórdo com qualquer um dos pontos
procedentes, caracterizado pelo fato do
componente tensio-ativo ser constituído
por poli glicoléteres de nonifenol, con-
tendo até 7 grupos de óxido de etile-
DO.

Finalmente, os depositantes reivin-
dicam de acórdo com a Convenção
Internacional, e de conformidade com
o artigo 21 do Código de Propriedade
Industrial, a prioridade do correscon-
dente pedido, depositado na Renarti-
Go de Patentes da Suécia, em 30 de
novembro de 1960, Sob o número ...
11.576/1960.

TERMO N° 135.126

De 19 de dezembro de 1961

Patente de modélo de utilidade da
Invenção de tNovo modêlo de farol
para veículos,.

Arthur Eberhardt S. A. Indústrias
Reunidas — Capital do Estado de São
Paulo.

Pontos Característicos

a regulagem
uma secçace

TERMO Na 135.8a5
De 11 de janeiro de 1962

Requerente: Max Roth E. O., ao-
leedade industrial e -.comercial ale-
atra, com sede em Gaggenau/Saden,

água coro preenhr combustível car-
boneceo comi/indo e unia parte adi-
c=cnal do dito	 m:neral.

4. Processo de aeLdo com os pon-
tos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo faro
do referido material absorvente de
água compreender um ou vários ma-
teriais de carga de sinterização, tal
como material mineral em bruto co-
minuido, _minério miúdo ou Material
de fundição cominuído.

5. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, 2 ou 3, caracterizado pelo fato

fluido

doo material absorvente de água
ser material mineral em bruto comi-

6. Processo do acôrdo com os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de o material absorvente de
água ser minério miúdo de operação
de sinterização anterior

7. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, 2 ou 3, caracterizado pelo fato
de o material absorvente de água
ser material de fundição cominurdo.

8. Processo de aeôrdo com qual-
quer um dos palitos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de os matem, s
cominuídos introduzidos no primeiro
estágio de mistura estarem IllPitos
a peneiração.

9. Processo de acôrdo com qual-
quer u mdos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de os moem iais
cominuidos introduzidcs no primeiro
estágio de mistura serem mele:emes
minerais proporcionados e serem ins-
temente sujeitos a peneiração para
assegurar uma mistura uniforme

10. Processo de acôrdo com uai-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de a mis1;ura
do prime i ra estágio ser passada atra-
vés de um primeiro misturador ei-
lindr.co rotativo e sujeita ,. uma
ação de formação de pelota; em di-
to primeiro mistursdor, e pelo !atp
de a segunda misturo, compreenden-
do núcleo-agiciperados superumide-
cidos do	 re.:erido	 primeiro 4,.to-4,;:o
ser passada Wriaaes de uni seg
misturado:: cilíndrico roitivo e su-
jeita no mesmo a uma ação de for-
mação de peicAás, o combustível e
material mineral adicional sendo de-
positado nas	 superficies dos ditos
aglomerados superumedecidoS.

TeaM0 Na 135.928

De 24 de janeiro de 1962

The New Yqrk Air Brake Company
Estados Tinidos da América.

Titulo: 'Retentor ou almofada
aperfeiçoada de lufrificação". 	 '-

Pontos Caracteristidos

• 1 — Retentor ou almofada aaer-
▪eiçoada de luluificaeão, cara .....teri-
zado por compreender um corpo anu-
lar de material absorvente e cern-.
pressivel, impregnado de lubrifican-
te,' tendo o referido cirpo um par
de porções anulares de extremidade
awaimente separadas e um . reser,. a-
todo anular entra essas porções de
extremidade; e um dipositiverde
proteção do resefeatório, destinado a
evitar a cempressão dêsse reservató-
rio quando submetido a esforçes
compressão axial aplicados às exere-
midades do corpo do retentor,' com-
preendendo tais- dispositivos de pro-
teção um para de elementos pleace
e anulares (axialmente espaçados e
rígidos, cada qual disposto n .-ís ex-
tremidades opostas da porção reser--
catõrio, • transversalmente . ao eixo
longitudinal do referido corpo do, re-
tentor, cada um dos referidos : Te-
mentos estendendo-se no sentida re-
cuai parcialmente através do próprio
corpo do retentor desde unia das sue
perfic'es da periferia no sentido
outra superfic ,e periférica e d.;r.-
sitivos axialmente incompressivels,
entre os elementos planos já re
dos, impedindo o movimento dos di-

TERMO N9 136.25'1

De 7 de fevemeiro de 1962

Requerente: Stanislaw T. Jazwins-
kl, Pensilvánia, Estados Unidos da
América do Norte.

"Processo e aparêlho para fundiçãO
sob pressão".

Pontos característicos

• 1. Em um processo para produzir
peças - metálicas fundidas, substan-
cialmente isentas, de espaços vazios e
imperfeições, empregando um molde
dotado, de uma cavidade de molda-
gem, de une jito, e de ura canal de
•scça, trliento para introdução do me-
tal derretido na aludida cavidade,
bem como uma cavidade de pressão,
situada adjacente ao dito canal e em
comunicação com o mesmo, median-
te a qual pode ser aplicada uma
pressão ao metal derretido, verttlo no
referido molde — o aperfeiçoamento
caracterizado por compreender os
estágios operativos de: verter o metal
derretido dentro do molde; verificar
a presença de metal derretido dentro

1) Novo modêlo de farol parà
veículos, caracterizados pela represen-
tação do vidro em secções distintas e
linhas diversas, tendo o aro circunfe-
rentes, possuindo dois parafusos equi-
distantes de regulagem.

2) Novo modelo de farol para
veículos, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado ainda por sua parte in-
terna possuir uma carcasta aonde
encontra-se -Instalado pinos de con-
tacto e uma mola para
do espelho, formando
triangular com o aro.

3) Novo modelo de farol para
• veículos, de aceirdo com os pontos
• anteriores, tudo como esquematica-

mente nos desenhos anexos,

tos elementos na direção axial,
no sentido do outro

2 — Retentor ou almofada opere
feiçoada de lubrificação, como 3 de-
finido no ponto 1, caracterizado pe-
lo fato dos dispositivos que são .xial-
mente incompressiveis compreende-
rem um par de luvas cilíndricas rí-
gidas, montadas telescopicamente em
tôrno de periferia externa da porção
de reservatório mencionada e ainda
caracterizado pelo fato dos ditos ele-
mentos anulares planos comportarem
flanges radiais dirigidos para dentro,
rigidamente ligados respectivamente
com os extremos opostos das ditas
luvas cilíndricas. sendo a mais ieoe-
rior das referidas luvas situada em
contato por uma das pontes com .
um flange prêso ponta adjacente'
da outra das citadas luvas, impediu- !
do o deslocamento axialmente reta-.
tivo das ditas luvas em sentido ca-
paz de provocar a tendência ao des-
locamento dos ditos 'lenges um erMa 1
tra o outro.
3 Retentor ou almofada aper-

feiçoada de lubrificação como 3 de-
finido no ponto 1, caracterizado pe-
lo fato do corpo do retentor ser de
construção unitária e conter, em sua
superfície de periferia externa, um
par de sulcos radiais contínuos e se-
parados no sentido axial ficando
tais sulcos situados em planos nor-
mais ao eixo longitudinal do corpo
do retentor em extremos opostos da
porção de reservatório já citado, sen-
do os elementos planos e anularas
encaixadas nos sulcos em questão

4 — Retentor ou almofada aperfei-
çoada de lubrificação, como o defi-
nido no ponto 1, caracterizado pelo
fato dos, dispositivos incompres,iveis
compreenderem uma luva chia Lica
rig•a, concêntrica com a per'feria
externa da dita porção de reservate-
rio ,e ainda caracterizado pelo fato
dos elementos planos anulares com- •
preenderem flanges radiais dirigidos
para o lado da dentro, ligadas com
as pontas da referida luva.

5 — Retentor ou almofada aperfei-
çoada, de lubrificação como o defi-
nitclo no ponto 1, caracterizad., pelo
fato do corpo do retentor consistir
de três seções separadas e coexiste
dpoennti0ta. a ponta, prolor.gando-se es
ciem entx; planos e anulares para

entre as seções anulares su-cessivas

A requerente reivindica de acordo
com a ;Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 '7.903 de
27 de agôsto de 1915, a prioridade rio
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América em p7 de janei-
ro de 1961, sob n9 85.253.
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da cavidade dco pressão; vçar can'ra
• pre.ssão, o ato do referido molde;
aplicar a preseão co meal deado
dentro da cavidade de presa:to, me-
diante o que o metal derretido den-
tro do aludido molde passa a fluir
sob pressão; e solidifiiar o metal.
derretido dentro do molde em ques-,
tão.

2. Processo de acôrdo com o ponto•
antena; caracterizado pelo fato de
que, na dita cavidade do molde, se-
nto formados lingotes.

3. Processo de acordo com os pon-
tos anteriores, caracterizado pelo lato
de que o jito e o canal de escoa-
mento estão situados de maneira a
Conduzirem o metal a uma pluralida-
de de moldes, agrupados em forma
de "cacho".

4. PreteeSm:) . de acordo com o ponto
1, caracterizado por incluir o estagio
de fechar o jito mediante grampo,
torneado-se estanque à prova de
pressão, antes que a pressao ceia
aplicada ao metal derretido na cavi-
dade de pressão sendo aesim colocam
sob precisam o metal derretido, con-
tido no interior do molde,

5. Aparelho de fundição, apropila-
do para a produção ee peças runcttetas
que estejam suosianciaundite 'sentas
de espaços vazios ou imnerfeiçOes,
aparelho esse, destinado'a ser usado
no procceeo de aceado cem o pomo 1,
e caracterizado por compiaender;
uma cavidade cie molde; um jito e
um canal de ceeoamento, conduzindo
• cavieade rio molde; tira meio, asso-
ciado ao jito, adaptado • para vedar.
Use último à prova de pressão; urna
cavidade de peesaão situac:a adjacen-
te ao referido canal e em Comunica-
ção com o mdano; um meio cl:ntro
da cavidade de pressão, adaptado
para detecção, ali, da presença do
metal derretido quando o mesmo
atingir um nivel predeiernmicalo den-
tro da dita cavidade; e um meio para
introduzir a pressão nessa cavidade,
quando o metal derretido tver atin-
gido o referido nivel predeterminado,
mediante o que o metal contido na
Cavidade do 'molde irá solidificar -se
enquanto sob pressão.

6. Aparelho de acôrdo com o ponto
5, incluindo uni molde de vertedura
Inferior ou pelo fundo, caracterizado
pelo faio da cavidade de pressão
constituir Uma extensão ' da cavidade
de moldagem propriamente dita no
referido molde, com o dito odiei pre-
determinado representando a altura
de um lingote que estiver sendo fun-
dido.

7. Aparelho de adirei° com o ponto
5, caracterizado por uma pluralidade
de cavidades de moldagem, agrupa-
das em fora de cachos, sendo os di-
tos jito, canal de escoamento e cavi-
dade de pressão, operativos com res-
peito a cada unia das ditas cavidades
de moldagem.

3. Aparelho de aciirdo com o ponto
6, caracterizado por incluir um meio
de vedaçâo, adaptado para vedar o
jito tornando-o a prova de pressão,
cujo meio de vedação é móvel no
sentido de poder ser afastado do jito,
para permitir a vertedura ou colada
do metal derretido dentro desse Sito.

9. Aparelho de acareio com o ponto
8, incluindo um molde de colada in-
ferior ou pelo fundo, • caracterizado
pelo fato da cavidade 'de . pressão
constituir uma extensão da cavidade
de moldagem própreamente dita no,
referido molde, com o_dito nave pre-
detenrienado represe11taod9; ei) ala.
de um lingote que CP:4liter

.	 •.	 .
10. Aparêlho de ' aeoedO com p'(;)

to 8, e. eacterizado pelo fato de que
o meio do voloçao'eompreenda. ia-
cha'a cul.: . t • àiça, r çadtaria	 set
ver-Eo.	 .o j1-,104"á

i1ã tiI,

meems, um lizie e.) ialeee-re do a
adapiado pa 'a obturar o jito veieee.
riameitte, torrando-o à prova ee
pressão. bem cimo
do a cota chapa, para forçar o deo
bujão obturar a estabelecer sua ceo-
peração vedatória com o jito.

11. Aperelho de ecôrdo com o ponto
10, caracterizedo pelo fato de que o
meio, que move a chapa corredica
sobre o pio, bem como o meio que
introduz a pressão na cavidade de
pressão, são adaptados para serem
atuados automiliticunente, em :sisos-
ta à detecção da reférida corrente
elétrica.,

Finalmente , a depositante reivindi-
ca de acordo com o Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados unleos
da América do Norte, em 9 de maio
de 1961, sob o n9 108.842.

TERMO DE PATENTE N9 136.272

De 'T de fevereiro de 1952

Molins Machihe Company Limited
— Inglaterra.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em apa.
relhos para alimentação de lâminas".

Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamento em aparelhos
para alimentação de lamina, caracte-
rizado pelo fato de compreender o
dito apare- lho um dispositivo de do-
dique oscilante, provido de pelo me-
nos um dedique colocado para coo-
perar com um bordo formado por um
corte na lâmina; pelo fato de possuir
uma guia arqueada para suportar a
lâmina durante a alimentaçao; pelo
fato de possuir um freio para Impe-
dir a lámina de movimentar-se du-
rante o golpe de retorno do dedique;
e pelo fato de possuir um membro de
tensão móvel sincronizado com os
Movimentos do dedique, para puxar
a lâmina de um supridor, como por
exemplo um carretel, durante dito
golpe de retorno, formandd uru seio
na lâmina e para aliviar a pressão
no dito seio no próximo golpe de
alimentação do dedique, para facili-
tar a satisfatória alimenta.çáo da lâ-
mina; sem que se exerça ai uma ten-
são indevida.

2—Aperfeiçoamentos em aparelhos
de acordo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de compreender o dito
aparelho um dispositivo acionador
para a oscilação do dedique; pelo
fato de possuir um braço articulado
para suportar o membro de tensace
e pelo fato de possuir uma conexa°
entre o dedique e o braço para que
as partes movam-se sincronizada-
demente.

3 — Aperfeiçoamentos em aparelhos
de alceado com o ponto 2, no qual o
dedique e o membro de tensão seo,
cada um, suportados por um braço
articulado, caracterizado pelo fato de
possuir cada braço extendendo-se
além do eixo; pelo fato de possuir
unia conexão ligando os citados bra-
ços; e pelo fato de possuir uma bar-
ra de conexão articulada, em uma das
extremidades, a um dos braços ulte-
riores, e na outra extremidade, arti-
culada a um disco de manivela cons-
tituindo o citado disco de manivela o
dispositivo do acionamento.

4 — Aperfeiçoamentos em apare-
lhos, de acôrdo com o ponto 4, ea-
racterizado • pelo fato de compreender
um cano suscetível de rodar • com o
disco de manivela; pelo fato de pos-
suir eum braço-articulado' para super-
tal o dito.-freio; e- pelo fato die 'aos,
/mit' 'uma mola -colOdadre pira 'mover
o dito , braço, parar . ' aplicar' o- elogio;
ceitido 'õ	 eitatie

• ,.	 ti• •

A requere O e reivindica cie ,e-e-da
cein. a ConsOição Internacional e o
A: t. 21 ed El eeruto-lei n 9 7.903, dc

127 de agasto de la13, a 1 e:oral:12e cio
I colaespoelente pedido depositada ta
Rejeaa içe3 da 17atcn:es da Inaiaterra,
era 8 de fevereiro de 1931, sob ciatue-
to 4.0:73.

—
TERMO DE PATENTE N9 136.274

De 7 de fevereiro de 1962

N. V. PU ips'Gloeilampent abei eken
— Holanaa,

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a sistemas de transmessao de
sinais de voz".

l'Oa tos caracteristicos

1. Aperfeiçoe:aceitos em ou ; .elati-
vos'a sate.mas oe trantamssao ek:
nais de vez, compreendendo um equi-
pamento toam:siai-sor destinado à
transmissão de setas de voz, com-
portando uns transmissor dotado ce
compressor de banda e um receptor
dotado de expaneor de banda, com-
preenden.do 9 compressor de Oseicia
um determinado número de canais
ligados eai paralelo, alimentados pe-
las várias regiões formadoras, um
destes canais (o primeiro menciona-
do) deixando passar a região 'urina-
dera mais baixa com fidelidade na-
tural adquarao que em cada um dos
demais canais que são alimeiaados
por sinais de regiões formadoras mais
elevadas , existe provisão de um dete-
tor de freqüência de formação que
fornece a tensão que varia com a
freqüência de formação dos sinais da
respectiva região formadora mais ele-
vada, enquanto que o expansor
banda comporta um número corres-
pondente de canais, que são alimen-
tados por sinais representando as va-
rias regiões formantes, corresponden-
do o canal transmissor mencionado
em primeiro lugar (o primeiro canal
receptor mentionado) deixando fres-
sair os si risiaqUe chegam com finda
dade natural e os outros canais, sen-
do providos cada qual com um osci-
lador local, cuja freqüência varia cora
a tensão de salda do detetor de fre-
qüência de formação do canal de
compressão de banda correspondente
caracterizados pelo fato do disposaled
de expansão de banda compreender
um gerador local de relaxaçao, que
fornece uma oscilação de relaxação
que decresce em escala dente-de-serra
e que tem uma freqüência de repeti-
ção situada ria região de freqUeeacia
do tom fundamental e pelo fato de
cada um dos canais de expansão de
banda alimentados pelos sinais das
regiões formantes mais elevadas in-
cluir um estágio modulador em am-
plitude, estágios estes que são con-
trolados em comum pela tensão oe
salda do berador local de relaxação
e separadamente pelo oscilador local
associado com o respectivo ,canal de
expansão de banda, °senador este
cuja freqüência varia, cora a tensão
de saída do detetor de freqüência de
formação no canal de compressão de
banda correspondente.

2. Equipamento de transmissão,
como o reivindicado no ponto 1, ca-
racterizado pelo fato do gerador de
relaxação ser seguido de um esteei°
de transposição de freqüências, que
transpee a tensão de salda do gera-
dor de relaxação para urna faixa de
freqüências mais alta.	 .

3. Equipamento de transmissão,
como o reivindicado nos pontos 1 ou
2, caracterizado pelo fato do gerador
de relaxação ter uma constante de
tempo dr relaxação entre 1 .1 e
4 moca, para produzir 'uma osellaçao
de relaxação =eme forma de 'dente -de-
serra, decrescendo , 'expeinqnciatmente
6,n1 era d0 ,150• Pnté dá tempo. • ,

4. 12.:1 	 o de
CC,110	 r..,èly,I,M•i2,a•tlo nas' 'Vari- noa: 1, .2.

ou 3, cera:dera ode pelo feto co ge-
rador de rcitax.-ceio ser iu:nutlo por
um multi:vibrador, seguido por uma
rade diferenciadora e um dispositiva
limitador. cuja Lritt-io t.0 a ::0-
prida. a unia rede integradora.

5. Equipamento de transnuae;o,
conto o reis/Miei:ao em qualcpaa eus
pontoe leoeedentes, careci erroido
pelo fato do canal de expaesao co
banda mencionado eia primeiro uear
abluir um detetor de tom futicionan-
tal e, a seguir, um detetor de do-
eilancia do tom fuidiunental, para
produzir uma tensão de coatrote que
varia con_ a freqüência do tom fun-
damental e que é suprida ao gerador
de relaxação para contriee de fre-
qüência:

6. Equipcmento de transmesaio,
como o reivindicado em qualquer aos
pontos precedentes, caLacierma-.0
pelo fato de em cada um aos canais
de compressão de banda, os anais
entrantes serem alimentados, coin a
tinalidede de produzir uma tensiio de
controle de nível, a um detetor de
amplitude e o finto de baixa fre-
qüência associado, enquanto que ene
cala um dos csnais de expansao de
banda no receptor, orn disposaieo
controlador de nível, ligado em se:e
com o esaarg:o moaulador de eme ilu-
de e controlado pelo potencial co
controle de uivei.

7. Equipamento de transmieen o,
co.ao o reivindicado em qualquer dos
pontos precedentes, caracteeizado
pelo fato dos sinais, pa-sados com
fidelidade natural pelo canal trans-
missor mencionado em primeiro lu-
gar, serem alimentados a um net- u-
la,dcr de faixa lateral singela, e pt.10
faeo dos domeis canais compresearis
de baldio, compreoncicrem, cada tr,,al,
um oscilador local, que é variado em
freqüência através de um corretor de
freqüencias pela tensão de saida tio
detetor de freqüência de formação e
é controlado eia um detetor de am-
plitude pela tensaci de contro'e de
nivel, sendo 'os sinais assar' obtidos
colhidos e trare..initiclos ao rec.:1):'or,
onde tais sinais são anmentados, cem
auxilio de filtros seletores aos cernis
de expansão de banda _ligadas em
paralelo.

a. Transmissão de sinais de voz,
suostanciatinente estruturada anifor.
me a descrição aqui feita com oca-
Mich, ao desenho anexo.

A requerente reivindica de tiatirdo
com. a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei ris 7.903, de
27 de apesto de 1945, a prioridade Co
correspondente pedido depositado ea
Repartição de Patentes na Holanoa,
em 10 de fevereiro de 1961. sob lala
mero 261.120.

TERMO N.9 136.385

De 3 de fevereiro de 1952

Requerente: Dr. Helnrich Gicrea
— Papenburg — Ema — Alemanha.

aperfeiçoamento do processo Para
fabricar tiras compostas a seeera
prensadas em forma de cossinetes de
mancais e obtidas d3 um cilindro de
nelha de aço, munido co:n urna ca-
mada de metal antifácção pelo pra.
cesso de centrifugação.

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamento do processa
para fabricar tiras compostas a se-
rem prensadas em forma •de cesse-
netes para mancais e obtidas de uni
cilindro de feeha de aço, interneenene
te revestido, mediante centrifugação,
com uma camada da bronze e chum.
bo e contendo, em altura e1/4 circerete-,
rênc-!a, urna pluralidade da aS
c ernuestase eta, acierdo com o pedile
de pele:ide . ter' nia nau/cru usz.N.ê2

'A:1	 :A.' ..•••.) 	 ',A.
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Fevereiro de 1968

caracterizado pelo fato de que o ol-
, tindro, assim internamente revesado
por centrifugação, — após redução
da camada de bronze e chumbo can-
céntrica-cilindricamente as medidas
&vidas e após a limpeza da eua su-
perfície externa, — é cortado em di-
reção axial e re,conduzido, por meio
de um dispasitivo unal de flexão que
leve em considaração a con.sarvação
da contextura da camada de branze
e chumbo, à forma plana da fita de
aço, sendo, em seguida, esta peça
plana decomposta, seja na direção
das fibaas da fitã da aço, seja em
direção perpendicular a esta, em ti-
ras campostas planas com as \dl man-
sões do cassineta para mancais.

2 — Processo, de acôrdo einn
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a grossura da parecia da fita de
aço, relacionada à grossura do aço
no mancai acabado, é prsaasia, alam
do pequeno acréscimo necessário rara
a limpeza da superfície do cilindro,
a fim de aumentar a elastici riada das
tiras compostas, ainda com um ex-
casso adicional, sendo êste excesso
compensado pela redação, mediante
laminação a frio, da grossura da pesai
plana à grossura da camada da aço
Do mancai acabado.

— Processo, de côrdo CCui OS pun-
l:ps 1 e 2, caracterizado pala filai de
que, no tratamento interno coreen-
trico_cilindrico do cilindro, a camaaa
da bronze e chumbo inclusive o acras-
cimo já feito, é prevista tanto mais
grossa do que no mancai acabada,
quanto corresponde à peraentagem
pela qual a gros-ura da camada de
aço fôr escolhida maior do que no
mancai acabado, e, ainda, pelo fato
de que, m-diante redução cia grossura
da peça plana mediania laminação,
é estabalecida a desejada espessura
da camada de bronze e chumbo.

4 — Processo, d3 acôrdo com oa
pontos 1 a 3, caracterizado peNo fato
de que o cilindro internamente i aaa-
tido mediante centrifugação, — apas
o tratamento cone:én:rica-cilíndrico
da cama de bronze o chumbo e após
s. limpeza da sua superfície externa,
— anbes da flexão à forma de peça
plana é levado a uma medina riga-
ro.a na uniformidade da grassara de
thaa a sua parada, sendo, por meio
de urrt conhecido dispeeitivo de copia-
ção excêntrica, os contôneas .exter.
nos da parede de aço transmitiaua
para o furo interno do bronze e
chumbo, ciaspositivo ê.sse em que o
nal° copiador o a broca de aço cham-
se a unia d:stância entre si que cor-
responde à desejada grossura da
parede.

5 — Proce ao, de acôrdo CJin 'os
pontos 1 a 4, caracterizado peio fato
de que a grossura do aço do cdindra
a a camada de metal , para mancais
aplicada, é calculada, a fira e'a au-
mentar a economia, ate o duplo ou
mais da espessura da camada no
mancai acabado, sendo o excesso re-
movido mediante laminação.

6 — Processo, de acôrdo com o,.
pontos 1 a 5, daracterizada pelo fato
de qua, come material para reaeso-
mento interno do cilindro, é empre-
gado um metal branca (antifriccão)
para mancais à base de estanho,
chumbo, zinco, alumínio ou outros
metais.

TeRMO :ro 125.4ir

De 14 de fevereiro de 1932

Requerente: Lewis Tyree Jr.
estados Unidos da América.

Titulo: Bombas para lama

Pontos Caracteri,,..ads

1 — Uma bomba para fluido carac-
terizada pelo fato de compreeadar
elementos formando uma câmara de
compressão tendo urna portinhola de
descarga, uma câmara de admissao

taxai') uma pOrtinhola de admissão e
uma passagem de fluido coaectando
ditas câmaras; um elemento móvel
operável através de um curso de com-
pressão para sienultâneamente con-
trair a Citada câmara de compreassão
e expandir a mencionada câmara de
admissão, e operável através de uni
curso de retorno para simultanea-
mente expandir a citada ninara, de
compressão e contrair a mencionada
câmara de admissão; uma válvula
operável para bloquear a referida paa-
sagem de fluído somente durante, o
mencionado curso de compressão;
uma válvula, de descarga destinada
o abrir dita portinhola de descarga
sextante durante o referido curso cia
comprelsão; um órgão deslocava para
a citada portinhola de admissão; e
um elementos que responde ao refe-
rido órgão móvel, de acôrdo a mover
dito órgão deslecável para uma pasib-
ção de fechamento da portinhola, no
fim do curso de compressão e para
mover dito órgão deslocável, afastan-
do-se da raferida posição de fecha-
mento N, portinhola, ao fiai do men-
cionado curso de retôrno.

2 — Um aparelho de acôrda com
o ponto 1, caracterizado pelo tato
das referidas câmaras de compressão
e de admissão estarem contidas em
um estôjo cilíndrico, bem como pelo
fato da mencionada portinhola de
descarga abrir-se era uma extremi-
dade do dito esttelo cilíndrico e a ci-
tada portinhola da admissão abrir-se
no mencionado estôjo cilindnco, em
um ponto espaçado da referida porti-
nhola de descarga no sentido longi-
tudinal do dito estedo cilíndrico.

3 a-- Um aparelho de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato do
mencionado elemento móvel incluir
uma haste de pistão deslizável den-
tro do referido estôjo cilíndrico.

4 — Um aparelho de acôrdo com
os pontos 1 a 3, caracterizado pelo

fato da citada válvula destinada a
abrir a mencionada portinhola da
descarga ser uma válvula de dcscar.
ga que responda e pressão, a qual
normalmente fecha a referida porti-
nhola de descarga.

5 — Um aparelho de acôrdo com
um dos , pontos 3 ou 4, caractraiaado
pelo fato do mencionado elemento
móvel também inclu.r uma manga sa-
bre a cltr-da haste de pistão, veda-
velmente deslizável longitudinalmente
dentro do referido estôjo cilíndrico,
entre as citadas portinholas de ad-
missão e de dasearga. a refarida,mon-
ga e a haste de pistão tenda superfí-
cies cooperantes, engajáveis em res-
posta ao movimento da compressão
de dita haste, para bloquear a mexi
cionada passagem de fluido e mover
dita manga em direção à referiria
portinhola de descarga, bem como
tendo superfícies cooperantes, enga-
táveis em reposta ao movimento de
retôrno da citaca haste, para abrir
a mencionada passagem e mover dita
manga em direção à mencionada por-
tinhola de admissão.

6 — Um aparelho da acôrdo com
os pontos 1 a 5, caracterizado pelo
fato da mencionada câmara de ad-
missão ter um deslocamento volumé-
trico igual ou menor do que o eaaelo-
camento volumétrico da citada ca-
mada de compressão.

7 — Um aparelho de acôrdo com
os pontos 5 a 6, caracterizado pelo
fato do dito órgãodeslocavel ser urna
segunda manga circundando a porção
superior da referida hasta de pistão,
a fim de mover-se longitudinalmente
com a mesma, mediante completa-
mente do dito movimento do cam-
pressão, para fechar dita portinhola
de admissão C, mediante completa_
mento do dito movimento de retarno,
para abrir a referida portinhola de
admissata

•
• 8 — Um aparelho de acôrdo com
Os pOptas 1 a 7, caracterizado pelo
fato de incluir um conjunto de mola
que engaja cooperantivameate dito
órgão deslocável e impada um deslo-
camento acidental do mesmo, de mo-
do que dito órgão deslocava) perma-
nece na posição para a qual éle 6
movido pelo dito órgão de raspost0..

— Um aparelho de acôrdo conI
os pontos 3 a 8, caracterizado pelo
fato da citada haste de pistão ter.
uma superfície de apoio que se es-
tenda externamente, nela -provida
para engajar uma porçãa da men-
cionada primeira manga, de modo a
abrir a mencionada passagem de fada
do em um curso de retiarno, bem
como pelo fato da citada haste ds
pistão ti' uma porção extrema chan-
frada, que serve como unia superfície
externa anular de sede de válvula
que os engaja ajustadamente com
uma superficia anular interna de sede
de válvula correspondente provida na
extremidade inferior da referida Pri-
meira manga, med:ante um curso de
compressão, para efetuar um fecha-
mento da referida passagem de fluido.

10 — Una aparelho de acôrdo com
os pontos 3 a 6 e 9, caracterizado
pelo fato do dito órgão desloeavel ser
uma segunda manga circunndando a
mencionada hasta de pistão dita se-
gunda manga tendo superfície excên-
tricas cooperáveis com o movimento
da_referida haste de pistão, de modo
que movimento de rotação da mearna
é efetuado, dentro do referido eetôjo
cilíndrico, entra nma posição .na qual
ela fecha a citada portinhola de ad-
missão e uma posição onde ala abre
dita portinhola de admissão, em res-
posta aos movimentos de compressão
re raiarmo da referida haste da pis-
tão.

11 — Aparelho bombeador da flui-
do, caracterizado pelo fato de estar
substancialmente de acenei° cem 3 que
foi aqui descrito com referencia 6.1
figuras 1-10 dos desenhos,

TeRMO NQ 136.692

De 23 de fevereiro de 1962

Amp. Incorporated — Estados Unia
dos da América.

Título	 Conetores elétricos.

Pontos característicos

1 •— Conetores elétricos, compre-.
andando um pino para fixação à ex-
tremidade de um cabo létrico e um.
soquete para receber o referido p no,
no qual se encontram projeções eu
saliências resilientemente compami-
vais em um dos elementos, dispostas
de maneira a conjugarem-se, com re-
baixos do outro elemento, a fim de
reter o pino no soquete, sendo 45 Pro

-jeções ou saliências liberáveis dos
rebaixos mediante movimento axial
relativo entre o pino e o soquete com
o objetivo de comprimir as proje-
çóes, caracterizados pelo fato dos re-
baixos e das projeções ou saliências
ficarem relativamente dispostos de
maneira que as flamas necessárias
para comprimir as saliências, 3, sim
de libertá-las dos rebaixas, não atin-
gem a Seus valores mais elevadas si-
multaneamente.

2 Conetor, com o reivindicado
no ponto' I. caracterizado. pelo fato
das peojeões ou saliências serem
duas e . sarem espaçadas entre á no
sentido axi al do conetor, sendo as sa-
liências dispostas de maneira a aerem
comprimidas quando o pino é reti-
rz.do, por rebaixos que eão ao pla-
nares nosentido radial do conetor

3 — Conetor, como o reivind cedo
nos pontos 1. ou 2, caracteriza i° pelo
fato das esaliências serem recebidas



•n•n• RAPAI. Mr....,111.4./

Terça-feira 1 3
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção  III)	 Fevereiro de 1968 975

paralelo ao de projetor e à frente que respondem ao registro e ao cai- ditos órgãos captadores das citadas
do qual, também Se move o referido celamento das referidas chamadas cios chamadas, adaptados para cancçtar

o registro das chamadas de pavircum-disco. • tos registradas para pavimen*.os nus
quais o cairo deve parar, aia/anedio
(4 válvulas de botão de acaaa .
ciadas aosaos referidos pavimento., ca-

pavimentos gerarem um pulso posi-
tivo, mediante registro de uma cha-
mada do paVimento, e um pulso ne-
gativo, mediante cancelamento de,
uma chamada do pavimento ditos'

3 — Aperfeiçoamentos em. projeto,
res, de acôrdo com o ponto 2, carac-
terizado pelo fato de que o referido
disco móvel é acionado a uma velo-cidade constante, conquanto variável órgãos de resposta respondendo opé- racterizado por um circuita CM:lenda

;
:ativamente aos citados pulsos poei- óraãos produtores de sinais raspou-e se sabe dotado de duas séries con- :Às-0s e negativos.	 der ao registro c ao cancelamento .anticos de aberturas ou diafrgmes 	 .	 '	 das mencionadas chamadas das mau-circulares, cliafrgmas êsses cada um 6 — Um sistema de elevador no

dos quais suscetível de coincidir, s i- qual um carro elevador serve a uma mentos, cie modo que iam prim_rosinal determinado é gerado medau..emultâneas ou sucessiaelmente com o
referido projetor e ou o referido visor. pluralidade de pavimentos, uma . piu- registro de uma chamada cio I. avia

, ralidade de órgãos registradores de menta, e um segundo 'dual d. ter-,

.	 . chamada	 minado é gerado mediante canceia-hamada de serviço, um para cada mento de uma chamada de paviincit-

te, órgãos destinados a detectar ditos

corno um mecanismo de contaeam
operativamente sensível e arebos os
órgãos detectores, para adicionar os
mencionados primeiros sinais deter-
minados e subtrair dos mesmos os
citados segundos sinais determina-
dos, de maneira a indicar o número
de chamadas de pavimento cid' re-
gistro a qualquer instante,

9 — Um sistema elevador no qual
dois ou mais carros elevadores aten-
de ma uma pluralidade de pavimen-
tos, cada uni dos quais é equipado
com um primeiro órgão de contrate
destinado a registrar as chamadas de
subida dos pavimentos em resposta A.
pressão da mão humana, dito sis-
tema tendo também um mecanismo
captador para cada um dos citados
carros, adaptados para iniciar, du-
rante o trajeto ascensional deste car-
ro, a parada do mesmo em pavimen-
tos para os quais estão registradas
chamadas de subida e durante o tra-
jeto descendente, a parada d6 carro
nos pavimentos para os quais estão
registradas as chamadas de descida;
bem como órgãos canceladores de
reefrido mecanismo captacior do car-
carros e respondendo à operaçãc. do
chamada para cadaum dos citados
ro com qual éle está associado, a tina
de cancelar as chamadas registradas
para os pavimentos .nos quais dito
carro efetuou a parada, dito sistema
sendo caracterizado pelo fato de in-
cluir elementos de circuito contendo
órgãos pulsadores que respondem as
referidas chamadas de subida e des-
ida dos pavimentos para gerar uni

pulso positivo, mediante registra de
Manha •em 27 de fevereiro de 1961; Careas , variaçoes de corrente queea- ,,,a dos pavimentos gerarem um pule uma chamada de pavimento, e uni
'sob a' A 16.331-210 Am,, 	 coa aia referida fonte, 	 caiem resposta P.0	 pulso negativo, mediante cancela-

.

	

	 positivo por ocasião de registro mente de uma chamada de pavimen-
de urna chamada de pavimento e uma-.	 .•	 registro , e ao cancelamento de cada a°	 to

chamada e os orgãos de contrôle de to, órgãos detectores dos menciona-
elevador responderem as referidas in- pulso negativo por ocasião do can- dos pulsos positivos e negativos aos
dicações produzidas, para fazer com ;alimento de urna chamada de pavi- quais está operativamente oca:ceai,-
que os carros elevadores opere de mento, o mencionado mecanismo co- do um mecanismo contador que res-

mutador respondendo operativamenteachrdo com um programa de tráfego 	 ponde aos referidos órgãos dela
Predeterminado, quando ditas indi- aos Órgãos 	

o-
ãos dedectores dos referidos res para conter os mencionados pula

cações variam, pulsos positivos e negativos, para soa positivos e negativos, com a ti--
desta maneira conter ditos pulsos 'ao- nalidade de controlar o programa da

.3 — Um sistema elevador de acc3- altivos e negativos. 	 serviço do MITO de elevador. —
do com . 0 ponto 2, caracterizado pelo
fato, ,dosedcitados órgãos de contrôle 8 — Uni sistema de elevador no 10 — UM sistema de elevadores na
do elevador responderem às meneio-qual 'dois ou mais carros elevadoresqual um carro elevador serve a uma
nadas , indicações produzidas, de modo Pluralidade de, pavimentos, cada um 1 servem urna pluralidade de pavimen-
à -fazer com que os-citados carros dos quais é equipado com órgãos re- tos, dada um equipado com um pri-
einete.m Segundo um de vários pro- gistradores de chamada que incluem melro órgão de contrôle destinado a
gresáos, predetertninadosaadjuaa tua um botão de toque consistindo de registrar chamadas de subidas de
tas. 'Indicações variam. -- 	 uma válvula de gás de eletrom, - de pavimeneo mu resposta ao toque de

estado-frio, tendo eletrodos de anodo, u'a Mão humana e com um segundo
:al .— Um sistema elevador de acôr- de estado e -de contrôle em uni in-

dó tom Os pontos 1 e 2, caracterizado vólucro -de viro, os dois últimos ele- 1 órgão de contrôle destinado a reais-trar chamadas de descida de •paviaPelo-aluai: dos citados órgãos sensíveis trodos sendo eletricamente conectados otbreitt" -it t;forma de órgãos pulsadorcs Mn analutro; á circuitos anodo-cato- ment em • resposta ao toque. de u'a
eme respondem ao registro e ao cai- do das citadas válvulas sendo conec- mão 'humana, dito aistema incluiu-

lindos de objeto iluminado a ab
Var serem	 percebidos aça 410ga-a

1 rência por parte dos maos lukaelnasoa
refletidos ou refratadoaaoricteadoraa, te
Mais em que se enco	 rriataaaa/seaare a
Objeto.	 /arei mala') is ac

I 2 —	 Aperfeiçoamentaa askia staalreib	 0 ,Perft4190
; tores, caracterizado peld falkaPtika Ornai maxoefear
I preender o projetor unf rtleaceeeOlanao4Puiseaa
móvel transversalmente iliataleatei t dal: 'Boalede
projetor à frente do meanae elatesesag 4 -8-

' do de aberturas ou diatvagmlisoa elnwalaotodoo
ocular ou visor indeparidentaadéliatxcr pólo of a

6 — Conetor, como o reivindicado
em qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo lato cio pino ser
constituído por urna virola ou capsu-
la sujo comprimento substancial é
preparado para circular o isolamento
na extremidade do cabo, e pelo fato
de uma ponta de lança destinadt a
romper o isolamento do cabo e fazer
contacto létrico com o núcleo ser
cortada e dobrada a partir da pa-
rede da cápsula, pontas de lança
destinadas a romper o isolamento, a
fim de impedir o movimento axial

í
relativo entre o cabo e a cápsula,
sendo Igualmente cortadas e dobra-
das a partir da parede da cápsula.

7 — Conjunto conetor, compreen-
dendo urn corretor como o reivindi-
cado em qualquer dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato do
aoquete ser circundado por uma luva
Isolante, havendo uma ,costela cir-
cular no soquete conjugada ao re-
cesso correspondente da luva, apre-
sentando esta luva uma bôca de sino

r estendendo-se axialmeute para fora
da extremidade aberta do receptá-
culo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
artigo 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agiesto de 1945, ma prioridade elevador de acôrdo co o ponto 1,
do correspondente pedido depositado caracterizado pelo fato dos menciona-
na Repartição de Patentes da arma dos órgãos sensíveis resuipaderem a

'qualquer instante.
2 — Um datará. de contada de

1 — Um sistema de contraio de
elevador tendo uma fonte de fana
e carros elevadores destinados a ser-
vir uma pluralidade de pavimentos
cada um 'dos quais • tem elementos
destinados a registrar uma chamada,
bem como elementos para iniciar a

mparede de um -  no. andar para o
qual a cnamacia roi registrada e tiara
consolar a chamada quando a parada
é feita, caracterizado pelo fato de
compreender órgãos querespondem
ao aumento e à diminuição de cor-
ren	 fotç que escoa de dita nte em rçs-
posta ao registro e ao cancelamento,
respectivamente, de cada chamada,
para produzir um trensiente elétrico
de forma- característica coincidente
com cada registro, em resposta ao
cancelamento de cada chamada para
produzir uni transiente elétrico'clife-
rentemente caracterizado quando
cada cancelamento ocorre, e órgãos
que respondem aos referidos tran-
sientes elétricos característicos e dl-
ferentamente caracterizados para pro-
duzir indicações do número de cha-
madas mie permanece em registro em

Otis Elevator Company — Estados
Unidos da América. 	 pa-...filento ao qual ele esta associado

Titulo: "Sistema de contrôle de e, a seguir, continuar condutor, após
elevador",	 a pressão ter sido interrompido, para

manter o /aferido registro, caracte-
rizado pelo fato de incluir um me-Pontos característicos	 canismo de captação para o referido
carro, destinado a iniciar a parede
dêste carro nos pavimentos para os
quais estão registradas as citadas
chamadas de serviço; órgãos cance-
lactares de clicunaua que respondem
a operação dos citados ditos órgãos
dee captação para extinguir os tu-
bos de Lio,.ao mie toque providos para
pavimentos. nos quais o carro pára,
a fim de cancelar o registro das cha-
madas ao serviço 'registradas para
êstes pavimentos; órgãos pulsadores
que resppondera ao registro e ao Can- •
celamento das mencionadas chamadas
de serviço, de modo a gerar um pulso
de certa polaridade mediante o re-
gistro de uma chamada de serviço, e
uni pulso de polaridade oposta, me-
diante cancelamento de uma chama-
da do serviço; órgãos destinados a
detectar os citados pulsos de urna po-
laridade e os mencionados pulsos de
polaridade oposta; e um mecanismo
comutador elétrico para contagem dos
pulsos de certa polaridade e de po-
laridade oposta, a fim de desta ma-
neira obter indicações de chamadas
de serviço restantes em registro em
qualquer instante dado.

7 — Um sistema elevador de acor-
do com o ponto 6, caraciarizado pelo
fato dos citados órgãos pulsadores que
respondem ao registro e ao cancelad
mento das chamadas de subida e des .-

URMO DE PATENTE N9 136.738	 to, dito circuito incluindo, além uma-

De 26 de fevereiro de 1962 primeiros e segundos sinais, nan

pavimento -e cada um incluindo um
tubo de botão de toque adaptado
para ser tornado condutor pela pres-
são de u'a mão humana para regis-
trar uma chamada para o andar ou

TERMO N. 136.710

De 23 de fevereiro de 1962

(
Paulo Euler de Salles Coelho —

Brasil.
Título — Aperfeiçoamentos em

kprojetores.

Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamentos em projeto'-

r
res, visando à percepção de 'imagens
Iluminadas situadas em unia meio de
característicos de erefreção -e reflexão
Variáveis — névos, neblino ou ,
Mano atmosférico semelhante-- ca-
racterizado pelo fato de ' , gila' n'feixe
luminoso oriundo do -projeta , é -"in-
terrompido a pequenos. antérvieloa'
Xos e regulares muitn, tilequenos tiara
permitir que os raios 111min:esco a) ofi-a gerateami pulso de determinada PO-

laf4cl0d0 após o registro de ama c/:a-

'cal/mente das ditas chamadas para

c	 erroseicileabeiclaga, a parada do rr qu	 chamadas ele descida estão re-

sistema de elevador, de os quais as charaadas são registra- ioper aia do.,.. ,ii ndico pa o , 'et:cinismo

mada, btín como pelo fato-dcaanguir
detectar ditos- pulsos da

ipa,poia aedrglioaanàtra-deteetate
dl AMO s de polaridade oposta, di-
tOtel,sárgãOs de resposta respondendo

ente a ambos 'os órgãos

11 aridade oposta.	 eeti	 c ittia	pavimentos pa	 gistr	 . 1,gk:losta

tadosaem:Oraraleio,aditc 	 doi botão .dle to-	 '	 •ainda, um mecanismo- captador-que sendo adaptado para condtiiir de chamada e órgaos canceladores do
eale,,da'aspaata ato, toque, dq iu'a mão sti- chamada para cada carro, destinados,
bre orarespeCtivo idaólticró de vidro, respeativamente, a iniciar durante o
paia. registrar as .chamadas..., dos ,pa- trajeto* ascendente dèsta carro .it pa-

silíneA tos 'V ?dói; tinii'át '' enediút6P1/dê1°- radaado mesneo em Pavimentos para
pois de interrompido o referido to- os atrais chamadas de aSubicla : estão
nuee ino	 que o mecanismo de registradas e, durante nitrando cles-

WP114 cfP	
cena nte do respectivo cairo, a pa- .

n o ponto 4, carwterizado 'das, e órgães ir.nc, ,lacioris de chama- I captldqrO.werDiM40...0 'prf0 a0

dor ditos-azg -aaaaeuesaddrea..-mada que r, spandaara....a, caiara riicusja,5„La14,1,3 éieo M44, ronomi:,-,R, i,,áncetft.,

de pulsos para conter os cap açac e c lamada para o referido rada dq mesmo aios -andares' para os
erta polaridade e os p

em um rebaixo comum e Serem adja-
centes urna a outra.

4 — Conetor, como o reivindicado
em qualquer dos pontos procedentes,
caraccarizado peio lato das projeções
serem constittudas por duas •custelas
arqueadas paralelas, dobradas da pa-
reae ao pino e estendendo-se em di-
reçao cie sua circunieréncia, compre-
endendo o recesso um sulco paralelo

' às coetelas, sendo a área do sulco
reduzida vista em seção reta (semi-
circular), na direção de remoção do
pulo, sendo as projeções ou saliên-
cias dimensionacias para encostar aon

, ambas as paredes laterais do sulco a
lira de impedir o movimento axial
relativo entre o pino e o soquete.

, 5 — Conetor, como o reivindicado
noponto 4, caracterizado por duas
linguetas, dirigidas uma para a outra"'
a partir das bordas respectivas de
um recesso da parede do pino, tendo
cada língua um dos sulcos nela con-
figurado.
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Agèncla X: Ministério da Fazenda
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13 — Um sistema de acôrdo com o :dor impedindo que os pulsos de p0-
'ponto 12, caracterizado pelo fato dos laridade positiva energizem a bobina
'mencionados órgãos pulsadodes In- ,atuadora do citado segundo interrup-
tcluirem um transformador tendo en- tor.
rolamentos primário e secundário, 14 — Uni sistema de controle uaracujo enrolamento primário e come- uma instalação elevadora, caracteri-tado • em série com os mencionados zado pelo fato de compreender cir-circuitos anode-catodo conectados em cultos contendo primeiros órgãos paraparafe,o das citadas válvulas , de bo- ;detectar o número de chamadas detão de teque; uma resistência Pando
um lado conectado a um potencial ssubida de pavimento cm eegistro crn
terra e s ndo conectada através do dadrf instante; segundos órgãos para
dito enrolamento secundário, modo detectar o número de chamadas de

descida de pavimento em registro
,!elo nual a eonclueão de qualquer	

(In
dado instante; terceiros órgãos in-

uma das referidas válvulas causa cor- dicando a informação resultante do
to aumento no fluxo de corrente do número total de chamadas de subida
dito enrolamento primário, e v apa-
e.amento	

oualauer urna das citarhs 'e de descida dos pavimentos que per-
' manecem em registro, em combinação

do fluxo de corrente no referido en- I cem órgãos seletores, eletricamenteválvulas causa uma certa diminuição

rolamento primário, dito transforma- ¡operáveis destinados a controlar au-d tomáticaniente, na dependência dodor sendo adaptado para produzir, numero de chamadas em registro nos
ditos terceiros órgãos indicadores, um
de uma pluralidade de programas de
operação, o qual estabelece um pre-
determinado programa de tráfego
para os carros da instalação eleva-
dora.

15 — Um sistema de controle para
uma instalação elevadora, caracteri-
zado pelo fato de estar substancial-
mente de acôrdo com o que foi aqui
descrito com referência, aos desenhos
anexos.

TÊRMO InP 136.807
•

De 28 de fevereiro de 1962

Requerente: Ferag, Fehr E Reist Ag.,
Zurique, Suíça.

"Dispositivo de Conta geme. _

Pontos Característicos,

1 — Dispositivo de contagem, pró-
prio 'para contar produtos conduzidos

0••n••n••n~1~~	 ~1~~~~11~.~.~1~ XINIffir~~

atraSés da mencionada resistência,
um pulso de queda de voltagesti de
polaridade positiva em relação à ter-
ra,, em resposta ao citado aumento
is..corree+e , e um nulo, de polarida-
de negativa em' relação à terra, em

i
resposta à referida diminuição; bem
como pelo fato dos órgãos detectores
incluirm voi primeiro retifkeedpr de
bloqueio e um primeiro interruptor
eletromagnético tendo uma cobina de
atuação, dita bobina e dito primeiro
retificador sendo conectados em sé-
rie, a partir do outro lado da men-
cionada resistencia, ao potencial ter-
ra: o ciado primeird retificador im-
pedindo que os pulsos de polaridade
negativa energizem a citada oobina
de atuação do primeiro interruptor;
pelo fato dos órgãos detectores de
pulsos negativos incluirem um regun-
do retificador de bloqueio e um se-
gundo interruptor eletromagnético
tendo uma' bobina atuadora, dita bus.
bina do segundo interruptor e dito
segundo retificador sendo também
conectados em série, a partir do ou-
tro lado da citada resistência, no po-
tencial terra, dito segundo retifica-
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mento das chamadas de pavimento
eg strdas pe.: a pavimentos nos

quais o carro parou, dito sistema
'Sendo caracterizado pelo fato de com-
preender uni primeiro Órgão pulsador
que responde ao registo de uma cha-
mada de subida para gerar um pulso
positivo, e que responde ao cancela-
mento de uma chamada de subida,
para gerar um pulso negativo; um
segundo órgão pulsador que responde

re9 .7 stro e ao cancelamento-de
chamadas de descida de pavimento;
de modo a gerar um pulso positivo
em resposta ao registro de uma cha-
mada de descida, e uni pulso negati-
vo cru re.sno ,,til ao cancelamento de
uma chamada de descida; órgãos de-
tectores de pulsos positivos e negati-
vos para cada um dos citados órgãos
pulsadores; e órgãos contadores que

- -snondem operativamente aos ditos
órgãos detectores de pulsos positivos

negativo' para conter os referidos
pulsos positivos e negativos, produ-
zindo desta maneira indicações do
número dle chamadas dos pavimentos
existente em qualquer instante dado.

11 — Um sistema de elevadores' de
acárdo com o ponto 10, caracterizado
pelo fato dos ditos Órgãos contadores
incluirem um primeiro .mecanismo
contagem e _um segundo mecanismo
de contagem, dito primeiro mecanis-
mo de contagem respondendo opera-
tivarnente aos , referidos órgãos de-
tectores de pulsos positivos e negati-
vos associados ao mencionado pri-
meiro órgão pulsador,r, para conter
os pulsos positivos e negativos gera-
dos pelo referido primeiro órgão nul-
soder; e dito • segundo mecanismo
contagem respondendo operativa-
mente ao - referido 'órgão detector de
pulsos positivos e negativos associa-
do ao mencionado segundo órgão pul-
sador, para conter os pulsos positivos
e negativos gerados pelo respectivo
segundo órgão pulsador.

12 — Um sistema de elevador no
qual um carro elevador atende a uma
pluralidade de rnvimentos cada um
dos quais tem órgãos registradores de
chamada incluindo um botão de to-
que consistindo de uma válvula de
gás de eletron, de estado frio, tendo
eletrodos de enodo, de catoda e de
controle em uni invólucro de vidro,
os rini g últinir- --;:+rodos sendo slétri-
camen te conectados um ao outro, os
circuitos anodo-catodo das referidas
válvulas serY4 o, miectados (mi para-
lelo dito 1,e + N) • de tcque sendo
adaptado para se tornar condutor em
resposta ao toque de u'a mão hu-
mana sobre seu respectivo invólu-
cro de vidro, para registrar as cha-
madas de pavimento, e ',continuar
condutor quando o toque é interrom-
pido; um mecanismo de captação de
chamada para o citado carro desti-
nado e 411' 'arada dêste carro
nos pavimentos para os quais cha-
madas são registradas; órgãos can-
celadores ti echamada que respondem
à operação do referido mecanismo de
captação de chamada para cancelar
as' chamadas registradas para os pa-
vimentos nos quais o carro parou me-
diante apagamento das válvulas do
botão de toque destes pavimentos;
dito sistema sendo caracterizado pelo
fato de compreender circuitos in-
cluindo Órgãos pulsadores que res-
pondem ao registro e ao cancelamen-
to das mencionadas chamadas dos
pavimentos, de modo a gerar um pule.
ao positivo em resposta ao registre,
de unia chamada de pavimento, e
um pulso negativo em eesposta, ao
cancelamento de urna chamada de
pavimento; órgãos detectores, respec-
tivamente de pulsos positivos e de

• pulgos negativos, e um mecanismo
de contagem que responde aos dir:w
órgãos detectores de pulsos. positivos
e negativos de modo a •onter ditos
pu l eee noqirvos e nerrativos e dota
Maneira Indicar o número de cha-
maclaa dos pavimentos era registro
em qualquer instante dado.

ao longo de uma- fita transportadora,
em particular, produtos, provenientes de
urna máquina rotativa de impressão e
obtidos com arrumação em forma de
escamas, 'dispositivo êsse provido com
um emissor de impulsos de contagem,
que -se introduz, através de um exa.
minador ,antena), no trajeto dos pro-
dutos e colabora com uni mecanismo
de contagem, caracterizado pelo fato de
que o emissor de impulsos de conta-
gem, ancorado contra arastamento, se
acha suspenso de maneira livremente
móvel em sentido vertical, apoiando-se
diretamente na fita transportadora ow
nos produtos conduzidos por baixo do
dito emissor, respectivamente..

2 — Dispositivo de 'contagem, de
acôrdo com o ponto 1,' caracterizado
pelo tato de que o emissor de 10-impulsos
de contagem se acha disposto na extre.
midade livre de uma barra articulada,
verticalmente móvel e estendendo-se a
partir deu ma ancoragem em lugar fixo
na direção do avanço dos produtos.

3 — Dispositivo de contagem, de adir.
do com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de que 6 emissor de impulsos de
contagem se acha ligado, de maneira ar.
t:cu/ada, com a barra, servindo o eixo
da articulação ao mesmo tempo como
eixo de uma roda de apoio.

4 — Dispositivo de contagem, de
acórdo com o ponto 3, caracterizado
pelo fato de que o emissor de impulsos
de contagem se apoia adicionalmente em
uni lugar situado, na direção do trans-
porte, após a roda de apoio, sendo que
o examinador está disposto entre a roda
de apoio e êste apoio adicional.

5 — Dispositivo' de contagem, da
acôrdo com o ponto 4, caracterizado
peio fato de que o examinador se adia
disposto atrás da tangente que figa os
dois lugares de apoio.

6 — Dispositivo de contagem, da
acórdo com o ponto 1, caracterizado pela
fato de que, como' emissorde impulsos
de contagem, serve um emissor de ima.
pulsos fotoelétrico.

7 — Dispositivo de contagem, de
acôrdo com o ponto 6, caracterizado pelo
fato de que o examinador se acha mu.
niçio com urna bandeirinha que, quando
da oscilação do examinador produzida
por um produto-que passa por baixo do
emissor ed impulsos de contagem, inter-
cepta um raio enfeixado de luz que se
projeta sôbre uma cédula fotoéletrica.
produzindo, pela interrupção do raio lu.,
minoso, a emissão de um impulso de
contagem. .

Finalmente, a depositante reivindià,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 212
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes da
Suíça em 30 de março de 1961. sob d
tf 3.841-61.

TÉ.RMO N9 136;855
De / de março de 1962

Requerente: Manchester Machine
.Akron, °Ido, Estados Uni.

dos da A. 'do Norte.
"Ferramenta de Corte Ajustável"

Pontos Característicos

1 Ilfita ferramenta de desbasta
ajustável, do caráter descrito, ca-
racterizada por compreender: Um
corpo de ferram,enta; um inserto cor-
tante alongado, suportado pelo dito
corpo, e tendo uma extremidade cor-
tante saliente, .a qual inclui um gume
e' tuna face prottmerante, a. que esta



cêntricamen:e montados no masmo
em relação ao centro l ongitudinal do
dito enaa, min cada rotor assumindo
uma posição dentro de urna das alu.
didas câmaras, bem ramo um agre.
gado de barra de vedação deslizante,
montada extensão axial sôbre ca.
da rotor, e estabel ecenda contato asa
fregante com a auperfície cilíndrica

aInterna de rua respectiva câmar,
tendo E caixa uma cavidade separada
para cada uma das cornaras, tlém das
quais tem também uma pluralidade
de rasgos axiais. cada um dos quais
comunica unia das alulidas câmara-9
com a sua respectiva cavidade.

17 — Bomba ou motor rotativo de
acôrdo com o ponto 16, caracterizado	 a
pelo provimento de urna pluralidada
de secções na caixa estacionária ca-
da urna das quais tem um furo 013
diâmetro interno cilinarico, que se
estende entre faces laterais paroles
las da secção da caixa, com no mía
nimo uma chapa divi eora intercala4
da entre duas das secções da caixas
e tendo paredes paralelas eia conta-
to deslizante com faces laterais daa
secções da caixa, bem como um par
de cabeaas obturadoras, cada "uma dasi
quais tem uma superii e ie frontal enY
contato deslizante com uma face la.
tarai de uma das secções da caixa,
tendo o eixo rotativo uma 'Atirando..
de de rotores cilíndricos, excêntrica.
mente fixados sôbre o mesmo ent
relação ao seu centro, longitudintd,
cada uni de cujos retomes ast'uME9
unia posição dentro de uma das refe-
ridas secções da caixa.

18 — Bomba ou motoi rotativo, de
acôrdo com o ponto 17 caracteriza.
do pelo provimento de meios dl
mancai nas cabeças obturadoras, paa
ra suportarem o dito eixo 'de forma
rotatória, e de meios de vedação s43.
bre a referida chapa divisora, coopea
rando com o aludido eixo.

19 — Bomba ou motoi rotativo, da
acôrdo com o ponto 15 ou 16, carac.
terizado pelo provimento de: um baa
lanceiro, em montagem pivotal para
oscilar sôbre a dita caixa; um prj.
metro e um segundo braço eia
montagem pivotal nas extremidade
opostas do baçaneeiro um meio eu)
cada um desses braços para contai-

dar uma da, palhetas. respectivarnen.
te, e zneios resilientes, suportados pe-
lo balanceiro, e atuando sôbre catita
,pm dos seus braços, no sentido de
'Inovem' cada uma das palhetas radial.
mente para dentro em resposta sal
movimento radial para fora da outra
palheta, com o fim de manter o comi'
tato entre eas arestas das palhetas e
seus respectivos rotores

Finalmente, a deposOante reivindia
ca de acôrdo com a Convenção In,
ternacional e de conformidade com e
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, .a prioridade do correso
pondente pedido, depositado na Rea
partição de Patente:, dos Estadoe
Unidos da América do Norte, eia
de . o13ustubro de 1961 sob o númeid
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inclinada sob um asando em relação
ao gume, e meios tara girar o inserto
em relação ao corpo da ferramenta
e em Orno de um eixo de rotação,
o qual é definido substancialmente
pelo dito gume da ferramenta, me-
diante o que êste gume permanece
numa posição substancialmente fixa
com respeito ao dito carpo, enquanto
o ângulo do ataque do mesmo é va-
riado durante a dita rotação.

2 — O diapositivo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a dita rotação do inserto tem
lugar em tôrrio de um eixo de rota-
ção que é substancialmente transver-
sal à direção longitudinal do inser-
to em questão.

3 — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pela presença
de um suporte para o bite. o qual
inclui um assento alougado para bite,
e um meio grampeador ou fixador.
retendo o bite sôbre o assento em
questão.

4 — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pela prerença
de um meio para pivotar o bite em
relação ao corpo ria ferramenta, ao
mesmo tempo retendo-o em estado
fixado pelo referido assento e pelo
meio fixador.

5 — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que o suporte para o Pite e o corpo
da ferramenta têm arestas arqueadas
entre-travadas, as quais podem ser
ajustadas uma em relação à outra,
para variar a inclinação angular do
bite com respeito ao corpo da fer-
ramenta.	 e

— Dispositivo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de
que o bite vai disposto de maneira
a manter uma relação de raio de roda
com as arestas arqueadas do suporte
para o bite e do corpo da ferra-
menta.

7 — Dispositivo de acôrdo com
ponto 6, caracterizado pela presença
.de urna sapata de curvatura comple-
mentar, a qual liga entre si o su-
porte para o bite e o corpo da ferra-
menta, de maneira que o movimento
relativo entre êles é controlado pela
dita sapata arqueada.

Finalmente .a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 6 de março
de 1961, sob o no 931.501.

ra:P.M0 No 136.869

De 1 de março de 1962

Requerente: Abri Pump Corporation
— Canoga Park, Estado da Califórnia
— Estados Unidos da América do
Norte.

"Bomba ou Motor Rotativo".

Pontos Característicos

1 — urna bomba rotativa ou motor
rotativo, compreendendo uma caixa
que contém uma câmara cilíndrica,
provida de superfícies frontais para-
lelas, e um eixo rotatório, suportan-
do um rotor cilíndrico, disposto ex-
cêntricamente, iou ratnalmente alter-
nado, em relação ao centro longi-
tudinal do ditó eixo, e confinado den-
tro da aludida câmara, sendo o mo-
tor ou bomba caracterizado por com-
preender; uma barra de vedação.
montada axialmente sôbre o rotor, e
estabelecendo contato asfregante com
a superfície interna cilíndrica da câ-
mara. bem como con f ato desnzante
com as aludidas superfícies frontais,
tendo o rotor faces frontais ou ra-

diais que confrontam as aludidas su-
perfícies frontais paralelas da câma-
ra; una anel de vedação fendido em
cada face frontal do rotor, cada um
de cujos anéis fendidos po-sui ex-
tremidades que montem a cavaleiro
na barra de vedação deslizante; e
uma palheta em extensão axial, mon-
tada na dita caixa para mov mento
corrediço reciprocante na direção ra-
dial, e em contato com o rotor.

2 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que as faces frontais
paralelas têm ranhuras-guias radiais
em extensão axial, com uma palhe-
ta radialmente reciprocante, monta-
da deslizável nessas ranhuras-guias.

3 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com o ponto 1 ou 2, carac-
terizado pelo fato de que a caixa ou
alojamento tem um rasgo axial, em
comunicação com a dita câmara, sen-
do que a palheta axial, radialmente
reciprocante, em montagem deslizan-
te nas aludidas ranhuras-guias, pro-
jeta-se através do dito rasgo, e es-
tabelece contato com o rotor.

4 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com os pontos 1, 2 ou 3, ca-
racterizado pelo fato oe que as fa-
ces Afrontais do rotor têm, cada qual,
uma parede divergente nas direções
radial e axial, concêntrica com o ro-
tor e fazendo intersecção com a bar-
ra de vedação esfregante, sendo que
o anel de vedação fendido, em cada
face frontal, contacta re,silientemente
a dita parede divergente, 'a fim de
expandir-se e estabelecer contato
com uma das superfícies frontais da
câmara.

5 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com o ponto 3 ou 4, caracte-
rizado pelo provimento de uni meio
de vedação dentro do rasgo, estabele-
cendo contato deslizante com a pa-
lheta.

6 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com os pontos 3, 4 ou 5, ca-
racterizado pelo fato dè que o rasgo
tem um alargamento entre suas ex-
tremidades, cOrn um par cie bujões
vedatórios dentro dêsse alargamento,
em lados opostos da palheta, cada
um de cujos bujões tem uma primei-
ra porção, configurada para confor-
mar-se aos contôrnos do dito alar-
gamento, bem corno unia porção pla-
na ou chata, em contato com a pa-
lheta, cuja porção chata faz interse-
ção com a dita primeira porção, no
sentido .de formar uma extremidade
pontuda em cada bujão de vedação,
além do que cada bujão tem também,
remota da sua extremidade pontura,
unia superfície de calcanhar, deixan-
do exposta uma porção do alarga-
mento do mago, situando-se a extra-
n.idade pontuda_ de um dos bujões
de vedação adjacente ?1, dita câmara
enquanto a extremidade pontuda do
outro bujão de vedação é remota
dessa câmara.

7 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com o ponto 6, caracterizado
pelo fato de que cada um dos bujões
tem uma porção arqueada, configu-
rada para conformar-se ao furo da
palheta, bem como uma porção cha-
ta, para contato com a palheta, sen-
do que a porção arqueada faz inter-
secção com a porção chata, no sen
tido de formar, em cada bujão de
vedação, unia extremidade pontuda.

8 — Bomba ou, motor rotativo, de
acôrdo com o ponto 6 ou 7, caracte-
rizado pelo provimento de uni . ele-
mento resiliente sôbre a primeira
porção de cada bujão de vedação, em
contato com o seu alargamento.

9 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com os pontos 6, 7 ou 8, ca-
racterizado pelo fato Je que as fol-
gas e proporções da palh-ta, do furo
e dos bujões de vedar:a:a no on
êsses últimos reciproca, un cialitro

furo, na direção do movimento da
palheta.

10 — Em uma bomba ou motor 'ro-
tativo de fluido, de acôrdo com qual-
quer dos pontos 3-9 e caracterizado
pelo provimento de um furo em sua
caixa, o qual se estende paralelo ao
eixo geométrico da câmara cilíndrica,
e IaZ intersecção min o aludido rasgo,
provendo assim um alargamento nes-
se ultimo: um par de bujões metá-
licos de vedação dentro do mencio-
nado furo, fazendo contato com lados
opostas da palheta, cada um de cujos
bujões tem uma, primeira porção,
configurada para conformar-se ao
dito furo, bem como uma porção pla-
na eu chata, para contato com a pa-
lheta, cuja primeira porção faz in-
tersecção com a porção chata. no
sentido de formar uma extremidade
pontuda em cada bujão de vedação,
além da qual, cala bujão tem tam-
bém urna extremidade obtusa, remo-
ta da sua extremidade pontuda, e
fora de contato com o aludido furo.
sendo as extremidades pontudas dos
bujões de vedação orientadas em di-
reções opostas, de sorte que uma
delas fica voltada contra a dita ca-
vidade e as demais face. da câmara
e com os elementos resilientes se es-
tendendo ao longo do comprimento
dos bujões, em contato com o furo
entre a extremidade pontuda e a ex-
tremidade obtusa de rada bujão de
vedação, cujos bujões trabalham
dentro do furo com folga suficiente
para poderem mover-se COM a palhe-
ta reciprocante ao lcngo de uma
curta distância, em cada extremida-
de do curso ou carreira da palheta.

11 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com os pontos 6-10, caracte-
rizado pelo fato de que os bujões de
vedação são feitos de um material
que é vendido sob a marca registra-
da "Teflon".

12 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com qualquer dos pontos an-
teriores, caracterizado para provimen-
to, dentro da dita cavidade, de um
dispositivo para reversão do movi-
mento, adaptado para aplicar uma
fôrda à palheta, fazendo-o semente
no fim do movimento dessa última
em direção para fora, a fim de in-
verter o sentido dêsse movimento da
palheta.

13 — Bomba ou motor rotativo de
acôrdo com o ponto 12, caracterizado
pelo fato de que o dispositivo rever-
sor do movimento inclui um elemen-
to móvel, adaptado para só contactar
a palheta ao fim do movimento para
fora dessa última, bem como um
meio impulsor, atuando no sentido de

4° palheta.
Impedir o elemendo móvel em dire-

14	 motor rotativo, de
acôrdo com qualquer dos pontos an-

p _ Beotam. ba ou

teriores, caracterizado pelo fato de
que a caixa tem uma cavidade de
pressão, e um rasgo axial, comuni-
cando a câmara com a dita cavidade,
através de cujo rasgo na caixa se
projeta a palheta axial em seu movi-
mento reciprocante raa'ial.

15 — Bomba ou motor rotativo, de
acôrdo com qualquer dos pontos an-
teriores, caracterizado pelo provimen-
to, sôbre a dita caixa, de um meio
de conduto para admitir um lubrifi-
cante, de preferência para admiti-lo
na cavidade de pressão ,bem como.
sobre a mesma caixa, um meio de
conduto adicional, destinado ia intro-
duzir na dita cavidade um gás sob
pressão, a fim de manter a palheta
em contato com o raiana

16 — Bomba ou motor rotativo, de
macôrdo co qualquer dos pontos an-

teriores, caracterizado pelo fato de
QUE P taxa possui meio que definem
moa nal a l iaade,de câmaras cilindri-
•de cio 1	 fulinento tendo o eixo ro-

i te dvo u a la idaralidade de rotores, ex-

TP.IFtMO N9 136.81a

De 19 de março de 1952.

Sperry Rand Corporation — EStErsi
dos Unidos da América.

Titulo: "Mecanismo Empilhador
Fólhas de Alta Velocidade".

Pontos Característf.cos

1. Um mecanismo enmilhador
documentos de alta velocidade, cara.
cterizada pelo fato de compreendan
um par de discos, cada um dos ais.'
cos tendo uma pluralidade de rasgos
arqueados estendendo-se para dentro
da periferia do mesmo; uai disposis
tivo para montagem dos refericlça
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Superreic 'interna arqueada de forma
e p maao que se conformam subs-
tanca lmente com a periferia dos di-
tos 0.iCOS na zona de carregamento,

discc.r. para rotação em ::15.1..0 de um discos, de Modo a manter ditos do-
eixo e: PIUM, com pares aia citados cumentos em alinhamenta substan-
resma em alinhamento; ura disposi- cialniente vertical.- 	 .
tivo t , ansplantador terminando den- 3. Em um mecanismo empilhados,tro e:, perímetro dos referiaos discos de alta velocidade, a comia:maio ca-e eram os mesmos, de Modo a intro- racterizada por comprecmar um Perduzár	 &aumentos nos (sancionados ao discos. eaea disco n Cil'I' Z) UM /3_.1--
rasw F em uma	 sena ,i-. V rrega" , 2 aliaade de raspos arme :1 k',:: cetua
men ee substancialmente taneencial— e endo-se pera dentro a ia: as. do pe-
men - :as . citados. discos, 2t.0.11 , uma ametro do mesmo; óreita , clestinedes
vel '''-le superior à v(-1°"lacie do ' a suportar ditos "discos ama reateao
perita . a dos mencionados cascos. a
tim ra desenvolver uma l e

ma de , em torno -de um eixo; c,,,-a. :,Iiiirliinci%_as
pares dos citados nia,

atrito freiadora entre as superfícies ' mento; uma correia . tia ‘ apert adora
dos -. . ,i documentos e as superfi- !laminando, pelo intaia- em porte,
cies e-ternas dos referidos rasgos ! e- atro do peemetro CÁC:3 1 '....1,:r1dt::; di :-
para (ater o Movimento • ias r''feld'a , ecs e crase ê l es. para era regar me-
dos aumentos em relação aC,3 res- teriais em fólhas aos mencionados
peca- es discos; dispositivos guia eu- 1 rasgos, tangencialmente aos referidos
tre s referidos discos, tendo uniaa discos, com orna velocidade superior

à velocidade da pema-ia dos catadas
discos, a fins de desenvss vce uma
fama de atrito freadora entre as
superfícies dos dites materiais em

para guiar os documentos nos rafe- talha e as superfícies ea l ernas dos
ridos rasgos; uma barra extratora mencionados rasgos. pai a deter o 111 ::-
esten&ndo-se entre os citados discos vimento de cada um dos referidos
até ç região das extremidades inter- matariais em fôlha em relação ata
nas dos citados rasgos, dita barra respectivos discos; pelo menos uma
sendo inclinada de certo angulo em barra extratora estendendo-se entre
relarelo ao eixo dos respectivos da- os citados discos até a região das
cos e inclinando-se para baixo a par extremidades internas dos menciona-
tir do segundo dos ditos dispositivos dos rasgos e formando no ponto de
guias, a fim de assinalar cada um
dos referidos documentos em um
plano paralelo .ao dito eixo, enquan-
to extrai ditos documentos dos ras-
gos dos referidos discos; uni com-
partimento de - empilhamento, inclu-
indo dita barra extratora, destinado
a rect bm eos documentos extraídos dos
citados discos pela mencionada bar-
ra eetratcra; e elementos elásticos
destinados a apertar ditos . documen-
tos/ contra as bordas externas dos res
pecavas discos, para manter os men-
cionados dos documentos em alinha-
mento substancialmente vertical.

coincidência com as mesmas um ân-
gulo da ordem de90? em colação à
superfície Mt :ma de qualquer porca.°
de qualquer um dos ditos magos di-
ta barra sendo inclinada de certo
angulo em relação ao ciar) dos refe-
ridos discos para inclinar cada um
dos citados materiais em falha em
uni plano paralelo ao dito eixo, guar-
do o material em fôlha é extraído
dos rasgos dos respectivos discos; um
compartimento de emparamento des-

'materiais -
talado a receber os 
lha extraídos dos citados discos Pela
mencionada \barra extratora; e órgãos
destinados a apertar ditos materiais
em fôlha contra a superfície externa

dos discos, a fim de manter a pilha
em alinhamento substaneialmente
vertical.

4. Um mecanismo emeilhador , de
alta velocioade, caracamendo pelo
fato de compreenaer um disco tendo
uma pluraleade de ramos arqueados
estendenamse para dentro a parer
ria peritera ao mesmo, Órgüo o CO
supuram e	 ditei 111,:es) en: terra
de seu toe, ,rI);
introduza e-aderia! em falia nos a-
tados r e m e e teracialaliamte no
mencirm- CL.) Mato, e unia velocidaee
amua	 eeeer. ea peeiferie.
superior á seleciaerlala p ifeaa
ver uma ;eras centarega freimtera
entre o a= eacio niotoitai em l'aMe
e as sue:macas extasies dos data
rasgos, a fim de deter o movimento

•do material em foina eu relacma eo
respectivo disco; e argaa destinado a
extrair o referido material em falha
dos citados rarsgos • a dm de entregar
o mesmo ao dito dares.
5. Um nu cenismo empilhador. de

alta velocidade, caracterizado pelo
fato de rampreender um disco tendo
uma -pluralidade de ramos arquea-
dos estendendo-se para dentro a
partir do perímetro do ine.ano;
dispositivo de acienamenta destine .
a girar dito disco em torno de as
centro; argãos -para introduzir ma-
terial em lençol nos deados rasgos,
tengencit nMmente ao referida d sea a
uma velocidade superior à velocida-
de da periferia do citado disco, a
fim de desenvolver uma fôrça cen-

eao-
are

ee e

trífuga freie dora entre o referido
material em lençol e as superfícies
externas dos ''ditos rasgos para deter
o movimento do dito material em
lençol em relação ao referido disco:
e órgãos destinados a extrair- dito
material em lençol dos mencionados
rasgos a fim de entregá-lo ao res-
pectivo disco.

' e. Em um mecanismo eamilhador
de alta velocidade, a eombintção ca-

; racterizada por compreender um Par
da discos, cada disco tendo uma plu-
ralidade de rasgos arqueados esten-

•iendo-se para dentro a partir do pe-
rielea3 do mesmo; órgãos cleatina-
dos a suportar ditos distas e girá-los
em terno de um eixo caruma com
pares dcs mencionados re.sees em
aldeamento; e uma coei eia trans-
a.: ade terminando, es lo 'menos
cm p -Jte . dentro- do perra-atro dos
C;t2.Z.:0S, cascos e entre os mames, pa-
re ia aluar seva:siai em lençol
nos ciados ras

t
os. tanaceceamente

aos referidos discos. com orna velo-
ealade seperior à velocIdad ,, da peri-
feria dos citados discas, a fim de
doe moaer ema fôrça de atrito
aleema entre as superfícies do di-
to material em lençol c as superfi--
cies externas dos meneio-e:aios ras-
am p cie: er o movimento do dito
mater'al em lençol em :ele eão aos
refed :Me discos.

' 7. Uma combinação de seardo com
o ponta 6, caraterizada pelo fato
das velocidades dos reavia:a órgãos

a ,. - .1.cci.dad	 es ditos
casam e os re	 dos mamionados
rasgos arqueados terem valores tais .

•que servem para deter dito movi-
mento em menos de insta revolução
dos referidos cliseos.

8. Em um mecanismo de cata ve-
locai te e para emeilhamente de do-
cumentos, a combinação earecaeriza-

i da peai, fato de compreender um
, disco tendo urna pluialidaae de ras-
gos arqueados estendendo-se para
dentro a partir do perímetro do dis-
co; órgãos destinados a girar dito

•• disco em tôrno de seu centro a uma e
velocidae periférica predeterminada;
órgãos para entregar chcos docume-
tos aos ditos rasgos, tangencialmente
aos mencionados discos, em unia
zona de carregamento, com uma ve-
lwidact: de entrada subatancialmente
superior à velocidade perifelica, a
fim de desenvolver Maças fretadores
entre as superfícies dos atados do-
cumentoa e as superfícies externas
dos. ditos . rasgos, para delas- o movi-
mento dos respectivos aacinnentos
em relação ao mencionado disco: . • e
um par de- guias arqueada:, local!- •
zadas em planos paralelos ao plano
do respectivo -disco e em ledos opos-
tos do mesma e tendo 'bordas que
se estendem • dentro do petaastro do
dito disca-na- região da refere:as zona
de carregamento. •

9. EM um inecaniaiM • de alta ve-
locidade para empilhamento de' do-
cumentos, • a coniaaiaçáo caracteriza-
da pelo fato de eonimeander um
disco tendo urna pluralidade de ras-
gos arqueados , estendendo-se para •
dentro do perímetro do disco, órgãos
destinados a girar dito disco em tôr-
no de seu, centro a uma velocidade
periférica . predeterminada; e órgãos
destinados 8. introduzir , ditas-
cumentos nos referido:, rasgos,  tens
gêncialmente ao referido disco, com '
uma , velocidade de entrada substan-
cialmente superior tt • 'referida velo-.
cidade periférica,' a lim de deserfn

	

fôrças freladóras -entre is' su ê •.,	 ‘•
perficies dos respectivas ' documentos
e mi .'supeific4s externas dos citados •,.
rasada. para deter :o morimento dos
ditos docaoseatos em,. .relação- a Q
mencionado dikuh,-;-:,

actIrslOa
com e s) Paina	 earriatailiaaa'•!peió é:.' 	 .
'fato ,' de. -cada' -turi 'doe ditos' rlagoiii
correspender com curvas de dois
diferentes centrados ger —pentes eas

to centro do.,ranoectivo . (tis-
. ,Vi tangentes	 é-útra. asfilar-

ta0ag
ente-	 ,rnedlo a,

c,oreprimento- a.)S itb rias.

JNIf	 ;	 ri 15"ti .(ft'àfIr..)	 sT	 .Iilsi9t,
, ;1'U), OunIxi.e4gadár,s,M24.- . ttle,u;J wfajA:'.0is

"e0I/V	 owith	 diradterOWIÁT roto

2. Um mecanismo empaliados de
documentos, de alta velocidade, cara-
eteriando pelo fato de compreender
um par de discos, cada. disco tendo
tinia nluralidade e rasgos. arqueados
estendendo-se para dentro a partir
de seu perímetro; dispositive.s de
montagem dos referidos discos para

- rotação em tôrno de um eixo comum
com Dares dos mencionados rasgos
em alinhamento; órgãos transporta-
dores terminando dentre do períme-
tro ii a citados discos e entre eles,

'para. fornecer documentos aos ditos
rasgas em uma estação de carrega-
mento. tangencialmente aos rafcri-
dos discos, a uma velocidade supe-
rias velocidade da periferia dos
mencionados discos, a fim de . descia
3oa -a• mim fôrça de atrito freiadora
ent e - es superfícies dos respectivos
documentos e as superfícies, externas
dos mencionados rasgos de Modo -a
deter o movimento de cada um dos
dite- documentos em relação aos ci-
tados discos; um par de elementos
guia localizados em planos paralelos
aos manos dos ditos discos, com
dos mencionados elementos guia en-
tre os citados discos, ditas guias , ten-
do b--das arqueadas localizadas den-
tro do perímetro -dos citados disca"-
na região da referida zona de carre-
gamento; uma barra extratora es-
tendendo-se entre os referidos dis-
cos para a região. das extremidades
intmnas ,dos mencionados rasgos, dia
ta barra sendo inclirçado; de 'certo.
ângulo eia relação ao eixo doa citas.
dos discos e inclinando-se 'pára baáa
xo a partir da Segunda- das - Mencio-
nadas guias , arqueadas pata oscilar
cada um dos ditas docunlenais quan-
do o trasnio és extraído "dos -rasgos
dos mencionada& • discos ; uni' coma
partindentó = de enipilhamentomd
cluind er a citada 'Mara lanharas- pa
ra recebei' "Oa 'dOctimentot 'extraídos'
dos respectivos. diOcal:' -4sela'ç'eltaela
barra extratora: . a" Órgão elástico pa-
ra apertar entoa' , tloeumentosa contra
as bordas eatai	 • •-,a-Neelortaclets

•••••••



12. Em um mecanismo empilhador
de alta velocidade, a combinação
caracterizada pelo fa to de compre-
ender um disco giratório tenao uma
pluralidade de rasgos arqueados es-
tendendo-se para dentro ao períme-
tro do mesmo para transpaete
lançais_ flexíveis separadas, de uma
estação de entrada para uma esta-
ção de saída; pelo menos uma barra
extratora, localizada na mencionada
estação de salda, estendendo-se en-
tre elementos do dito disca a região
das extremidade:e. internas os referi-
dos rasgos e formando uns angulo da
ordem de 90 em relação a superfí-
cie interna de qualquer porção de
qualquer um dos ditos rasgas era re-
gistro com a mencionada mura, dita
barra sendo inclinada a um angulo
em relação ao eixo do aitado disco
para inclinar cada uni dos referidos
lençois quando c mesmo é extraído
dos rasgos do respectivo disco.

13. Em um mecanismo empilhador
de alta velocidade no qual discos
tendo rasgos arqueados são girados
em Vamo de um eixo para transpor-
tar documentos de uma estação de
extração, a combinação caracteriza-
da pelo fato de compreender uma
barra plana de extração estendendo•
se nos mencionados discos até a re-
gião do eixo de rotação do mesmo
para engajar a borda guia de cada
um dos ditos documentos quando a
mesma se aproxima a mencionada
estação de extração, o plano da su-
pemicie do contato do dita barra de
extração sendo angularmente 'Hm:ma-
to em relação ao dito eixo, a fim de
aplicar à borda guia de cada uni dos
referidos documentos uma fôrça que
tende a inclinar dito documento no
plano do mesmo; uma estrutura que
coopera com a citada barra de ex-
tração formando um compartimento
de empilhamento e incluindo um
elemento lateral formando uma su-
perfície plana perpendicular à sugar-
lide da dita barra de extração, um
limitador móvel adaptadq para se
deslocar ao longo do referido com-
partimento e tendo uma superficie
plana substancialmente perpendicu-
lar à superfície da dita barra de
extração e à euperficm do citado ele-
mento lateral; e órgãos destinados a
forçar elasticamente dito limaamn
em direção aos referidos discos para
manter um documento com dita bor-
da guia sôbre uma superfície da re-
ferida barra de extração, com um
lado engajado o citado elemento la-
teral, uma face engajando o men-
cionado limitador e a outra face en--
gajando o referido disco.

A requerente reivindica de amado
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei ns 7.903, de, 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
zorrespondente ecticlo deposi tado na
aepartição de Patentes nos EE.UU.
ia América, em 10 de abril de 1961,
;ob n9 102.023. I

-

TalaMO	 137.lise

i' de março de ISM

Requerente: The Chemstrand Cor-
mration, Decatur, Estado de Alaba-
na, Estados Unidos da AI do Ntirtm

14. Processo, de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato da
concentração de ácido ser de cêrca
de 0,002% a 1%, por volume.

15. Processo, de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato de
se empregar o ácido sulfúrico em
uma concentração de cêrca de ...a
0,005m, por volume, como o meio de
batimento.- ,	 ,

16. Processa para a fabricação de
telas ou papéis contínuos ertendidos
em água de fibras preparadas de fi-
lamentos fiados e úmido de um po-

m • acellonitrila, contendo 9%
de acrilonitrila e 7% de acetato de
vinha, caracterizado pelo fato de se
bater as ditas fibras em uma solu-
ção aquosa de ácido sulfúrico, para
fibrilá-las e, depois, depositar as fi-
bras batidas em uma armação para
formar uma tela ou papel continuo,
lavar a dita tela ou papel contínuo
livre do ácido forte aquoso, secar a
dita tela ou papel contínuo com um
vácuo e remover a fôlha de papel
produzida na armacão.

17. Cada um e todo o nôvo as-
pecto e nova combinação de aspec-
tos acima descritos.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade
com o artigo 21 do Código da Pro-
priedade Industrial, a prioridade do
correspondente pedido, depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-,
dos Unidos da América do Norte, em
16 de março de 1961, sob ne 96.108.

=O N9 13S.297

De 20 de março de 1962

Requerente: The Chemstrand Cor-
poration.

"Porta-bobina".

Pontos Característicos

1. Porta-bobina, caracterizado por
consistir em: urna perna suportado-
ra destinada a ser presa a uma base;
um membro curvo preso à pema su-
portadora para entrar em contato
com e suportar a bobina; e meios
ligados ao membro curvo para guiar
a bobina.

2. Porta-bobina, caracterizado por
consistir em: uma perna suportado-
ra; um membro curvo preso à per-
na suportadora para entrar em con-
tato com e suportar a bobina; e um
Manga ligado ao membro curvo e que
se prolonga para além deste, tendo
Use flange uma extremidade afina-
da para guiar a bobina em direção
ao membro curvo.

3. Porta-bobina, caracterizado por
consistir em: uma perna suporta-
dom destinada a ser presa a urna 'ou-
se; um membro arqueado preso por
uma extremidade à perna suportm-
dora e que se projeta desta para en-
trar em...contato com a superfície in-
terna de uma bobina a fim de bU-
portar esta; e um flange preso à ex-
tremidade distai do membro arquea-
do e' que se projeta para além dessa
extremidade, tendo esse flange sua
extremid g cle afinada para baixo para
guiar a bobina paar sare o mem-
bro arqueado.

4. Porta-bobina, caracterizado por
consistir em: uma perna suportado-

dePtinada a ser presa a • uma ba-
se; um membro arqueado preso por
uma extremidade à perna suportado-
ra para entrar em contacto com a
superfície interna de uma boóina a
fim de suportar esta; e um 'longe
preso à extremidade distai do mem-
bro arqueado e que se projeto para
além dessa extremidade, tendo esse
fiange uma extremidade que se afi-
na para baixo para guiar , a obina
'ara sabre o membro araueado, sen-
do que esse membro arqueado tem
sua extremidade distai curvada para
cooperar na operação de guiar.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de a,côrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidada a"
o artigo 21 do Código dr Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido. depositado na
amemmea de amaram doe Estados
Unidos da América do Nerte, em 20

de março de 1961, sob . no 96.899.
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TaRMO N9 138.224

De 18 de abril de 191)2

Requerente: Fichtel Sachs Ag.
firma industrial e comercial alemã,
estabelecida em Schweinfurt, Ale-
manha.

"Centro de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, com
mudança por retrocesso do pedal".

Pontos Característicos

1. Centro de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, com
engrenagem embutida e sem freio
mediante retrocesso do pedal, em
que a mudança ds uma velocidade
para outra é efetuada por meio de
retrocesso do pedal,	 caracterizado
pelo fato de que, entre um elemento
da engrenagem, movimentado du-
rante o retrocesso, e um elemento do
centro, não influenciado pelo movi-
mento de retrocesso, acha-se previs-
to um mecanismo de travação con-
tra mudança continua, que limita o
movimento regressivo do pedal ao
valor necessário para manobrar e
mudança.

2. Centre de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o mecanismo de
travação contra mudança cantina
abrange uma bucha arroscada, ajus-
tada sôbre o elemento de engrena-
gem que gira durante o retrocesso
do pedal, por exemplo, um preta-
rodas planetárias, uma roda ôca ou
um porta-tranquetas, estando asse-
gurada contra giração indesejada, e,
ainda, pelo fato de que em frente a
esta bucha arroscada acha-se loca-
lizado, em um elemento estacioná-
rio da centro, um batente, contra o
qual bate a bucha arorscada devido
ao movimento heliocidal que se rea-
liza quando do retrocesso do pedal.

3. Centro de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o mecanismo de
travação contra mudanca continua
abrange uma bucha axialmente des-
locava' com dentes de subida, asse-
gurada contra giração indesejada. e,
ainda, pelo fato de que, Mn UM dos
elementos da engrenagem a serem
giradas durante o retrocesso do pe-
dal, por exemplo, em um porta-ro-
das planetárias, uma roda ôca ou
um porta-transquetas da enarenamm
acham-se dispostos adequado den-
tes de aubida, que aolaboram com os
dentes de subida da bucha, e, final-
mente, pelo fato de eue, em um ele-
mento estacionário da engrenemem,
existe um batente contra o qual ba-
te a bucha devido ao deslocamenta
axial produzido pela atração relati-
va dos lana- de subida.

Terça-feira 13
	

DIÁRIO OFICIAL (Seçào III)

fato de cada ti= dos e15)s rasgue *Processo para a fabricação de
corresponder com cucu de dois raios papel".
difereuSes emuladas era pontos afas-
tados do centro do dito disco e tan-	 Pontos Característicos
gentes uma e outra suaseer.cialinente
em um ponto médio ao longo do
comprimento das dama rasgos. o pri-
meiro dos ditos rama corresponden-
do substancialmente au raio do re-
ferido disco e o segundo dos mencio-
nados raios sendo da ordem de me-"
tade do raio do citado disco.

1. Processo para a fabricação de
papel, isto é, telas ou papéis contí-
nuos estendidos em água, compre-
endendo, pelo menos, em parte fi-
bras preparadas de filamentos fiados
a úmido de um polímero de acriloni-
trila, contendo, pelo menos, 80% de
acrilonitrila rio polímero, caracteri-
zado pelo fato de se bater as ditas
fibras em dispersão aquosa, para II-
brilá-las e, depois, depositar, para
formar uma tela ou papel contínua,
o aperfeiçoamento caracterizado pelo
fato de compreender o contato das
ditas fibras com uma solução aquosa
diluída de um ácido mineral forte
anterior à conclusão da fase de ba-
timento.

2. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato da dita
solução de ácido tem uma concen-
tração de cêrca de 0,002% a cerca
de 10%, por volume.

3. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1 caracterizado pelo fato de se
escolher o dito ácido mineral forte
do grupo, que consiste de ácidos sul-
fúrico, fosfórico, clorídrico e nítri-
co.

4. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado peio fato do dito
ácido mineral forte ser o ácido sul-
fúrico.

5. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do dito
ácido mineral forte ser o ácido fos-
fórico.

6. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo foto do dito
ácido mineral forte ser o ácido clo-
rídrico.

7. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do dito
ácido mineral forte ser o ácido ní-
trico.

8. Processo, C. acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do po-
límero ser uma mistura de Um co-
polímero de 80 a 99% de acriloni-
trila, e 1 a 20% de acetato de vi-
ida e um corralimero de 10 a 70%
de acrilonitrila e 30 a 90% de urna
anima heterociclica terciára vinil-
substituida, tendo a idat mistura um
teor total de anima heterociclica
terciária vinil-aubstituida de 2 a'10%,
baseado no pêso de mistura.

9. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de em-
beber as ditas fibras na dita solu-
ção do ácido anterior ao batimento
das mesmas.

10. Processo, de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato de se
enxaguar as ditas fibras, substanci-
almente livres do ácido, anterior ao
batimento.

11. Processo, de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato da
dita solução ter urna concentração
de cêrca de 1,0% a cêrca de 10%,
por volume.

12. Processo, de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato da
dita solução de ácido ser uma solu-
ção de ácido sulfúrico, com a con-
centração de cérea de 5,0%, por vo-
lume.

13. Processo, de acardo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se pôr as ditas fibras em contato
com a dita solução aquosa de ácido,
durante a fase de batimento.

4. Centro . de engrenagens de mu-
dança para várias velocidades, de
acôrdo com m pontos 1 a 3, carac-
terizado pelo fato da que os baten-
tes são formados por superfícies
axiais, existentes no elemento esta-
cionário do centro e na bucha.

5. Centro de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, de
acôrdo com os pontos 1 a 3, carac-
terizado pelo fato de que os baten-
tes são formados por superfícies ra-
diais, eyi stentc no elemento esta-
cionário do centro e na bucha.

e. Centro de engrenagem de mu-
danca para várias velocidades, de
acôrdo com os pontos 1 a 5. carac-
terizado pelo fato de caie um meca-
nismo de May:afia de trannuelas que
executa a transmissão do movimento
ae aemnam anto da enerenagem para
a bucha on ceamo acamse disposto
sôbre a bucha do dispositivo de tra-
mem ccvn tm modanea continua.

7. Centro de engrenagem de ma-
denca para várias velocidaded, do
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acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o disportivo de
travação contra mudança contínua
abrange um mecanismo de roda li-
vre, existente entre uni emento de
engrenagem, a ser girado durante o
retrocesso do pedal, por exemplo, um
porta-rodas planetárias, uma roda
ôca ou ura impulsos, e um alemento
do centro, preferentemente estacio-
nária e não influenciado pelo movi-
mento regressivo do pedal, por
exemplo, um porta-rodas planetá-
rias, uma roda ôca ou um impulsor,
e um elemento do centro, preferen-
temente estacionário e não influen-
ciado pelo movimento regressivo da
pedal, por exemplo, um corpo anular
de montagem, que produz o trava-
rne.nto durante o retrocesso, porém
sóraente após a passagem por uma
folga correspondente ao trajeto de
manobra.

8.- Centro de engrenagem de rau-
• dança para várias velocidades, de

acôrdo com os pontos 1 a 7, carac-
terizado pelo fato de abranger uma
bucha fie mudança regressiva, e,
ainda, pelo fato de que, entre um
ImpuLsor conjugado com uma roda
para cadeia e esta bucha de mu-
dança regressiva, acha-se preivsto
Um mecanismo de roda livre, que ar-
rasta a dita bucha durante o retro-
cesso do pedal, e, finalmente, pelo
fato de que a bucha de mudança re-
gressiva apresenta um bastidor de
namobra que colabora com um bloca
de empuxo axialmente deslocável e
oue converte o movimento giratório
da bucha de manobra em um mo-
vimento axial do bloco de empuxo.

Pinalmente, a depositante reivin-
dica. de acôrdo com a Convenção
Inte nacional e de conformidade
com o artigo 21 do Código da Pro-
priedade Industrial, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Penarticão de Patentes da Alema-
nha, em 21 de abril de 1961, sob o
número F 33.732 II/63k.

=MO N9 138.293

*Nova antena para televisão".
Manuel Maldonado Velo,so, espa-

nhol, comerciante e Amadeo Guiller-
mo Mijares Pujais, cubano, engenheas
ro civil, residentes na na cidade de
Cão Prado. -

De 23 de abril de 1952

Pontos Característicos

1. Nova antena para televisão, do
tipo usado em interiores, para coa_
locação sôbre o aparelho televisor ou
eutro móvel, caracterizada por com-
preender inicialmente uma pequena
base metálica circular, ôca e de pe-
carem altura, de cuja fase superior
salienta-se centralmente uma coluna
cilíndrica vertical, _feita de preferên-
cia em madeira, coluna esta sôbre
cuja superfície lateral são aplicadas

, duas placas metálicas recurvadas, fi-
xadas por grampos ou equivalentes,
e com as bordas laterais seitas.

2. Nova antena para televisão,
como reivindicado em 1, caracterizada
por compreender ainda um pequeno
condensador, aplicado sôbre a super-
fície lateral da coluna referida em 1,
no espaçamento formado entre as
duas placas laterais returvades, e
tendo os terminais fixados pelos
Mesmos grampos fixadores das pla-s
cas, terminais êstes dos quais e in-
ferior é ligado a um do par de fios

- ,da antena, cuja outra extremidade
aplicada em local ,, conveniente do

•aparelho televisor.
,3. Nova antena para televisão,

corno) reivindicado até 2, caracteriza-
do for compreender finalmente um

• beneeo, representativo da figura de
' ana a'- d. mi outra qualquer, fato

igualmeate de qualquerarnaterial, ge
ss!

2 — niodélo de bloco para
construções ; acorde com o ponto pae-
cedaite, substancialmente como des-
crito no memorial e ilustrado nos de-
senhos anexos.

TaralVIO N9 139.244
"Dispositivo para descarregar gar-

rafas".
Geo. J. Meyer Manufacturing Co.,

sociedade organizada sob as leis do
Estado de Visconsin, estabelecida em
South Meyer Place Cudahy, Condado
de Wilwaukee, Wisconsin, Estados
Unidos 'da América do Norte.,

De 23 de maio de 1962
Reibindicações

1. Dispositivo para descarregar
garrafas, do carregador de um lava-
dor de garrafas para um transporta-
dor de descarga, compreendendo dis-
positivo de guia da garrafas adapta-
do para receber urna fileira de gar-
rafas, urna chapa corrediça horizon-
tal d egarrafas localizada entre dito
dispositivo de guia de garrafas , e o
transportador de descarga, dispositi-
vo de transferência de garrafas
adoptado para engatar uma fileira
de sanefas em dito dispositivo de
guia de garrafas e depositá-las numa
peeiçao vertical em dita chapa cor-
rediça, dito dispositivo de transferên-
cia de garrafas incluindo uma plu-
ralidade de elementos rotativos de
cama ceda um tendo uma face de
susttntaaao de garrafas e urna face
impelidora formada no mesmo, um
elemento de sustentação de garrafas
montado articuladamente adjacente
a cada um de ditos elementos de ca-
rne, dita face de sustentação de gar-
rafas e elemento de sustentaçã,o de
cada carne adaptados para engatar
o fundo o lado de uma garrafa res-
pectivamente para assim sustentar e

afirmar a garrafa conforme a mesma
é transferida ao longo do dispositivo
de guia para depósito em dita chapa
corrediça, dita face impelidora de
garrafas em cada carne adaptada
para engatar uma garrafa após que
a mesma tenha sido depositada' em
dita chapa corrediça e impeli-la ho-
rizontalmente de dita chapa para
dito transportador de descarga.

2. Dispositivo para descarregar
garrafas, quando em combinação com
dispositivo lavador e dispositivo des-
carregador para receber as fileiras
de garrafas lavadas de dito disposi-
tivo descarregador, em posição apre
ximadamente horizontal e depositar:
ditas fileiras de garrafas em posição ,
vertical numa superfície horizontal,
caracterizado pelo fato de incluir I
uma pluralidade de elementos rota- j
tivos de carne adaptado para descar-
regar três fileiras de garrafas de dito
dispositivo lavador por cada rotação
de ditos elementos rotativos de carne
numa velocidade mínima ao mesmo
tempo que as garrafas são deposita-
das em posição vertical.

3. Dispoeitivo para descarregar
garrafas, conforme reivindicado em 1 .
e 2, caracterizado pelo fato de pos-
suir uma pluralidade de elementos
rotativos de cama dispostos lado a
lado, três lóbulos carregadores de
garrafas em cada um de ditos ele-
mentos de cama adaptados para des-
carregar três .fileiras de garrafas de
dito lavador de garrafas para cada
rotação de ditos elementos rotativos
de carne.
_ 4. Dispositivo para descarregar

garrafas, conforme reivindicado de 1
até 3, caracterizado por uma plura-
lidade de elementos rotativos de
carne, uma pluralidade de pares co-
cperantes da primeira e segunda fa-
ces de sustentação em cada um de
ditos elementos de cama adaptadas
para ajustar o fundo e o lado de
unia garrafa respectivamente, cada
um de ditos pares cooperantes de
primeira e segunda faces de susten-
tação adaptado para carregar uma
garrafa conforme ditos elementos de
carne giram para assim descarregar
uma pluralidade de fileiras do lava-
dor e. depositá-las numa superfície
horizontal para cada rotação de di-
tos elementos de carne.
5. Dispositivo para descarregar

garrafas, conforme reivindicado até
4, caracterizado pelo fato que ditas
segundas faces de sustentação são
sincronizadas em relação às ditas
primeiras faces de sustentação para
impedir a interferência entre ditas
segundas faças de sustentação e as
garrafas conforme ditos elementos de
carne continuam a girar após que
uma fileira de garrafas é depositada
em superfície horizontal.

6. Dispositivo para descarregar
garrafas, conforme reivindicado até ,
5, caracterizado por uni elemento ro-
tativo de cama uma face de susten- I
tação de garrafas em dito Cemente,
de carne, um elemento de sustenta. I
ção de garrafa montada articulada-
mente em dito elemento de camq,
dita face de sustentação de garrafa
e elemento adaptados para engatar
o fundo e o lado de uma garrafa

.respectivamente para assim carregar
unia garrafa angularmente de -uma
posição para outra conforme dito
elemento de carne gira.. •

	

.	 .	 •
7. Dispositivo para descarregar

garrafas,. conforme reivindicado até
6, caracterizado pelo fato que é pre-
viato una dispositivo para articular
dito - -elemento de sustentação • com
relação à dita, face de su,stentação
'de ' garrafa' para imPtclir a- Interfe-
ralada entre dito'elémento*de eusten-
tação de garrafa para impedir a in-
•terferencia . 'entre • dito -  ele.mento 'de
• su.stentaliaa.•cla-éarrafa:s e ágftrafa
abas talaa ,fr,tar rt. é depositada Pu-

	

iria	 horazmitale	 •

que é aplicado sôbre a antena des-
crita can 1 e '2, cobrindo-a inteira-
mente.

4. Nova antena para televisão,
como reivindicado até 3, substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

=MO N9 138.945

De 10 de maio de 1962

Patente de Modêlo de Utilidade de
Invenção "Nôvo modêlo de bloco pa-
ra construçõea".

Francisco Machensen Paoliello —
Capital do Estado de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Nôvo anodêlo de bloco para
construções, constituído por um cor-
po prismático retangular, caracteri-
zado por uma pluralidade de vaza-
mentos circulares que atravessam o
corpo verticalmente; vazamentos és-
tes distribuídos simetricamente e dis-
postos paralelamente dois a dois;
sendo que, dito bloco apresenta em
sua face superior uma pluralidade
de nervuras ou saliências de perfil
trapezoidal, dispostas paralelamente
nos dois sentidos de modo a cruza-
rem-se entre si, tendo em seus pon-
tos de cruzamentos um alargamento
circular, formado por uma projeção
cilíndrica do bloco; projeções estas,
dotadas de passagem central forma-
da por um prolongamento de menor
diâmetro dos citados vazamentos;
sendo que, a face inferior do bloco
apresenta uma pluralidade de cana-
latas Ca perfil trapezoidal que obede-
cem a mesma disposição das nervu-
ras ou saliências acima cnaaas, sen-
do o seu cruzamento tomado pelos
vazamentos circulares acima meneio-
nados.

LEI DO INQUILINATO
LEI N9 4.494 — DE 25/11/64
DECRETO-LEI N9 4 — DE 4/2166

DECRETO-LEI N9 6 — DE 14/4/66.

'LEI N9 ,5,331 — DE 12/10/67.

DIVUL- GACAO N9 1.029
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i . 8. Dispositivo para descarregar
garrafas, conforme reivindicado até
7, caracterizado pelo fato que dita
Lace de sustentação de garrafas e
elemento de sustentaçao de garrafas
adaptados para engatar o fundo e
lado de unia garrafa respectivamen-
te para assim carregar uma garrafa
do lavador para uma superfície ho-
rizontal conforme dito elemento gira,
dispositivo para articular dito ele-
mento de sustentação de garrafa
com relação á dita face de sustenta-
ção de garrafas após que a garrafa
é depositada numa superfície hori-
zontal para assim impedir interfe-
tència entre o dito elemento de sus-
tentação de garrafas e a garrafa

A onforme o elemento continua a gi-
rar, dita superfície expelidora de
garrafas adaptada para engatar a
garrafa após que a mesma é deposi-
tada numa superfície horizontal e
para impeli-1a fora de dito elemento
de carne conforme dito elemento de
carne continua a gyar.

de dito dispositivo de guia e deposi-
9. Dispositivo paca descarregar tá-la em dita chapa corrediça.

garrafas, conforme reivindicado até
E. caracterizado por um dispositivo 17. Dispositivo para descarregar

graus entre dito eleineno e d] n a face cd, um sanultáneaniente e deposi- garrafas adaptado pa-d :, J, ! ..:_:» duas
de sustentação enquanlo a -.1ztrrafa é 1.::-.; 1 n.a sa,ierixie n"er1-19..̀ 1 rui , tiieiras de garratasssimu , „ diJa,neit
transferida ao longo d,; d • to dispe.i- t2s:slça':, vrtical.	 i em posição consicieravet:de'ito bort-
tivo de guia na superfái.,: horizontal» 	 zuntal, dispositivo de ba:r '.1 aça', laSI 2. Aparelbo para descarregai gar-

15.	 Dispositivo para deseirregar I ri....fa:, calacierizado pelo tato de com- segurar as ouas fileiras de wo'raYtt
garraras adaptado - vara sul:ortar a

sgarrafas, de conformidade com a rei- preeaci ir dispositivo de guia de gar- e locomova-las siniultán:inmen: aavindicação 14, caracterizado pelo fato rafas para receber duas file-ias de longo de dito dispesitivo de guia paraque o dispositivo de guia de garra- garrafas simultaneamente numa posa- o deposito numa superfiaie aurizon-
Saa, dito dispositivo de }-1,,:ed !d j„,0 'li,tas inclui uma pluralidade de ele- çao consideravelmente boisauxisas e

mentos corrediços espaçados de gar- dispositivo de transferência de gar-
rafas adaptados para formar um de- rafas adaptado para transferir asi garrafas incluindo um primei--o a

'pósito em formato de V adaptado duas fileiras de garrafas simuaanea- segundo jógo de exêntriars roto tivJs
que cooperam para supoa ar e segu-para receber uma garrafa em posi- mente ao longo de dito dispositivo de rar duas fileiras de garrafas cnior-ção consideravelmente horizontal e guia para depósito numa superlicie l

atirmá-la conforme a mesma é trans- horizontal, 	
me são transferirias simultaneamente
ao longo de dito disposit.va de gusa.

ajustar os ardas das garrafas numa
das duas fileiras.

de guia de garrafas adaptado para
receber uma garrafa numa posição
consideravelmente horizontal, dispo-
altivo de transferência de garrafas
adaptado para engatar uma garrafa
em dito dispositivo de guia e depo-
sitá-la numa posição vertical puma
superfície horizontal, dito dispoaitivo
de transferência de garrafas incluin-
do um elemento rotativo de carne
tendo uma face de sustentação de
garanta no Inel2n0 montado articula-

13. Dispositivo para descarregar
garrafas, de conformidade com a
reivindicação 12, caracterizado pelo
fato que dito dispositivo de transfe-
rência de garrafas inclui uni carne de
elementos fixo de sustentação e um
eixo de elemento de sustentação em
que dito elemento de sustentação
está montado, dito carne de elemento'
de sustentação adaptado para girar
dito eixo de elemento de sustentação
ccriforme dito elemento de carne gira
para manter a própria posição rela-
tiva entre dito elemento de sustenta-
çaa e dita face de sustentação de
""'rei as.

14. Dispositivo para descarregar
garrafas, de conformidade com a rei-
vindicação 13, caracterizado pelo fato
que dito carne de elemento de sus-
tentação está .adaptado para manter
um angulo de aproximadamente 90

. 
gos para

tenteçuo conforme ditos el mentes
de canse girem para assim manter a
pesição relativa desejada entre ditos
elementos de susteatação e ditas

e ditas faces enquanto uma fileira de
garrafas está sendo transferida ao
longo de dito dispositivo de guia
para dita chapa corrediça.

•

TERMO NP 139.245

De 23 de maio de 1962

"Aparelho para descarregar 'garra-
fas de uma máquina lavadora de gar-
rafas".

Oco. J. Meyer Manufacturing Co.,
sociedade organizada sob as leis do
Estado de Wisconsin, estabeiecida em
South Meyer Place Cudahy, Condado
de Milwaukee, Winsconsin, Estados
Unidos da America do Norte.

Pontos Característicos

1. Conjunto lavador de garrafas
caramterizado por dispositivo auxiliar
a serviço de máquinas automáticas
para lavagem de garrafas, para des-
carregar e depositar fileiras de garra-
ras em posição vertical sôbre uma su-
perfície horizontal, caracterizada por
possuir urna pluralidade de elemen-
tos rotativos adaptados para ¡acabar
do lavador duas fileiras de garrafas

	

ferida para a superfície horizontal, 	 ditó dispositivo de transtcreaa a de

	

18. Dispositivo para descarregar	 garrafas incluindo ainda um cismar...-

	

garrafas, de conformidade com a rei- 	 to -de sustentação de givrafas para

	

vindicação 15, caracterizado pelo fato 	 cada um de dito prime ,ro p.gc 'je-

	

que existem três faces e elementos 	 elementos de camas ou excaarricas

	

cooperantes de sustentação em cada 	 rotativos, ditos elementos de susten-

	

um de ditos elementos rotativos de	 tação de garrafas monta-los arguiria-

	

cama, cada usiea de ditas faces e ele-	 damente adjacense de cato primeira

	

mentos de sustentação - adaptados pa-	 jógo de elementos de mures ou ex-

	

ra transferir uma garrafa ao longo 	 cêntricos rotativos e adaptadas, para

3. Aparelho para descarregar gar-
rafas de conformidade com a reivin-
dicação 2, caracterizado pela tato de
dito dispositivo de transfefência de
garrafas incluir um primeiro Jogo de
elementos excêntricos rotativos adap-
tados para suportar e segurar uma
fileira de garrafass e um segara& Mo
de . elementos excêntricos rotativos
adaptados para suportar unta segun-
da fileira de garrafas disposta em-
maneira "piggy back" em' selação
primeira.

'1110clo que quando ditos primeiro e
segundo jogos de excêntrieus a`to gi-
rados duas fileiras de garrafas se-
rão transferidas simultaneamente do
lavador de garrafas para uma tuper-
fície horizontal.
I. Aparelho para descarregar gar-

rafas de conformidade com a reivin-
dicação 6, caracterizado peio !asa que

1
 ditas segundas faces de susteatação
de dito primeiro jôgo de excêntricos
é adaptado para movimento com re-
aciso às ditas primeiras faaes ti s sus-
tentação para assim impe-ar interfe-

irareia entre ditas segundas faces de
sustentação e as garrafas canforme
ditos excêntricos continuam a girar

lapós que duas fileiras de garrafas se-
jam depositadas numa superfic l e ho-
risantal.

8. Aparelho para descarregar gar-
rafas, caracterizado pelo fato de com-
preender dispositiva para guia das

9. Aparelho para desaarreaar gar-
rafas de conformidade com a.: -eivai-
dicações 7 e 8 caracteriaaao psi lato
que existem três lóbulo 1
dores dede garrafas em cada um de d'-

mento de sustenatção de garrama
conforme ditos excêntricos são gins.,
dos para assim manter e postas° rei
lativa apropriada entre 1,tos &amer.
tos de sustentação de garrafas e dita
primeiro jógo de excêntricos ratata.
VOS.

13. Aparelho 'para descarregar atira
rafas conforme essenclaimante des-
crito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

mínio apresentando a fórmula aeral
Al (OR) 211, astracterizado pelo lato
de compreender: por em reaça0

garrafas, de conformidade com a rei-
vindicação 16, caracterizado pelo fato
que dita. face impelidora de garrafas
formada em cada um dos elementos
rotativos de carne é adaptada para
proporçionar um período de tempo
de permanência para a garrafa após
que a mesma é depositada 'era dita
chapa corrediça e antes que seja
eagatada por dita face impelidora.

de dito dispositivo de guia e deposa-	 19. Dispositivo para .descarregartu-la numa superfície horizontal. 	 garrafas, de conformidade com a rei-
11. Dis.positivo para descarregar vindicação 18, caracterizado pelo fato

garrafas. de, conformidade com a rei- que dito carne de elemento de sus-
vindicação 10, caracterizado pelo fato
que dito elemento de come tem uma
lace expelidora de garrafas montada
no mesmo para engatar uma garrafa
após o depósito numa superfície ho-
rizontal e impeli-la horizontalmente
ao longo da superfície.

12. Dispositivo para descarregar 20. Dispositivo para descarregai
garrafas, de conformidade com a garrafas, como reivindicado até 19
reivindicação 11, caracterizado pelo substancialmente como descrito e
fato que dita face impelidoza de gar- ilustrado nos desenhos anexos.
rufas é adaptada para proporcionar
um período de tempo de permanên-
cia para a garrafa depois que a mes-
ma é depositada numa superfície ho-
rizontal e antes que a mesma seja
engatada pela dita face impelidora.

18. Dispositivo para descarregar
garrafas, da conformidade com a rei-

damente adjacente ao mesmo, dita vindicação 17, caracterizado pelo fato
face de sustentação de garrafas e que dito dispasitivo de transferênciaelemento adaptados para

garrafa res-
engatar o de garrafas além disso inclui um'fundo e lado de uma em	 de cama de sustanta-pactivamente para assim sustentar e el ento 

fixo de elemento de de--ção e um eixo	 susa

T5
a garrafa, conforme é a mes- tentação se estendendo atravésma transferida ao longo de dito dis- aberturas em ditos carnes rotativos

posaivo de gula para depósito numa can que ditos elementos de sustenta- posiçãa vertical numa suparficie hen- maneara "piggy Lack" na aiala su-
superfície horizontal. 	 çâo são montados, dito came de ele- zontal, dito dispo:ateai ataaar„aiacior perior da atara iSeira.

•10. Dispos
cnfo

itivo para d:scarraçar monto de sustentacão adaptado para incluindo uma pluraliead.: de ele- '
earra r -?s, orme reivindicado ^ etté girar cl!' o eixo de . elemento de	 'SUS- ; bmentos rotativos adaptados para re-1

'-'	 .	 • -,	 ..	 , rafas de coniorinIcia:,e .,..rn a	 .1v- i!...
11. Aparellit pg ra de::...irve Ar aara

I tânearneute de dita mttauiàa-lavado- Meação 7. 8, !) e 10. cara,.r:..fL:a•t,, 1 ',O

	

I	 dato que cada taii cie das), ext. litii-: ra e depositar as duas fileiras arn sia- 1
perfídia horizontal, ditos olementos cos de ditos primeiro e seaara, ia-

m	 tern unis face	 It;:") n ..) ,1 IS

e, caracterizado peio fato de ter uma
pluralidade de faces cooperantes de
austentaaão e eletnentos em dito ek-
limito de cama, cada um adaptado
rara transferir uma garrafa ao longo faces de sustentação de garrafas. 	 ..	 ,.., garratas forina(eis nos m.' , In , .ys _caia-eixo comum e posicionados fiam car-

regar uma primeira fileira de ?arra- tada fiara aaistai as duas a ta as da
garrafas após o depasita numa super-fas diretamente nos mesmas e uma

segunda em maneira "piggy back" em I" "e "UfiZU"" e P"n' ' ' ' ')2 ' 1 ''' aaa"

reiaçao à primeira.
	

mentalmente ao longo da auatirime.

iantaçao e aaaptado para manter um 	 I 12. Aparelho para desa arreaur galra
ângulo de aproximadamente 90 graus 6 Aparelho para desearreaai gar- n rafas de conformidade roas -a. sei.
entre ditos èlementos de sustentação rafas de uma máquina laVadcaa e

depositá-la numa superfície horizon- vindicações '. ato 11, amactarizado
pelo fato do 'dispositivo da trainsie•
rência de garratas incluir anila unt
eacantrico estacionário de saia eira-
ção de garrafas e um eix i de eia:nana

4. Aparelho para descarregar gar-
rafas de conformidade com as rei-
vindicações 2 e 3, caracterazada pelo
fato que cada um de ditos elementos
excêntricos rotativos aos ditos rimei- tos primeiro e segundo suaaa ta-
ro e segundo jogos ter uma face pia- cêntricos adapiada apara desca:regir
na para locomoção das garrafas for- uma totalidade de seis fileiras • ' e, ga:-
macias nos mesmos apropriada para rafas do lavador de garrafas para ca.
ajustar as primeira e segunda	 da rotaçao de dites arima•ro e .» i.n au-
ras de garrafas após o depois:ao na do jogos de exceli trICOS n -t3

superfície horizontal e impeli-las ho-rizontalmente ao longo de díta su- 10. Aparelno para desaarreaa... gar-
rafas de conformidade ceai as ia/in-
dicações 7, 13 e 9. cartuaerIzacia pelo
tato que ditos primeiro e aratiiao lo-
gos de excantricos ruiatizas soa
çados alternatianiente	 lama. e.e

perimia.
5. Conjunto para lavagem de gar-

rafas caracterizado por uma maqui-
na lavadora, e um dispositivo auxi-
liar descarregador para recebia 1 et- aia eixo comum e itn acti- atada a pai-a
ras de garrafas de dita laviiai ia ' suacriar dias filears ,ae g- :raios
depositar ditas fileiras de garrafas em com uma daí, fileiras posiaonai a eal

tal, caracterizado pelo fato de com-
preender um primeiro Ag° de ele-
mentos excêntricos rotativos um se-
gundo jogo de elementos excentri -
cos rotativos, tendo cada um dêles to de sustentação de garrafas co tr.e
ugha primeira e segunda face de sus- ditos elementos de sus tentaçan de
tentação adaptada para o apaio do garrafas são montados, dito efundo e do lado das garrafas, dito trico de sustentaçáo de gajrcaerna;
segUndo Ago tendo cada 

excêntrico adaptado para girar dito eixo cie ele-

adaptado para suportar urna sagunda
fileira de garrafas dispostas en ma-
neira "piggy back" na patte superior
da primeira fileira de garrafas de

a

TERMO N.9 129 231

De 17 de maio de 1961

Requerente: Continental 011 Com.
pany — E.U.A. Norte.	 1

Titulo: — Processo de fabriaacaai
Agentes Redutores de Hidrato de Dial-
crudalunainio.

1. Processo de fabrizar azent%
redutores de hidrato de diaamxialu•
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aomposto do tipõ representado peia
fórmula Me(OR), com uni composto
de hidreto de aluminio esenlhiao do
grupo de compostos representados pe-
las fórmulas R239.111, (AiK) AlH4 e
AlH3, em que Me é um metal escolhi-
do do grupo consistindo em boro e
alumínio, R representa. grupos alcol-

, la, ambos semelhantes e elesseme-
lhantes, e (A1K) é um metal alcalino.
estando o composto de hidreto de
alumínio representado pela fórmula
ReeelH quando Me é boro.

2. Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado por ser um berato
trialcoila pôsto em reação comum hi-
dreto de dialcoilaluminio, apresen-
tando o referido hidreto de alcoilalu-
mínio grupos alcoilas contendo de 1
a 20 átomos de carbono.

• 3. Processo de acôrdo com .3 pon-
to 2, caracterizado pelo fato de con-
terem os radicais alccila do borato
de trialcoila de 1 a 18 átomos . de
carbono.

4. Processo de acôrdo com o ponto
• - 1, caracterizado por ser a reação efe-

tuada a uma temperatura varando
a partir de 25 até 1509C.

5. Processo de acôrdo com o aonto
2, caracterizado por serem usadas
quantidades estoiquiométricas do hl-
dreto de dialcoilaluminio e da borato
trialcoila.

6. Processo para redução seletiva
de compostos de carleonila escolhidos
do grupo consistindo em -aldeidos,
estonas ... e claretas ácidos quan-
do em presença de composass esco-
lhidos do grupo consistindo em éste-
res. nitrilas, amidas, nitratos orgâ-
nicos, éteres, haloides arilo e hiaro-
carbonetos aromáticos olefinicos e sa-
turados que compreende reação com
compostos apresentando a f'rmula
geral Al (OR)21-1.

7. Processo que consiste na con-
versão de compostos de carbenila es-
colhidos do grupo consistindo em al-
.deidos, cetonas e cloretos ácidos aos
correspondentes álcoois, caracterizado
pelo fato, de compreender redução
com compostos tendo a fórmula ,ge-
ral Al(OR) 2H, em que os R repre-
sentam os grupos alcoila que podem
t er semelhantes e dessemelhara.es, e
Inelrolização de produto de retlteção
assim Obtido.

mente' girada no interior de matri7e8
ôcas perifericamente dispostas.

2. Um processo, conforme exposto
no ponto 1, caracterzado pelo fato
da colheita ser triturada e formada
em medas, após o que o material
nas medas é retriturado, umedecido
e centrifugamente girado no interior
de através as ditas matrizes ôcas
perifericamente dispostas.

4. Uma máquina para emprego na
execução do processo exposto nos
pontos 1 e 2, caracterizada por in-
cluir unia câmara geralmente cilín-
drica tendo uma parte anular aber-
ta na qual urna multiplicidade de
divisões são essencilmente radial-
mente dispostas, pelo menos algumas
das divises sendo ajustáveis de for-
ma a estreitar os intervalos entre as
divisões, dessa forma o material im-
pelido para o exterior através os di-
tos intervalos é submetido aceescen-
te pressão 'para fadiiltar a formação
das pastilhas.'	 .

• 4. Uma máquina, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato das
divisões ajustáveis incluirem elemen-
tos de diafragma ôcos contendo uni
fluido sob pressão controlável.

5. Uma máquina, de acardo com
o ponto 4, caracterizada pelo fato
dae divisões ajustáveis geralmente
serem de formato em V e terem
pelo menos uma parte de suas pa-
redes laterais pivotàvelmente mon-
tadas com os elementos de diafrag-
ma cos dispostos entre uma parte
pivotavelmente montada das paae-
des laterais de cada divisão.

6. Uma máquina, de acôrdo com
o ponto 3, 4 ou 5$. carie:teia:meia
por incluir uma multiplicidade de
elementos de impacto inclinados dis-
postos numa zona anualr radialmen-
te para o exterior dos intervalos en-
tre as divisões, dêsse modo as res-
tilhas impelidas contra os ditos ele-
-mentos de impacto serão decompos-
tos.

7. Uma máquina, de acôrdo cem
qualquer um dos pontos 3-8, carac-
terizada pelo fato da câmara se co-
municar com uma tremonha. e ter
um eixo longitudinalmente disposto
rotativamente montado no seu in-
terior ao qual um transportador he-
licoidal é fixado, transportador este
que é guarnecido de flanges extremos
inclinados no interior da parte anu-
lar aberta da câmara.

8. Uma máquina, de acôrdo com
O ponto 7, caracterizada pelo fato
de um elemento de apoio transver-
sal ser fixado ao eixo e ter rolos
montados no mesmo no interior da
dita parte anular aberta da câmara
em posição para capacitar os flan-
aea a concentrarem o material cen-
trifiguamente, impulsionada no sen-
tido dos rolos.

9. Uma máquina, de aeôrdo com o
ponto 7 ou 8, caracterizada pelo fa-
to de uma umidade trituradora ser
afixada a máquina e incluir um in-
vólucro de descarga se prolongando
para cima e diretamente em comu-
nicação com a tremonha.

10. Uma máquina, de acôrdo com
o ponto 7, 8 ou 9, caracterizada pelo
fato de incluir um arcabouço pro-
porcionando um recipiente d'água
que se comunica com a câmara de
forma a descarregar a água na for-
ma de -umidade atomizada ou pul-
verizada no seu interior.

11. Uma máquina. essencialmente
conforme descrita com referncia aos
desenhos apensos e para as finali-
dades expostas.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei 119 7.303, de
27 de agsto do 1945, a prioridade do
corre:pendente pedido depositado na
Reparticâo de Patentes nos EE.UUe
da América em 18 de mato de 1960,
sob n9 30.900.

TÉRMO N9 129.895
De 9 de junho de 1961
Requerente: Centraloie Konstruk-

aorskoie Bureaps Zaveda e lat amole
Sormovo trile° das Repúblicas
Soviéticas Socialistas .

Titulo; Embarcação com duas azas
de imersão total.

Pontos característicos
1. — Embarcação com duas asas

de imersão total, caracterizada por
estar o casco da embarcação am
questão provido de um degrau ou
rebaixo na parte da proa, uni outto
na parte da pôpa e mais outro in-
termediário disposto entre as asas
existentes, uma dianteira e outra
traseira, asas essas configuradas de
acôrdo com o tipo de asa de gaivo-
ta; estando na parte centrai da 96E1
provido um angulo diedro compreen-
dido entre 8 a 129, ao passo que a
parte restante do nervo da asa for-
ma um ângulo compreendido entre
O e 59, estando' essas asas seguras
ao casco da embarcação por meio
de adequados montantes e estando
ainda providos meios estabilizado-
res.

2. — Embarcação de acordo com
o pOrito 1, caracterizado pelo fato
de consistirem os referidos estabili-
zadores em superfícies estaailizado-
ras configuradas como asas e cujo
perfil apresenta a fon-na de asa

3. — Embarcação de acôrdo coxia
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizada por ser substancia , men-
te constituída, disposta a funcionar
como foi descrito e ilustrado para
as finalidades especificadas.

=MO IV 130.953
De 18 de julho de 1961
Recorrente: International Harves-

ter Company — E.U.A. Norte.
Titulo: Injetor de Combustível.

Pontos característicos

1 — Um injetor de combustível
compreendido um conjunto servo-
injetor e conjunto de bico, caracte-
r:zado pelo fato de o servo-injetor
compreender una corpo ôco e am érr,-
bolo de potência eco alternável, ali,
uma primeira câmara numa extre-
midade cio êmbolo de potência e uma
segunda câmara na outra extrcmi-
dade do êmbolo e numa extremida-
de da válvula uma fonte medida de
fluido sob pressão tendo comunica-
ção seletiva com a outra extremi-
dade da válvula, uma fonte de flui-
do de pressão baixa dentro . do cor-
po, primeaos meios de orifício no
êmbolo comunicantes com a fonte de
pressão baixa dentro do corpo, pri-
meiros meios de passagem comuni-
cáveis seletivamente com os primei-
ros Meios de orifício e a primeira
câmara e os segundos meios de pas-
sagem na válvula comunicando tse-
letsamente com os orirneiros meios
de orifício e a segunda •.‘árnara con-
seqüente sôbre o movimento da vál-
vula pelo fluido medaio uma fonte
do fluido sob pressão alta comuni-
cando com o corpo„ segundos melas
de orifício no embolo comua:cantes
com a fonte de alta pressão e a se-
gunda câmara conseqüente sôbre o
término do fluxo da fonte medida
e moVendo o' êmbolo com a 'injeção
resultante do fluido na primeira câ-
mara: dentro do conjunto de bico.
^ 2 — Um mecanismo de injetor de
combustível tendo uma unidade de
injeção para transferir combustível
Injeção . pear tronarei:1, combustível
para o primeiro cara—erizada pele
fato de que a Inecanistio corapaeen-
de une alojamento que t.em um furo
com uma :porção extrema reaueiaa,
um membro alternáve. dentro da
furo e astendivel demi: da Orçaa
extrema que forma uma' primeira
câmara .. com • • "e e formando :uma
segunda cânwa na extremidadl
oposta ao ombro Com o furo, meio(

8. Processo de fabricar um compos-
to apresentando a fórmula geral
Al(01a) 2.11, caracterizado por compre-
ender as fases ilustradas e descrições
nas especificações.

A requerente reivindica de acôrdo
com a C-invenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei 7.903, de 27

• de agôsto de 1945, a prior!dade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 24
de fevereiro de 1961 e 3 de junho de
1960, sob os ns. 91.304 e 23.624.

Rio de Janeiro, 8 de dezembeo de
1964.

TÉRMO N° 129.245

De f7 de maio de 1961

Requerente: Massey Perguron
Servioes N.V. — Holanda.

Titulo: Máquina para formação
de cápsulas e pastilhas com dispo-
titovo da umidificação de colheitas.

Pontos caracteristkos

1. Um processo para a formação'
de pastilhas, caracterizado pelo fato
de uma cultura ou colheita ser tri-
turada e dilacerada para por a mos-
tra as fibras e sucos da mesma para
proporcaeriar um máximo efeito de
aferência nas pastilhas; eunctade
adicionada a colheita - dilacerada; -e

mistura; rc$UitD& é ientr1fUga,
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de uns te formando com o :um e o izarem a outra r 	 uoreinara cie	 rebe :	e :mimei; v dentro elo injetei 11. 11
membro unia terce:ra cama:- coniu- segundoe meios p-oporcionendo peen período peca termine do e et,,,e.avo.„
nicável com a unielede injetua e pri- ; são de flluido baixa para a metia eo a dita eeeunda bamba a dita pi-
meiros meios de %vivida com ?tença°
com a segunda e terneira câmaras e
segundos meios ae válvula cem liga-

a segenda câmara,

câmara de êmbolo e a câmara de saa de fluido secundara pira eis:c:, o

ção com	 meias proporcionando imersão de fluido -	 e	 .Ç	 , Caldo: 1):1. r.: . ) de carburador e proa-proporcionando a pressão iniciante secundário para a outra câmara. te bustivel de ticõrdo com g ponto 9, cesso de cr:ar unia mistura de co...bee.em intervalos regulados e fioneztá- bomba movendo as meies de MO
mediçã

o— caracterizado pelo fato de que a dita , „t
vela com a primeira câmara para no sentido da câmara de me dição primeira bomba tem uma entrede e "`

:„ei e .r para tua	 ..r cceibustão
expandir a mesma e comprimis 'e para descarregar fluida,: da última diria saída e maios condutores de 	 interna
pressurizar a segunda câmara e de-
sawentar os primeiras meios de vál-
vula,, e unia fonte de combustível
tendo comunicação om os primeiros
meios de válvula e regulável para d'tos meios de êmbolo - 	 para estabelmer uma pressa° positiva
transferir combustível para fora da são dispositivos inõvelmente en tre es pretetenninada nos últimos meias.
segunda câmara e dentro da, tercei- as câmaras de uomba dentro da pri- 11. Une sistema de injeção de com-
ra câmara em quantidades substan- meira a segunda posições e tem cone- . bustivel, caracterizado por ter um in-
clemente iguais quando a eegauida XãO Cora a dita câmara de medição, jetor de combustível com câmaras

para os meios e injeção.	 fluído conectados entre a entrada e
o sistema de' Injeção de com- 's. eaida e dotados de meios limita-

bustível d eacórdo com o eionso 6, :dores de pressão tendo comunicaçãc
caracterizado pelo fato de me os de fluído com os meios de contrôle

1. Disposição de carburador para um
motor de combustão interna, em o
carburador apresenta uma passagem de
ar transfixante que vai ter ao motor,
uma válvula que controla a passagem,
e meios ejetores na passagem para
adução de combustível ao ar que trans.
põe a Passagem, com utna câmara,mim a s	 ,	 a	 •ecâmara é oomprineda, e meios Pro- formando os ditos meios 	 ~	 fluído,	 controlada por uma bola, cdaectada aosporcionando pressão acelerante se- primeira válvula com uma câmara de iído uma bomba primária tendo

comu nicaçãocação com a fonte e distribuiu- meios ejetores para fornecer combustiocundária para os segundos ni" .ios de bomba e a câmara de medição e for- do fluído a uma pressão para a cã-
válvula a operantes para expandirem mando segunda válvula com 	 meios

aso de êmbolo e a eâmara de bomba
sendos os ditos primeiros meios pro-

nectáveis com a outra câmar a de

mera primária, uma bomba medidora
recebendo fluido de bomba primária
e tendo toniunicaçá.0 de pressão de
fluido com o injetor e proporcionando
meios para transferirem fluido em
quantidades • predeterminadas _para
fora da câmara primária e dentro da
câmara secundária, e uma bomba se-
cundária tendo comunicação com a
fonte e distribuindo fluido com outras
pressão à canara primária para eje-
ção do fluído a partir da câmara se-
cundária.

porcionadores da ruessáo inicial co-

bomba durante um período pre-
determinado para mover os meios de

vel ,e estes; caracterizada pelo fato de
que os meios ejetores estão dispostos
na referida passagem para movimento
vertical no interior da mesma a fim de
variar o nível dos meios ejetores em
relação ao uivei na mencionada câmara,
para assim variar a velocidade de flu-
xo combustível através dos citados meios

ejetores
2. Disposição de carburador de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado .elo falo
de compreenderem os referidos meios
ejetcees unia pluralidade de ejetores ia.
dividuals distribuídos lateralmente
relação à direção do movimento dos

mencionados meios ejetores
3. Disposição s.. carburador de acórdo
com os pontos 1 e 2, caracterizada pelo
fato que G8 referidos meios ej. -res
são constituídos por uma unidade ejetora
à qual estão conectadas, pelo lado de
fora do carbt.rador, duas braça.„..ns•
cada unis das quais acionável indepen.
dentemente para mover a mencionada
unidade verticalmente na citada pas-

sagem
4. Disposição de carburador de acôrdo
com o ponto g , caracterizada pelo fato
de que unia das refe---is braçagens
está conectada à citaad válvula e cons-
titui uma braçagem da borboleta, 80
passo (lot . a outra braçagem está co-
nectada sèmente à unidade de ejetores e
constitui uma braçagent de estrangula-

ção

para

a segunda câmara gene o '-érm.
da prespressãoiniciante com assenti-
mento conseqüente dos primeiros
meios de válvula e deslocamento dos
segundos meios de válvula "cern ex-
pansão resultante da segunda câma-
ra e compressão da terceira càmara embolo de primeira posição para a se-
pelos meios de aríete para transte- ida posição nressurizende a cã-
renda rápida de combustível 1, par-;tir da terceira câmera n.----- 

a uni- mara de bomba com deslocamento-
subseqüente da dita primeira válvula,

dade injetora.	 proporcionando os ditos segundos
3 — O mecanismo injetor cl,, com- meios uma fonte de combustível e

bustivel de acôrdo com o ponto 2, sendo conectáveis com 9, primeira
caracterizado pelo fato de ter meios válvula para transferirsiem ,combustivel 12. O sistema de injeção de com-
de predisposição dentro do fueo im- para fora . da dita ~ale e dentro bustivel de acôrdo com o ponto 11,

caracterizado pelo fato de que a ditaPelindo o membro no sentido da da dita câmara de medição de acôr- bombaprimária

	

	 entrada etem uma
primeira câmara.	 ido C0111 o deslocamento da dita pri- 	 condutoresdmura válvula, e as ditos terceiros I	 ,

meios que proporcionam a dita pres-;fluido entre elas tendo comunicação
são secundária sendo ligáveis com a de fluido com a câmara primária e
dita. segunda válvula, movendo-se os

conexão entre os meios de membro meios de êmbolo da dita segunda po... ali um valor positivo predtenninado
e de aríete permit indo que os meios sição no sentido da primeira pose, proporcionando uma cabeça de pres-
de aríete sigam a movimento do ção sôbre o término do período pie- são praa a câmara primária.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n2 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do

membro.	 ;determinado de assentamento da pri-

4 — O mecanismo injetor cie com-
bustível de acôrdo com o ponto 2,
caracterizado pelo fato de ter tuna

meira válvula e de4ocamento da se-
gunda válvula com pressurização con-
sequente da câmara de bomba pela correspondente pedido lepositadoaceleração de pressão secundária dos
meios de êmbolo para a primeira po- Repartição de , Patentes dos Estados

sição e transferência de combustível Lindos da América em 1 de dezembro
da câmara de medição para os meios de 1960, sob o n9 72.952.
de injeção.

8. O sistema de injeção de com-
bustível de acôrdo com os pontos 6
ou 7, caracterizado pelo faio de que
os ditos meios para proporcionarem
o inicio das pressões baixa e secun-
dária'incluem urna bomba primária
e uma bomba de medição e meios
condutores de fluido entre a bomba
primária e a bomba de medição e
tendo 'uma válvula de retenção de
uma via para a bomba para manter
a pressão baixa num valor predeter-

ra de ejeção na primeira posição e minado.
fecharem a válvula na segunda posl- 9 c) sistema de injeção de combus-

tível de acôrdo com os pontos 6 Ou '7,
caracterizado pelo fato de ter um re-
servatório e primeira e segunda bom-
bas e bomba de medição e meios con-

TÊRMO N9 120.981

DE 19-7-1961

"Suspensão. Especialmenie paru
Onibus"

5 — Um conjunto de controle para
um meio de Injeção de combustível
caracterizado por um alojamento
tendo um furo alongado e previsto
com uma câmara de ejeção meios
de êmbolo alternáveis dentro do fu-
ro e formando Primeira e segunda
câmara uma em ceda extremidade
com um furo, proporcionando os di-
tos meios de furo e de êmbolo meios
comunicantes entre a primeira câ-
mara e a câmara de ejeção, 2 meios
atuantes intermitentemente tendo
primeira e segunda posição e pro-
porcionando pressurizaçãe inicial e
conectáveis com a segunda câmara
e operantes dos meios de êmbolo
para deslocarem os meios de válvula
e transferirem fluido para fora da
primeira câmara e dentro da clima-

ção, e outros meios proporcionando
pressurização sectmdaria e conectá-
vela com a primeira câmara e ope-
rantes dos meios de êmbolo para ex-

medição para transferência de flui- rápida do combustível eaelido prove-
do, para a última, e terceiros meios Mente do injetor.

5. Dispos:ção de carburador de atórdo
com os ponta: 1 a 4, ci.r: Aerizada relo
fato de rnencioracia pas&-gein
de ar é verrcal, e de que a referida vál-
vula é mixel, no interior da mesma, em

direção transversal
6. Disposição de c..rburadot de acordo
com o ponto 2, caract:rizada pelo fato
de qui a citada passagem de ar e ver-
tical, e "	 ue a .mencionada válvula é
móvel em dire,	 transversal no.	 e-
rior da mesma e está disposta de tal
modo, em relat:..o	 referidos ejetores,
mie destampe estes em sucessão à In Ali,
da que a.válvula se move em direçãe

de abrir
7. Dispos:çao de carburador de acordo
com o ponto 6," caracterizada pelo fato
de que a citada válvula é um diafrágma

do tipo de íris
8. : Disposição de carburador de iwikdo
com o ponto 7, caricterizada fato
de que os mencionados ejetores" estão
dispostos em um trajeto espiralante de
dentro para fora a partir do centro da
citada pasSagent, e de que o referjdo
diafrágma abre a partir dos menciona-
dos pinos, estan4o as braçagens 4a bor-
boleta é do estrangulador conectadas aos

'	 réferldcs
14. Processo de criar uma mistura dear . e : combustível para tun mo:cr decombustão interna, ciracierlzado pelo

dt,	 os

Societü Applicazioni Gomma Antivi
brant "Saga" S.p.A.

Estabelecida em Via Ripamonti, 88
Milano, Itália	 •

Reivindicações

1. Suspensão, especialmente para
ônibus, do tipo de braços longitudi-
nais, oscilantes, caracterizada pelo
fato que entre cada braço e a estru-

pelirem o fluido para fora da cama- uores de fluido entre elas, tendo tura portante do veiculo (chassis)
ra de ejeção na segunda posição ditos meios condutores de fluído um está disposto um par de meios de
dos motos t atuantes Intermitente... _ suspensão cujas flexibilidades sãoprimeiro condutor proveniente do re

servatório para o injetor alimentando proporcionais às respectivas distán-elas dee ponto de articulação do braço.
fluido para injeção, incluindo o Pri-
meiro condutor uma primeira linha cação 1, caracterizada pelo fato de se
de entrada de bomba para a primei- utilizarem molas em borracha-metal,
ra bomba e uma segunda linha de en- trabalhando a compressão axiál, cujos

alturas são proporcionais às respccti-
irada para a segunda bomba, tendo vos distâncias do ponto de articula-
os ditos meios condutores de fluído eao do braço.
um segundo condutor entre a primei- 3. Suspen eic segundo a reivindica
ra bomba e a bomba- de medição e ção 1, carerizada pelo fato de se

2 Suspensão conforme a reivindi-

mente.	 -
O — Um sistema de injeção de com

bustível tendo meios de Infeção de
trôle para éle para distribuir quan-
tidades medidas 'de , combustível aos
meios de injeção; 'caracterizado pelo
fato de 'que os melas; de contrôle
têm um par de câmaras de bomba

Uma. cansara 'de ,nedieão e r meios
,de', válvulas diseimitos

entre se , ckárieras de. nom' trieick
de - érribUin . ' controlando -4i• admtsiiin

válingae bera': uirí. %i', cal...•
e•• •.tuere de;)ornba, , :k a ..,.gereara,ei

tliçãou retikrip i-o; tne'ass.,nroporcionanT
s'á•-i" de efarld'O :' ngietaepetili

r-uma 11 s c leras da beintiftzoen-
do (e.; meios de embole para pressu-

um terceiro, condutor proveniente da utilizarem mo a•4 em o ac a-me a ,
a , compressão ial

segunda ' boinba , para o injet;	 trabalhandoir e um dirz
 Suspensão

são diferentes entre
ax, cujas

si.
quarto condutor proveniente da bom- 	 conforme as reivindi-
ba de medição para o inj2ter . e.-utria cações precedentes e substancialmen-

te mmo deserti;:, com referência aolinha de retõrr o proveniente de
,.	 - • ' desenho aneyo,

bomua de inedição para . e . r'servatá-

.tr 	"	

:
te ric	 a priori-ario, deenvolvendo a dita	 p .rimeira	 4 tZen•tec yr	 eivind

di . :le de izu ', w---ildo depositado -na
bornbe 'a ' dl tá -	 ereeecreee-	 -4-1 	. "/"' . ,-, n%€!,f eik.0 --44 P.:.1.11.1...:?e, da_railla,, ',sob
trãnsferir uma	 quantigui - rn - dicla n!' 13.3e4-60. ,rn 2P. de Julho de 1960.
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(MARIO OFICIAL (Seção III)	 Fevtr( iro de 1968

=MO N9 131.471

De 4 de agôsto de 1961

Requerente: Olin Mathieson Chc-
rri'cal Corporation — EUA. Norte.

Título: Processo para a produção
de 6 desmetiltetraciclinas.

Privilégio de invenção.

Pontas característicos

TERMO N9 133.501

De 17 de outubro de 1961

Requerente: Curtume Aliança Li-
mitada — Rio Cirande do Sul.

Titulo: Tratamento ir rra CeUrOS
em Gerai e respectivo produto.

Rcívind'cações

1. Tratamento para couros em
geral caracterizado pela adição de

substâncias perfumadas à tinta ou
verniz	 • acabamento.

2. 'eratamento para couros em
geral caracterizade pelo borrifo de
substâncias perfumadas sôbre a
superfície do couro.

3. Tratamento para couros em
geral caracterizado, pela adição de
substeme.e-s perfumadas ao processo
de curtimento.
. 4. Couro perfumado para a con-
fecção de artefatos diversos.

5. Tratamento para couros em
geral e respect.vo produto caracte-
rizado por serem essencialmente
como deearitos e reivindicados.

TËRMO N9 134.358
•	 De 23 de novembro de 1961

Titulo: "Sistema Amplificador e
Coneeeeos de Potência.

Requerente: Ccnt'nental Oil Com-
pany — EUA. Norte.	 e

Pontos característicos

1 — 4 . ;tema amplificador de po-
tênc'a sincronizado, caracterizado
pelo fato de compreender, em cem-
bmação: — meios de entrada; meios
recortadores providos de entrada e
de saída; meios conectado os refe-
ridos meios de entrada aos citados
me:os recortadores; meies inversores
de siri apresentando uma entrada
e premeira e secunda saídas; meios
ccnectando a saída dos referidos pri-
meiros meios recortadores à entrada
dos mencionados meios inversores;
primeiro e segundo meios engatilha-
dores, cada um provido le uma en-
trada e e! uma saída, estando a en-
trada ao primeiro dos citados meios
engatilhadores conectada à pr'meira
saída dos referidos me:os inversores,
e esatndo a entrada do segundo dos
citados meios engatilhadores come-
tada à segunda salda doa referidos

meios inversores; primeiro e segundo
meios de saída; meios conectando os
menc:onados prime ro e . ' segundo
me:os de saída à primeira e segunda
saldas respectivamente dos citados
engatilhadores; um amplificador de
potência incluindo uma ponte de
transistores P-N-P, provido de pri-
me ra e segunda entradas e de pri-
meira e segunda saídas, uma carga,
estando as referidas primeira e
segunda saídas da citada ponte tran-
sistorizada conectadas através da
refereda carga; primeiro e segundo
meios controladores de amplificação,
estando os primeiros meios de saída
conectados, através dos menc criados
pr melros mios controladoreS ed am-
plificação à primeira entrada da ci-
tada pente trensistorizada P-N-P,
segundos meios de saída concetados
através dos referidos segundos meíos
controladores da amplificação, á
segunda salda da mencionada ponte
trans storizada. P-N-P, ccm o que um
snal de cada senó'cle, aplicado aos
meios de entrada, é amplificado, re-
cortado e aplicado em fase com os
menc'onados primeiros meios enga-
tilhadores, e fora de fase aos citados
segundos meios engatilhadores, fa-
zendo cem 'esses mecc engatilhado-
res formem ondas quadradas em du-
ração substanc:al de tempo e em
sincronismo com a referida onda
senóide, aparecendo a referida onda
e sgeundo meios de saída respecti-
vamente, e sendo aplicada seqüen-
cialmente aos citados primeros e
segunda me:os controladores de am-
plificação, com o que a refer:da
ponte transistorizada P-N-P tem
pares opostos de transistores acio-
nados em seqüência de tempo com
a referida onda ser-beide aplicada aos
c:tados meios de entrada.

2 — Conversos de onda senedde
em onda quadrada, caracterizado
pe_o fato de compreender: — me:os
de entrada; meios recortadores pro-
vidos de uma entrada e de uma
saída; meios conectando os citados

meios de entrada à entrada dos men-
c:onados meios recortadores; meios
inversores de sinal apresentando uma
entrada e primeira e segunda sal-
das; nieos conectando a salda dos
citados meios recortadores à entra-
da dos referidos meios Inversoares;
primeiro e segundo meios engatilha-
dores cada um apresentando uma
entrada e uma saída; estando a en-
trada do primeiro dos citados meios
engatilhadores conocetada à primei-
ra saída dos referidos meios inverso-
res; a entrada do segun.do me:o en-
gatilhador conectada à segunda sal-
da dos referidos meios inversores;
pr.meiro e segundo meios de saída;
e meios conocetado os referidos pri-
meiro e segundo meios de saída às
primeira, e segunda saídas dos men-
c.onados meios engatiLhadores res-
pectivamente, com o que um sinal
de onda senóide, aplicado aos meios
de entrada, é amplificado, recortado
e aplicado em fase, a um dos meos
engatilhadores, e defasedo ao se-
gundo meio engatlihador, fazendo
com que êsses meios engatilhadores
formem ondas quadradas em Subs-
tancial duração de tempo e em sin-
cronsmo com a citada onda senedde,
aparecendo a referida onda quadra-
de respectivamente nas primeiras e
segundas saldas.

3 — Dispos:tivo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado ainda pelo
fato de compreenderem os referidos
meios recortadores: — Uma primet-
ra combinação de diodos conectaka
através da entrada dos referidos
me:os recortadores e polarizada para
recortar as porções positiva e nega-
tiva de um sinal de onda senó de
aplicado a citada entrada; um meio
amplificador adaptado para ampli-
ficr o mencionado sinal recortado;
um segundo meio recortador conec-
tado através da salda dos mencio-
nados meios amplificadores, com-
preendendo os citados .meios recor-
tadores: — um diodo Zener duplo
anódio; um segundo meio amplifi-
cador adaptado para amplificar o
o sinal recortado procedente da sal-
da do referido primeiro meio ampli-
ficador, e a saída do citado segundo
meio ampl"ficador conectado à saída
dos referidos meios recortadores. .

fato de compreender, aduzir ar através
de uma :nassagem ao motue; dispor
zne:Js ejetores na passagem e aduzir

tiVCI aos meios ejetores a partir
de unia fonte	 nivel constante, com
o que a corrente d. ar asn!ra combusti-

▪ yel dos meios ejetores paia criar uma
in'stura combustível de ar e combusti-
Yd; e ajust- os meios ejetores vertical-
mente para variar /2 velocidade do fluxo
de combustível através dos mesmos sob
quaisql—	 (' -s ce.r-lições d- !luxo de

ar através da passagem
15. Processo • cC_f.a com o ponto
14, caracterizado pelo fato de que os
ejetores estão distribuídos lateralmente

na passagem de ar

16. Dispo'-5o de carburador, carac-
terizada Dor ser substancialmente de

côrdo com a descrição com referência
aos drsenhos anexos

í17 . Processo de carburação, caracteri-
zada ;3:- scr	 -:ii:mente de adir-
do com a d-	 com referência aos

desenhos anexos r

e 1 — Um processo para a produ-
ção de 6-desmetil-tetraciclinas ca-
racter zado por se cultivar uma li-
nhagem produtora de tetraciclina

,Streptcmyces aureofaciens num meio
aquoso nutriente, em condições
aeróbias, em presença de um com-
posto de sulporiamída. 	 •

2 — o processo segundo o ponto
1, caracterizado porque o composto
de .sulfonsmida é a sulfaguaniclina.

3 Um processo segundo os pon-
to: 1 ou 2 caracterizado porque o
inc o nutriente está substanc.aimene
te sento ele ions cloreto e a 6-des-
ine'i! .. tetra-c'clina é recuperada.

4 — um processo segundo quais-
Vier dos pontos 1 a 3, caraçterizado
porque as célui:s são separadas do
me:o e tratadas com o composto de
sulfonamida pera recuperar a
6-d .. smetil-tetrac'cl:na resultante( fi-
siologicamente ativo.

5 — Um processo segundo os pon-
tos 1 ou 2, caracterizado porque o
Inelo nutriente contém uma fonte
disponível de ions eloreto e a
1-cloro-desmetil-tetraciclina é re-
cuperada.

6 — um processo caracterizado por
ser substancialmente conforme aci-
nui descr:to.

A requerente reivindica de acôrdo
com a convenção Internac 'mal e o
41xt. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a 'prioridade
do cor`respondente pedido, deposita-
do na Repartição de Patentes dos
Estados UWdes da América„ em 5
de agôsto de 1960, .sbb o n9- 47.618.

OINIIMMn••n•nnn•n•n••n••

TEMPO INTEGRAL.]

Seçao de Vendas: Av. Rodrigues Alves.

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

'DIVULGAÇÃO N' 1019

REGULAMENTO

Presos kiCr$ 0,30

Em Brasilin

Na sede do DM

,

VENDA

Na Guanabara

4 — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado ainda pelo
fato de que cada um dos referidas
meios para conectar os mencionados
circuitos engatilhadores aos referi-
dos meios de salda compreendem: —
um estág:o Inversor de impulso apre-
sentando uma entrada e unia salda,
estando esta acoplada à sairia dos
citados meios engatilhadores um
estágio seguidor catódico apresentan-
do urna entrada e uma salda, estan-
do a entrada do referido seguidor
catódico acoplada à salda do referi-
do estágio inversor de fase, e sal-
da do citado seguidor catódico aco-
piada aos meneio acres meios de sal-,
cia, com o que um sinal de impulso
POSiLVO procedente dos mencionados
meios engatilhadores, é invertido pelo
citado circuito incersoar de impulso
reduzido em impedéncia pelo referi--;
do circuito seguido catóçlio oe
cada aos meios de salda de maneira
que o -Sinal decaia a -partir -de um
valor positivo até zero, em sincro-
nismo com o mencionado circuito de

5 — Dispositivo de ,acórdo com ri
ponto 2, caracterizado ainda peio
fato de que cada meio engatilhador
apresenta, conocete.do através da sua,
entrada, um trilado restabelecedor de
corrente continua,

6 — Conversor de sinal de onda
senoide em onda quadrada caracte-
rizado pelo fato de compreender, em
combinação: — um meio de entra-
da; me os recortadores conectados ao
-citado melo de entrada; meios In- .
versores conectados, ao citado melo
de entrada; melos inversores conec-
tados aos referidos meios recortado-
res e apresente-tido primeira e segun-
da sairias; primeiro e segundo meios
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recortadores conectados às praneira
e segunda saídas dos referidos meios
inversores respectivamente; praneiro
e segundo meios inversores de im-
pulsos conectados aos citados pri-
meiro e segundo meios recortadores
respectivamente; primeiro e segundo
meios seguidores catódicos conecta-
dos respectivamente aos referidos
meios inversores de impulsos; c pri-
meira e segunda saída conectadas
respectivamente aos mencionados
primeiro e segundo seguidor catódico.

7 — Converta' de onda sendade em
Onda quadraaa, caracterizado por
ser do tipo que inclui: — um meia
de entrada; me:os recortadores de
sinal conectados ao citado meios de
entrada; meios amplificadores co-
nectados à saída dos rcferidos meios
recortadores; apresentando o aper-
feiçoamento que compreende: — am
meio inversoh conectado à saída dos
referidos meios nplificadores pro-
vidos de pr.meira e segunda saídas;
primeir0. e segundo meios recortado-.
res conectados respectivamente as
citadas primeira e segunda saídas aci
Inversor; prMeiro e segundo meios
de saída; e primeiro e segundo meios
acopladores conectando os mencio-
nados primeiro e segundo meios de
salda respectivamente aos mencio-
nados primeiro e segundo meios en.-
gatilhadores.

8 — Conversor de onda servaide era
onda quadrada de acôrdo com o
ponto 7, anda caracterizado pelo fa-
to de que cada um dos raferidas
primeiro e segundo meios, que aco-
plam as citadas arimeira e segunda
saida.s respectivamente aos meneio-
nados primeiro e segundo meios re-
cortadores, compreende: — 'lin cir-
cuito inverior de impulsos conoceta-
do à saída dos citados meios recor-
tadores; um circuito seguidor cató-
dico com a sua entrada conectada à
asada do citado circuito inversor de
Impulsos; um meio • restaurador de
corrente contínua conectado através
da entrada do citado seguidor cató-
dieo, e a salda dêste conectada aos
mencionados meios de saída.

Sistema' amplificador de po-
tência sincronizado, caracterizado
pelo fato de compreender, em com-
binação; — meios geradores de si-
nais; um meio conversor de onda
quadrada apresentando primeira e
segunda saídas e uma entrada, es-
tando a saída dos citdos me:os ge-
radores conectada à entrada dos re-
feridos meios conversores de onda
quadrada; um amplificador de potên-
cai, incluindo uma ponte de transis-
tores P-N-te e apresentando primei-
ra e segunda entrada e primeira e
segunda saídas; uma carga; estando
as primeira e segunda saídas da ci-
tada ponte transIstorizada P-N-P
conectadas através da citada carga;
primeiro e segundo meios controla-
dores de amplificação; a primeira
eaida do referido conversor de onda
quadrada conectada através dos re-
feridos primeiro meios controladores
de amplificação conocetados à pri-
meira entrada da mencionada ponta
transistorizada P-N-P f a segunda
/salda do referido conversor de • onda
quadrada conectada, através dos ai-
lados segundos meios controladores
de amplificação, à segunda entrada
da citada ponte transistorizada
P-N-P; gerando o referido inversor
de onda quadrada na sua primeira e
segunda saídas em sincronismo com
OS mencionados meios geradores
sinal, sendo os sinais dos menciona-
dos primeiro e segundo meios de
salda aplicados seqüêncialmente aos
citados primeiro e segundo meios
controladores de amplificação, com o
que a referida . ponte transistorizala
P-N-P tem pares opostos de transis-
tores acionados era seqüência com os
citados meios geradores de sinas.

10 — 'Dispositivo de acôrdo com O
ponto 9, caracterizado pelo fato de
que a mencionada carga é um
transdutor electromagnético.

11 — Dispositivo de actirdo com o
ponto 9, caracterizadb pelo fato de

1

 que os citados primeiro e segundo
me os cantro1adoie3 de ainpiiiicaça0
compreeáciem: — um pr.meiro tran-
sistor provido de base, • coleto.: e
emissor; apacar um s.nal de saída,
procedente do refer.do cOnversor da
onda quadrada, ea base do reierida
primeiro meio transistor; conce,ar
func.onalmante o. craiss. • do men-
cionado pr.meiro transistor a uma
fcnte de voltagem; segundo o ter-
ceiro transistores; meioa ceneciando
o coletor do referido Painlea'a cale

-tor à base dos citados segundo e tar-
eemos trans.stores respectivamehte;
e meios conee..ando os coletores dos
mencionados terceiro e quarto tran-
sistores ao par de prime ras entra-
das da citada ponte transistorizada
P-N-P.

12 — ródas. e quaisquer caracterís-
ticas e fases ilustradas ou descritas
na especificação.

TERMO N9 135.566

De 9 de janeiro de 1962

Requerente? Nippon Reizo Kabu-
shiki Kaisha, firma japonêsa, estabe-
lecida em 'Caqui°, Japao.

"Aparelho automático registrador
da postura de Ovos".

Pontos característicos

que o citado -dispositivo de sia ...) -i.e
'em "Cantilever" inclui um disposaávo
paaa permitir o movimento giraaa lo
de ...citadas peças de encÔato %por-
tadas em "cantilever para a fraine.

3. O encesto de acôrdo caem o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de Que
o cima() dispo:ativo para permitir o
movimento gliatório das citadas peças
de encósto suportadas em "cainhe-
ver inclui barras de torção ligadas
entre a citada peça central de en-
'disto e as citadas peças laterais de
encósta, as quais resistem elastica-
mente ao movimento giratório das
citadas peças de enceisto suportadas
em Icantilever para a frente.

4. Um encôslo de três peças ca-
racterizado por compreender: um en-
caisto central; uma peça tubular ho-
rizontal central rígida com o citado'
endsto central; encostos laterais ea-
paçados; tubos horizontais 'agidas
com os respectivos encostos laterais;
estendendo-ae os citados tubos para
dentro da citada peça tubular no ci-
tado encôsto central para proporcio-
nar um suporte em "cantilever' para
os citados encostos laterais.

5. Um assento para unia postura
adequada, caracterizado por compre-
ender: um acolchoamento unitário de
assento, cuja superfície de assento
tem uma parte côncava na sua parte
trazeira adaptada para suportar as
nádegas do corpo humano; uma parte
convexa na sua parte dianteira adap-
tada para dar um firme suporte à
parte inferior das penas do corpo
humano; e uni encdsto cooperando
com éle e formando com o citado
acolchoamento um ângulo maior que
90 graus.

6. Em um assento para uma pos-
tura adequada, uma armação carac-
terizada por compreender: um trilho
dianteiro e um trilho traaeiro; peças
laterais espanadas de armacão • inter-
ligando os citados trilhos diantei ros e
traseiros, tendo o citado trilho dian-
teiro um sulco loneitudi ral e tendo o
citada trilho trazeiro pelo menos um
assento esaalonado ren-
do o citada sulco e o citaria assen-
to adantados nara sunortávelment e
receberem as extremidades terminais
l i ngitudintda de um acolchoamen-
to.

7. Um assento para uma postura
adequada, uma armação caracteri-
zada nor compreender: um. trilho
dianteiro e um trilho trazeiro inter-
ligados, tendo o citado trilho dian-
teiro um sulco e um dispositivo co-
nector dianteiro de mola ligado a
êle abaixo do citado sulco, tendo o
citado trilho trazeiro dispositivos de
assento superior e Inferior escalona-
dos uni dispositivo coneetor traseiro
de 'mola ligado ao citado trilho tra-
zeiro no citado dispositivo de as-
sento Inferior, sendo o citado sulco
e o citado assento escalonado supe-
rior adaptados para supartavelmen-
te receberem as extremidades termi-
nais de um acolchoamento de as-
sento para uma postura adequada,
e uma pluralidade 'de dispositivos de
mola ligados entre os citados dispo-
sitivos conectores de mola dianteiro
e traseiro, adaptada par? ainda su-
portar o citado acolchoaMento.

8. Unia peça acolchoante elástica
unitária. caracterizada por ter uma
parte superior modelada para uma
postura adequada, unia parte infe-
rior e partas terminais, formando
as citadas partes terminais com a
citada parte inferior sulcos longitu-
dinais e dispositivos de molas em-
butidos na citada peça de acolchoa-
mento e estendendo-se transversal-
mente-através da citada peça de
acolchoamento próximo da sua par-
te inferior e para fora paru os ;ata-
dos sulcos longitudinais.

9. Um acolchoamento para um as-
sento de postura adequada, adap-
tado para ser ligado a uma estru-
tura de armação anracterizada piar

campracnaer uma peça atoe a ino.
delada na superiaze suptaior I ara
se adaptai à forma do carpo de una
ser humano nela sentado e tendo
sulcos longitudinais ao longo da sua
parte inferior, sendo os citados sul-
cos formados pelas extremidades
terminais do citado asaento e a pa-
rede inferior do citado acolchoamen-
tr , estendendo-se uni dispositivo de
mola transversalmente ao citado
acolchoamento proólmo da sua parte
inferior e para dentro dos citados
sulcos, sendo as citadas molas adap-
tadas para serem ligadas à citada
estrutura de armação, em conseqüên-
cia do que o citado acolchoamento
é elasticamente suportado pela ca-
tada astrutnra de armação.

10. Um acoichoamento de assento
modelado para unia postura adequa-
da, caracterizado por compreender
uma mola elástica de suporte coma
posta de unia peça de arame re-
dondo alternativamente encurvado
em 90 graus para proporcionar bar.
ras alternadas longitudinais e trans-
versais encurvadas no seu centro
para proporcionarem uma fila su-
perior e uma fila inferior de barras
transversais longitudinais cuias ex-
tremidades são adaptadas para se-
rem prêsas juntas, em conseqüencia
do que a citada fila superior e a ci-
tada fila inferior trabalharão juntas
para suportarem elasticamente uni
Os° sôbre elas colocado.

11. Uma combinaçao caracteriza-
da por compreender uma armação;
um acolchoaram-to elasticamente
suportado na citada armação; uni
encesto de três peças cooperando
com éle; compreendendo o citado
enceisto de três peças: uma peça.
central de encôsto, peças espaçadas
de encôsto , um dispositivo em -can-
Mayer" suportando as citadas peças
espaçadas de encõsto de cada lado
da citada peça centrai de encõsto,
sendo a superfície do citado encôsto
modelada para' formar uma super-
fície plana na sua parte supevior
que se junta suavemente em uma cur-
va conexa na sua parte inferior. ' nd0
o citado acolchoamento uma super-
fície côncova na sua partç trazeira
e uma superfície convexa na sua
parte dianteira, em conseqüência do
que citado, assento e o citado en-
cesto inter-atuam para suportarem
os ombros, a espinha, as nádegas, e
as coxas de uma pessoa sôbre eles
sentada.

12. A combinação de adira° com
o ponto 11 caracterizado pelo tato
de alie as 'citadas peças espaçadas
de encosto são montadas para gira-
rem no citado dispositivo de suporte
em "cantilever".

Reinvidica-Se, de acordo com a
Convenção Internacional e o Art 21
do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedido cor-
respondente depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América, em 17 de fevereiro de
1961, sob n9 89.945.

TERMO No 135.705•
De 17-1-1962

Aperfeiçoamentos em máquina de
tombar, gradear, carpir, fazer tara
rani:mento e arrancar tuberculos.

Requerente: Jamil Jamus (Lon-
drina), Estado do Paraná).

1. Aparelhe automático registrador
da postura de ovos, caracterizado por.
compreenaer um meio detector de
ovos e um meio tabulador, cujo pri-
meiro meio é adaptado para deslo-
car-se ao longo de, e relativamente
a, uma serie de ninhos em cada um
dos quais está sendo criada uma ga-
linha, e para constatar e sinalizar
eletricamente a existência de um ovo,
caso a dita galinha tenha pôsto, e
sendo o meio tabular elétricamente
ligado ao meio detector de ovos, e
adaptado para manter um registro
sare um papel, da dita existência,
em sincronismo com o referido deslo-
camento.

2. Aparelho automático registrador
da postura de ovos, de acti:do CCM o
ponto 1, caracterizado por um meio
carimbador, adaptado para ser ope-
rado por um solenóide que é excitado
pelo dito sinal,

3. Aparelho automático registrador
da postura de ovos, de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que o meio detector de ovos desloca-
se continuamente em relação à dita
serie-de ninhos enquanto o meio ca-
rimbador se desloca intermitentemen-
te em relação ao aludido papel, quan-
do o meio detector de ovos nassa
defronte de cada ninho individual.

4. Aparelho automático registrador
da postura de ovos, de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que o meio
detector de ovos vai disposto dentro
de um galinheiro, enquanto o meio
tabulador vai disposto dentro de um
escritório, elètricamente ligado ao dito
galinheiro.

111RMO Na 135.579

De 10 de janeiro de 1962
Requerente: Rockwell standard

Corporation	 E.U.A. NOate•
Título: Assentos para automóvel.

Pontos característicos

1. Um en&lsto para um assento
para automóveis, caracterizado por
compreender uma peça central de
encôsto, peças laterais de encesto
dispostas em cada lado da citada
peça central de encôsto, e um dis-
positivo em balanço ("cantilever")
que suporta as citadas peças laterais
de encôsto em cada lado da citada
peça centra/ de encôsto.

2. Um encôsto de acCe'do com o
ponto 1, caraetariaado Pelo falo de

Reivindicações

1) "Mierfetçcamentos em maquia
na do toraaar, gradear, carpir, faze
terraceamento e arrancar tubercuios",
caracterizada por utilizar um con4
junto helicoidal com duas ou mais
lâminas ou seja, com duas ou mais
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ConVencio7 quaisquer diâmetro e número desejados,
dentro de uma escala'predeterminaIa.

2. A proWlio, no equipamenns, de
cravação de estacas, de um número de
adaptores para pronta colocação e re.
moção de uma cabeça de crava.:ão, ns
d:tos adaptadores sendo caracte..izades
por incorporar uria	 r com
flange entre a crua' e a entr:ni:idid,-! de
uma seção de ei:taes, t:. •ii,o.drs d. marte-
no] resiliente, irnvenieniemeira: c;e
3,215 uma (liS . ) de c ,..pe:sui • il, podun
ser adaptadas para ar-em anua-
las de o' :Ier!ecms-s,to por	 das iiuJ,s

propo .ção de ene:gia cl2
transrnit:da aos aumento,; de es•,1,..•.-, 1de
ser ajustada-, dependendo de re:s.,:ncla
á penetração o'l(ircida pelos. váLics 5ub-
-estratos,

3. Cima cale,,a de cravação j, es-
tacas coiic foi rcivin'Jia da tio P..-rno 1
caracterizada por incluir um eno` de
estaqueamenta de madei: .a de lei-ai en-
tro rnaterial res:.liente adequado C; 2 se-
ção não circu'ar, por exemplo, qua-
drada, sub:•!ancialmente cnchemda uma
cavidade em sua tampa ou ca.p•'cete
na cabeça.

•
4. Uma cz-,bc..).: de cravação d. • es-

tacas como foi reivind:cada no Peruo 3,
caracterizada pedinte na mesma . o en•
casto é de seção transversal quad

5. LL.A.a caLeea de cravação d es-
tacas como foi reivindicado nos Pontos
3 ou 4, caracter.zada por incluir meio;
de francamente. para o capacete com-
preendendo banis destacáveis presas em
estrias na cal iça para engajamena com
orelhas' radialmente projetadas no capa-
cete,

6. 'Uma cal-eça de cravação de esta-
cas Caracterizam por ser substancial-
Mente como foi anteriormente desirito
cém referência aos desenhos ane770s.

entradas, em lugar dos
liais discos ou facas.

29) "Aperfeiçoamentos em máqui-
na de tombar, gradear, carpir, fazer
terraceamento e arrancar tubérculos".
caracteriza-se pelo fato de o bordo
periférico de cada lâmina do con-
junto helicoidal ser côncavo , finali-
zC_n o em corte.

"Aperfelçcamentos eni máqui-
nas de tornLar, gradear, carpir, fa-
zer terrricezmento e arrancar tubér-
cu l os', caracterizada por o conjunto
heirctdsI esta; centralizado em eixo
lomr-itudinal, situado cai • ângulo de
45' cai relação ao sentido de tração:
pelo fato da o conjunto helicoidal,
quando no seu moviinentio de trans-
laç.o em contacto com o solo, gerar
também um movimente de rctaçâo
cont...nuo em torno. do seu eixo.

49) "Aperfeiçoamentos em inãqui-
tas de tombar, gradear, carpir, fazei
terraceamento e arrancar tubér-
culos", caracteriza-se por poder va-
riar o comprimento do conjunto he-
liccidal, de acerdo com o serviço a
executar.

59) "Aperfeiçoamentos em máqui-
na de tombar, gradear, carpir, fazer
terraceamento e /arrancar tubér-
culos", caracteriza-se por o conjunto
belicoidal poder variar de diâmetro.

69) 'Aperfeiçoamentos em máqui-
na de tombar, gradear, carpir, fazer
terraceamento e arrancar tubér-
culos", em oue a maquina na va-
riante construtiva para arrancar tu-
bérculos e análogos, caracteriza-se
por poder fixar nas adjacências dos
'bordos das lâminas, uma, Seqüência
de segmentos cilíndricos radiais re-
tos ou com inclinação, conveniente-
mente distanciados entre si.

79) 'Aperfeiçoamentos em máqui-
na de tombar, gradear, carpir, fazer
ferradamente e arrancar tuber-
culos", de acerdo ,com os pontos
precedentes e tudo\conforme subs-
tancialmente descrito reivindicado e
pelos desenhos anexes.

-TÊRmo 14 135.777

De 19 de janeiro de 1962

Requerente: Kasuo Nagareda — São
Paulo.

Titulo: Nôvo banco adaptável á má-
qu:na de costura.

Modelo de utilidade,

Pontos Característicos

I — Nôvo tipo de banco can tripé
adaptável as máquinas de costura, for-
mado de um banco com tripé, porem
caracterizado Por ter um biaço latira!
que se movimenta dentro de um outro
braço, èste móvel em um local arti-
culado a um suporte que o fixa na
turção das máquinas , de costura.

II — Tudo ,,imeo descrito no presente
m.imorial e ilusteeclo nos desenb4:6 ane-
xos.

Reivindica-se de n-cerdo com a Con-
venção Internac:onal e O Art. 21 no
Código da Proprivrlacle Industrial. a
prioridade de Patentes da Inglaterra,
cai 20 de o:dublo de 1961, sob mimem
37.718.

'T inMO -IV 135.953

Oe 25 de iimeiro de 1962
: Da rcy Vassenucci e Elill-

licN,And:bium — São Paulo.
Arc...1,;<; ,zimen.tos Introduz:dos

em L GS cliEtricos de passar e engomar,
roupas c outros,

.--1?eivindicap5cs

I') «Apericis-ournentos introduzidos
emierros elétricos de passar e engomar
tecidas, roupas e outros», caracterizados
pelo fato de unia das regiões do cabo
(1) do ferro elétrico, ser dotada de
lâmpada de gás neônio (2) ou similar
encaixada em cavidade (á) do próprio
cabo, c revestida com cobertura trans-
parente (4) em qualquer tonalidade, de
modo a esta cch,ertura seguir o perfil do
dito cabo; caj:i um dos tertn!nais (5)
de. circuito	 o da lâmpada a gás
ceimio c neetado a um dos picho to-
rnadores (6) do próprio ferro, e em
dit.° circuito inclui-se um condensador
ou resitencia li).

r) ,.:Aperreiçcametztos introduzidos
em ferros eé.tricos de passar c engomar
tecidos, roupas e outros», de acôrdo
com o ponto precedente e tudo confor-
me substancialmente descrito, reivindica-
do e pelos desenhos anexos.

TERMO N9 136.098

De 31 de janeiro de 1962

Requerente: Nensa Schlochet Finu:m
des e Nury Dolores Schwekert.

Titulo: «Embalagem Protetora para
Cílios Soltos».

• Reivindicações

«Embalagem Protetora para
lios-Soltos», caracterizada pelo fato de
ser constituída jro corpo tubular ou ci-
líndrico, sôbre o qual é disposta, par-
cialmente envolverdo-o, calha de mate-
rial flexível, preferivelmente de alatiii-
nio ou estanho, calha essa d itada cie.
abas -longitudinais voltadas para cima
e com curvatura concordante cem a
própria calha, restando canaletas entre
esta e as mencionadas abas.

2) «Embalagem Protetor para Cí-
lios Soltos», conforme reivindicação an-
terior, tudo substancialmente como das-
crito no relatório e ilustrado nos dese-
nhos apensos ao presente memorial.

TERMO 1\1' 136.119

De 31 de janei:o de 1962

Requerente: R. P. S..herer
-- Alemã.

Titulo: Processo de Preparação de
Revestimento para supositórios. Roa-
tias,

Pontos Característicos

1. Um processo de preparaçáo • de
revestimentos para supositórios retais
caracterizado pelo fato de, à superfWe
dos supositórios, serem aplicados gor-
duras, cêras, vernizes, colimeros, silico-
nes, alcóois gordos ou outras substân-
cias adequadas, de . preferência junta-
mente com -um , 'zin,ente einulsionante.

2. Um ptocesso de acôrdo com a
reivindicação' 1 • caracterizado' pelo Lto
de serem, upii..:ados . como revestimentos
a triesterato de polihidroxietileno-sorbi-
tau e a. parafina DAB .6.	 .

3. Um processo . de acàrdo com a
reivindicação 1 -, carac:•erizado pelo fato
de 'serem . aplicados - como revestimento
o sulfosucinato de dioetil-sódico e o
acido esteárico.	 •	 '' •	 :
..4. Um - processo, de atórdo com a

reivindicação 1, caracterizado -pelo fato
de .serem aplicados como 'revestimento o
.sulfato láurico e o. ácido esteárico. ..'

•5.' Um Processo de acárdo. ceei a
reivindicação 1, caracterilacki pelo fato
de sere aplicados como revestimento o
sulfato , laurico, o álcool láurico, graxa

•silicona, resina silicone •e • álcool eeti-
lico.'	 •	 '•,...	 ,	 .	 ,	 .	 .	 .	 .	 .
.1,6. Uni processo de acordo - 6m qual-
qUel mnia—: , das reivindicações anteriores

i

1

; ouracteri,zedo pelo 'fato,..cle o agente . de
emulsão, e a' substância emulsionada se-
renr •-jtuitamentd• derretidos, e . ta. istuta

-ositfilitiada q• aet • supOgitórtbs . •.êtu estado
...§000;:d1sQlk1dpi • Õu EM' estado de sus.
..15..f0,9,.	 .- .	 .•.;.»..1.,1Ot:proCeSs62. `•4 acôrdo-3 , -- .,'Om,
f1L0g03r,.41!.§:i.: T i45.11Z4-0e,s- .zi t,nef c).1'e s.'

-0115i..540
yo 4: a,,-:-:-,4 -'1'	 .:' • ''' ' yk s 'flit ----., 'u:
.....+Y: Nil •: :5-2 ris., .; lb c,in,s:f.,J4:.:,:t15 ,, ,: lt +
--,-NRequesenteW.MedrcrrDei Flaxo:,,,r!-Aão

Ipati

typ; .::,,-,- it i	 r r: ,-,:ir., ,t ai
trodrftleinI(biaiagari-tViiloulb file: .0 c;frO a.
rtsraz.:olcia‘uie iu .a;oilS IV.:37. ,,b 

--olq' o.-ão	 -',434=iarii3Ogé4.ti-ii‘g, .-.:: O'

t" f 	 Or 1\31k:affille0 e ^,fit' n .1('í"-:-.rri (-nfia .6,-li	 .e.)0!. ..i...e	 , ,..../. ,+1.L.'1I.',: -

11542M0 N? 135.%

de 23 de, Jane/to de 19,52.::.

Requerente:::West's 	 And Caos..
truction Company Ei(mited Inglaterra.
... Titulo:, Aperkiçoamentoà, esq ,:e..gg
tivoaa equiparoenterWe:,,icrannao..9:do
estacas,	 Ja...">C01
.	 ,	 s	 5,:;51,W,-,. 

Pgrgo,:5 1 ...V,qr .re41.8.1.99êf. -et
1T

- t. Uma. enbeça .delcrayesatx.de ..eta..
eus caracterizadae)por sttr fornecida-deeM

:fana : base Untar com; ilango cangs,,,trie
keeeber 'at,itielaS'-dti•'irtnorieeittfrito4W6:

rt!'
Na Guanabara

:••	 *	 Mej:
Seno -de Vendas; Av.- Rodrigues Alva&

—	 'Agência I: Ministério da ,Fazenda'.	 •	 •
Atende-O a -,pedides pele ,Serviço-de Reco,- bôlao,Xests

,
• • -Eiíy Brasília	 •

,e• • .„'
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^:f.?
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um corpo cilíndrico tubular, com tre-
cho extremo inferior meneado exter-
namente, para fixação ao orifício de
fundo da caixa de descarga, bem como
para, receber a tubulação de descida de
líquido, corpo êste provido, a pequena
distância de sua borda superior, de um
aba lateral concornante, e ainda dotado
de ',azede interna, horizontal e divisó-
ria, com um ()Micro central de guia.

2. Nova válvula de descarga, como
reivindicado cá 1, caracterizada por
compreender ainda uma elça em 1.1 in-
vertido, que se salienta superiormente
da aba lateral do corpo cilíndrico des-
crito em 1, alça esta provida ao alto
de um orifício central de guia para um
longo eixo vertical, com terininal su-
perior para aplicação de corrente ou
cordel de acionamento, e o dito eixo
tendo um longo trecho inferior ros-
queado, atravessando o orifício de guia
odcorpo cilíndrico referido em 1, e
com porca e contra-porca extremas in-
feriores.

3 — Nova válvula de descarga, como
reivindicado até 2, caracterizada por
comprender uni par de discos horizon-
tais superpostos, aplicados em timo do
trecho rosqueado do eixo vertical refe-
rido em 2, ai fixado entre porcas de
aperto, em nível superior ao da borda
livre do corpo cilíndrico referido em
1, conca a qual -olin pressionados por
mela lelicoidae, eevol t eria du mesmo
eixo- e do refeede pat de discos, o
superior formando em par de recortes
opostos 'ierifericos, de guia para o scu
deslisemeato ao ir too da alça II
toda em 2.

4 — Nova váivula de descarga, como
reiviadicaao até 3, substancialmente
como descrito e Et ateado nos deseabos
~MI

714
TERMO NO 136.8437

, De 1 de março de 1962.
General Electric Company — Z.

V. A. Norte.
Aperfeiçoamento em sistemas de es-

tabilização de tensão".
Pontos característicos.
O que a requerent,ereivindica como

novo é:
1. Um sistema de estabilização de

tensão para manter a tensão a um
valor predeterminado caracterizado
por um transformador de elevada rea-
tenda inclusive um núcleo magnético
com uni enrolamento primário e um
enrolamento secundário; um par de
terminais de entrada para a ligação
a uma fonte de tensão alternativa;
o dito enrolamento pzimário sendo li-
gado entre os ditos terminais de en-
trada da corrente alternativa; um
circuito de saída uni par de terminais
de saída ligados entre pelo menos
uma porção de dito enrolamento se-
cundário; uni capacitor ligado ao dito
enrolamento secundário; um reator
autoeaturável ligado entre pelo me-
nos uma porção do dito enrolamento
secundário e tendo um enrolamento
de contrôle de referência a um enro-
lamento de contróle de realimentação
acoplados indutivamente ao dito rea-
tor auto-saturável; um *primeiro
culto de referencia provando uma cor-
rente substancialmente constante para
o dito enrolamento de contrôle de re-
ferência; e um circuito de realimenta-
çã.o ligado com os ditos terminais de
saída e provando uma corrente para
o dito enrolamento de contrôle de rea-
limentação substancialmente propor-
cional a ten rão nos ditos terminais
de saída; e dito enrolamento de cone
trôle de referência e o dito enrolamen-
to do conte:111e de realimentação pro-
vapdo uma Roca maenetomotriz re-
<altante pai' restabelwer o dito tiú-
cleo e para variar a capacidade Volt

enrolamento de contrôle de referência
com unia corrente de referência subs-
tancialmente constante; um circuito
de realimetnação ligado em circuito
com os ditos terminais de salda afim
de prover uma corrente para o dito
enrolamento de contreile de realimen-
tação subetancialmente proporcional
à dita ter.são nos ditos terminais de
seeda; os ditos enrolamentos de con-
Oleie de referência e de realimenta-
ção provando uma força magnetomo-
triz no dito reator auto-saturável afimde variar a capacidade .Volt segundo
do mesmo em resposta a alterações
na tensão de salda afim de manter
esta tensão de saída em um nível es-
tabilizado predeterminado.

3. O sistema de estabilização da
tensão descrito nOp ont0 2 acima ca-
racterizado por o circuito de referên-
cia incluir uma resistência variável
afim de variar seletivamente a cor-
rente de referência fornecida ao dito
reator auto-saturável provando desta
forma um melo para variar o nível es-
tabelecido da tensão nos ditos termi-
nais de salda. '-

4. Um sistema de Mobilizlio de
tensão afim de prover unia tensão de
saída a um nível estabilizado prede-
terminado caracterizado por um
transformador de elevada reatancia
incluindo um núcleo magnético com
um enrolamento primário e um se-
cundário acoplados indutivamente; um
par de terminais de entrada de cor-
rente alternativa; e dito enrolamento
primário sendo ligado entre os ditos
terminais de entrada de corrente al-
ternativa; um circuito de salda in-
cluindo um par de terminais de saída
ligados a pelo menos uma porção do
dito enrolamento secundário; um rea-
tor auto-saturável de onde completa
constituído por um primeiro elemeu-
to tendo um núcleo saturável com um
enrolamento disparador no mesmo li-
gado em séria com um diodo e um se-
gundo elemento de saturação tendo
um núcleo saturável e um encola-
mento disparador ligado em série com
um diodo; os ditos diodos sendo liga-
dos com polaridades modas e 04 ditos
enrolamentos disparadores e diodos
ligados em série sendo ligados em pa-
raleio e pelo menos uma porção do
dito enrolamento secundário; um ca-
aiaeitor ligado e pelo menos uma For-
ça° do dito enro l amento aecundário
afim de fazer com que uma comenta

substancialmente constante do dito
nível predeterminado.

5. Um sistera de estabilização de
tensão para manter a tensão de salda
a um nível estabilizado predetermi-
nado caracterizado por um transfor-
mador de elevada rcatancia que in-
clue um núcleo magnético com enro-
lamentos primário e secundário aco-
plados indutivamente: um par de ter-
minais de entrada para a ligaçao a
uma fonte de corrente alternatata;
o dito enrolamento primário sendo li-
gado entre os ditos 'rminais de en-
trada; um capacitor ligado a pelo
menos uma porção do dito enrola-
mento secundário a fim de fazer com
que circule por ele uma corrente em
avanço; uni circuito de saída incluin-
do um par de terminais de saída li-
gados em circuto com pelo menos
uma porção do dito enrolamento se-
cundário; um reator autoeaturável de
onda completa ligado a Pelo nino'
uma porção do dito enrolamento se-
cundário e tendo um enrolamento de
oontrôle de referência e um enrola-
mento de contrõle realimentação soe-
piados indutivamente; uma ponte de
retificadores ligada noa disto' termi-
nais de Saída; meios de filtragem da
corrente ligados em circuito cora a
dita ponte de retificadores a fim de
prover uma saída de corrente contí-
nua filtrada a um par de terminais
de saída; um primeiro circuito ligan-
do o dito enrolamento de contrôle de
realimentação em circuito com os di-
tos terminais de salda de corrent,
contínua; uni segundo circuito ligan-
do a dita resistência o diodo zenos
em circuito entre os altos terminal,
de saída de torrente continua; o di-
to enrolamento d econtróle de refe-
rência e a dita resistência ligados aos
terminais do dito diodo zenor de
modo a manter a corrente fornecida
no dito enrolamento de contrôle de
referencia a um nível predetermina-
do substancleamente constante; o dito
enrolamento de contrede de referen-
cia e o dito enrolamento de ?ontrO-
le de realimentação provendo uma
fdrça magnetomotriz resultante no
dito reator autoaturável que varia a
capacidade Volt-segundo do mesmo
em resposta a desvios da tensão nos
terminais de saída a fim de r. dipen-
ser tais desvios a manter a tensão
de saída substancialmente constante
no dito nível estabilizado predetermi-
nado.

uma porção dod ito enrolamento	
cie incluindo o reator saturável, uns
reostato tendo um araço ajustável, e
dito reostato e o dito reator saturável
sendo ligados em serie aos terminais
do dito transformador do circuito de
referência; meios de retificação li» -
dos em circuito com o dito enrola-
mento de contróle de referência e em
circuito com o dito braço ajustável
e uma extremidade do dito reostato;
o dito circuito de referência proven-
do uma corrente de referência sutis*
tancialmente constante para o dito
enrolamento de contrôle de referên-
cia; contrôle de realimentação liga-
do em circuito co mos ditos termi-
nais de saída a ti mde prover corren-
te para o dito enrolamento de con-
trole de realimentação substancial.
mente proporcional à tensão nos di-
tos terminais de salda; o dito enro-
lamento de contrôle de referência e
dito enrolamento de contreae de rea-
limentação prevendo uma fôrça mag.
netomotriz que varia a capacidade
Volt-segundo do dito reator ante-
saturável de onda completa em res-
posta a desvios da tensão de saída
compensando desta forma os ditos
desvios da tensão e mantendo-a no
dito nível estabilizado predetermi-
nado.

'7. Um sistema de estabilização da
tensao para manter a tensão de- safas
a um nível estabilizado predetermina-
do caracterizado por um transforma-
dor de elevada reetancia, incluindo
um núcleo magnético tendo uni"enro-
lamento primário e um enrolamento
secundário que tem um tap e acopla-
do indutivamente ao dito enro:amen.
to primário, um par de terminais de
entrada para a ligação a uma fonte
de corrente alternativa; o dito enro-
lamento primário sendo ligado aos
ditos terminais de entrada; um cir-
cuito de saída incluindo terminais de
salda, um dos ditos terminais de
saida sendo ligado em circuito com
o dito tap e o outro em circuito com
uma extremidade do cleo enrolamen-
to secundário; um capacitor ligado ao
dito enrolamento secundário a fim
de prover uma corrente em avanço
pelo mesmo; um reator auto-saturão
vel tendo um enrolamento de con-
tróle do realimentação acoplados ine
dutivamente; o dito reator auto-sa-
turável sendo ligado aos ditos termi-
nais de salda; um circuito de reto.
renda provendo uma corrente de ree
ferindo a substancialmente constan-
te para o dito enrolamento de cone
tre.W de referencia; um contreee de
realimentação para o fornecimento
ao dito enrolamento de contrôle de
realimentação de unia corrente subs-
tancialmente proporcional à tensão de
salda : o dito enrolamento de contrete

segundo do dito reator a auto-satárável enrolamento de contrôle de referén- terminais de soída !feudos e' pelo me.
em resposta aos deveis da tensão de' cia acoplado indutivamente nos dites nas uma porção do di ro enrolamene
saída do dito valor estabilizado rede- 'núcleos saturáveis dos ditos pirriciro to secundário; um capacitor ligado
terminada a fim de manter a tensão' e segundo elementos de saturaçao; a pelo menos uma porção de dito
nos ditos terminais de salda substan- um circuito de referência afim de pro-- enrolamento secundário a fim de f
cialrnente constante e igual ao dito ver uma correr.te de referência suba- zer com que circu le pelo menos uma
valor predeterminado.	 tancialmente constante para o dito corrente em avanço; um reator au-

2. Um sistema de estabilização de enrolamento de contrôle de referénej tosaturável de onda completa ligado
tensão para prover uma tensão alte- cia: e um circuito de realimentação 11- a pelo menos uma porção do dito ene
retive a uni nível egabinzado prece:- gado ao dito circuito de sarda afim' rolamento secundárie e tendo um eu.
terminado caracterizado por um de prover uma corrente ao dito enro- rolamento de contróle de refefencia
transformador de elevada reatância lamente de contrôle de realibentação e U menrolamento de centrôle de reae

sub,stancialmente proporcional à ten-; limentação acoplados indutivamenee;
incluindo um núcleo magnético comenrolamentos primários e secundários são nos ditos terminais de saida; o di-I um circuito de referênria incluinlo

to enrolamento de referência e o dito um transformador, tendo um neneeoacoplados indutivamente; um par determinais de entrada para a ligação a enrolamento de contrôle de realimen-, magnético, um enrolamento primário
,tação provendo uma fôrça magneto-; e unte enrolamento seeundário acue

dito encolamento primário sendo liga-uma porção do dito enrolamento se- motriz resultante no dito reator auto- I piados indutivamentet; um par de
do aos ditos terminais de entrada; saturável que varia a capacirlíde. terminais de alimentação ligados MJ

um circuito de sairia incluindo um Volt-segundo do mesmo em resposta a' dito enrolamento primário do dito
par de terminais de saída ligados em desvios de tensão de salda do dito ni- transformador do circuito de reto.I
circuito com pelo menos uma porção vel estabilizado predeterminado com- rência com Os ditos terminais de ene
do dito enrolamento secundário' uni 	 desta forma tais iesvios de irada do dito transformador de alta

forma a manter a tensão de saída1 reatancia; o dito circuito de referêne
capacitor ligado entre pelo menos

se-
cundário a fim de fazer com que uma
corrente em avanço circule pelo mes-
mo a fim de servir como elemento de
armazenamento de energia fornecida
para o dito circuito; um reator auto-
saturável de onda completa ligado en-
tre os terminais de pelo menos uma
porção do dito enrolamento secunde-
rio e tendo um enrolamento 4e con-
tróle de referência e um enrolamento
de contrôle de realimentação acopla-
dos indutivamente; um circuito de re-
ferência ligado com os ditos termi-
nais de saída a fim de prover o dito

em avanço circule peio mesmo; u• 	 de muda incluindo um_er de de eal4a do Igfe1,..ost01,14.zadd Prede-
-	 t

e. Um sistema de estabilização de
tensão para inanter uma tensão de
salda a um nível estabilizado prede-
terminado caracterizado por um
transformador de alta reatando In-
cluindo um núcleo magnético tendo
um enrolamento primário e um caro-
lamento secundário aroplaeo induti- le de referencia e o duo enrolamene
vamente; oro par de terminais de eis- to te eontreile de realimentação proa
trada para a ligação a uma tente de vendo uma Iene znagnetornotriz ree,
corrente alternativa: o dito , nrola- imitante que varia a capacidade Volte
mento primário sendo ligado aos dl- ¡segundo do dito reator auto-sature..
tos termineis de ent rada; uni cir- vel em resposta a desvios da tenso

•
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terminado e desta forma eonfenear
tais desvios.

8. Um sistema de estabilização de
tensão para manter uma tensão de
saída a um nível estabilizado prede-
terminado carac'.:erizado per um retificador de controle sendo ligado
transformador de alta reatância in_ em circuito com o dito elemento catu-
cletindeo um núcleo magnético tendo rável de modo que o dito primeiro
um enrolamento primário e um en- retificador seja disparador durante o
rolamento secundário acoplados in-
duchamente; um par ce terminais de
entrada para a ligação a uma fonte

meio ciclo em qee o dito primeiro
elemento saturável atinge a satura-
ção; o dito eletrodo disparador do
dito segundo retificador controlado

de corrente alternativa; o dito enro- sendo ligado em circuito coni o dito
lamento primário sendo . ligado aos segundo elemento saturável de modo

que o dito segundo retificador seja
disparado no meeo ciclo alternado
quando o segundo elemento saturá-
vel atinge seu nível de saturação;
um enrolamento de contrôle de refe-
rência e um enrolamento de controle
de realimentação acoplados com am-
bos os ditos elementos saturáveis; cir-
cuito de referência para prover uma
corrente predeterminada substancial-
mente constante ao dito enrolamen-
to de contrôle de referência; une cir-
cuito de contrôle de realimentação
para prover uma corrente continua

ditos terminais de entrada; um cir-
cuito de saída incluindo urie par de
terminais de saída e ligadoeem cir-
cuito cem pelo menos uma porção do
enrolamento secundário; um ca,paci-
tor ligado ao dito enrolamento se-
cundixio; um reator autosaturável de
onda dempleta ligado a uma primei-
ra porção do dito enrolamento se-
cundário; um. par de retificadores
controlados, cada qual tenda um ca-
tado, um anodo e um eletrodo dis-
parador . meies de circuito para a
ligação dos ditos retificadores em
paralelo e com polaridades opostas e substancialmente proporcional à ten-
à dita primeira porção do dito enro- são nos terminais de salda; os ditos
lamento secundário e a ligação dos enrolamentos dt, oentrôle de referên-
ditos eletrcdos de desparo em cir cia e de realimentação provendo uma

fôrça magnetumotriz resultante quecuito cem o dito reator saturável de faz variar a capacidade Volt segundomodo que uni dos ditos retificadores'
controlados são disparados alternati-I do dito reator autosaturável em ree-
vamente durante cada meio ciclo !posta a desvios da tensão de saiote

a fim de compensar tais desvios e
quando o dito reator autosaturáeel m. anter a dita tensão de saida no
atinge o nível de saturação em cada manter nível estabilizado predeterminado.
meio ciclo; e dito retificador condu-
tor- provendo um percurso de bnixa I 10. Um sistema de esnabilieacão de
impedância para a corrente de des- tensão para manter uma teeáo de
carga do- dito capacitor desviado des-
ta forma eubstancialmente a corren-
te do dito reator a-leo-saturável; o
dito reator autosaturavel tendo u//•n une núcleo magnético tendo uni en-
enrolamento de contrôle de referên- 1 rolamento primário e um enrolamen-
eia e um enrolamento de controle to ssecundetrio acoplados indutivamen-
de realimentação acoplados indutiva- te; um par de terminais de entrada

para a ligação a uma fonte de cor-mente . um circuito de contróle de'

mos da dita prtaeira porção do en-
rolamento; cada um dos retificado-
res controlados' tendo um enodo, um
catado e eletrodo disparador. o dito
eletrodo disparador do dito primeiro

saída a une nível estabilizado prede-
terminado caracterizado por um
transformador de elevada incluindo

••.'e

um primeiro retificador controlado li-
gado em paralelo com o dito primeiro
element de saturação e entre ás ex-
tremidades da dita primeira porção
do enrolamento; um segundo retine
ceder controlado de polaridade opos-
ta ao dito primeiro retificador e lie "
cada em paralelo com o dito segenicib

- Ceie-acata c cenareeão o 'entro ns ca-

ditos terminais de entrada; um par
de terminais de salda ligados a pelo
menos urna porção de enroiamento
secundário; um capacitor ligado ao
dito enrolamento secundário; um reae
tor aula-eaturável de onda completa
ligado a pele menos uma porçao do
dito enrolamento secundário; um pri-
meiro retineador controlado ligado
cem polaridade oposta ao dito pri-
meiro retificador controlado e em
paralelo com o dito reator autosatu-
rável; meios ligando os ditos eletro-
dos ao cleo reator autosaturável; do
de que o dito primeiro retificador é
disparado durante o meio ciclo quan-
do o reator autosaturável satura e o
dito segundo retificador é disparado
no outro meio ciclo quando o dito
reator autosaturável satura no outro
meio ciclo; es ditos retificadres con-
trolados de polaridades opostas pro-
vendo uni percurso para a corrente
de descarga do dito capacitor que
evita substancialmente o reator 'auto-
saturável durante cada meio ciclo; o
dito reator autosa.turável de onda
completa tendo um enrolamento de
contrele de realimentação acoplados
indutivamente; umn circuito de refe-
rência que inclui uni diodo zener para
fornecer uma corrente de referência
substancialmente constante para o
dito enro.amento de contrôle de re-
ferència; uai circuito de realimenta-
ção incluindo meios que provem uma
corrente continua para o dito enro-
lamento de contrõle de realimenta-
ção subsiauelaimente proporcional à
tensão ne:, ditos terminais de saída;
meios (12 recliicação ligados nos di-
tos terminais de salda a fim de for-
neeer cernida continua para o dito
circuito de referência e para o. cir-
cuito de readmentação: o dito enro-
lamento contr-ole de reitreiicla e o
dito enrolamento de conerôle de rea-
limentaeão provendo uma fôrça 717.„-
netomotriz resultante que faz variar

a capecide de Volt-segundo do dito

compensar tais desvios e desta forma
manter a tensão de saída substancial-
mente constante AO dito nível esta-
bilizado predeterminado.

11. Um sistema de estabilização de
tensão para manter -uma tensão de
saida, a um nível estabilizado prede-
terminado caracterizado • por um
transformador de elevada reatencia
incluindo um núcleo magnético ten-
do um enrolamerito primário e um
enrolamento secundário acoplados in-
dutivamente; um par de terminais de
entrada para a ligação a um fonte
de corrente alternativa; o dito enro-
lamento primário sendo ligado entre
os ditos terminais de entrada; o dito
enrolamento secundário tendo uma
primeira porção e uma segunda por-
ção; a dita primeira porção sendo en-
rolada com um condutor tendo uma
seção de fio relativamente maior que
a dita segunda porção do enrolamen-
to; um par de terminais de salda
que são ligados entre a sextremida-
cies da dita primeira porção de enro-
lamento secondário e pelo menos urna
parte do dito enrolamento secunda- -
rio; um capacitor ligado ao dito en-
rolamento secundário; um reator au-
tosaturável ligacto em circuito com a
dita primeira porção; um primeiro re-
tificador controlado ligado em para-
lelo com o dito reator autosaturável;
meios de circuito ligando os ditos re-
tificadores ao dito reator autosaturá-
vel de mdo que os ditos primeiro e
segundo retificadores são alternativa-
mente ligados quando o dito reator
auto-saturável atinge o nível de sa-
turação em cada meio ciclo; o dito
reator autosaturável tendo um enro-
lamento de contrôle de referência o
una enrolamento de contróle de rea-
limentação acoplados indutivamente;
circuito de referencia para fornecer
uma corrente de referência substan-
cialmente constante para o dito en-
rolamento de contrôle de referência;
e um circuito de contróle de reali-
mentação para fornecer uma corrente
para o dito enrolamento de controle
de realimentação substancialmente
proporcional à tensão nos ditos ter-
minais de salda; o dito enrolamento
de contrôle de referência e dito en-
rolamento de controle de realimenta-
ção aplicando uma fôrça magneto-
motriz resutlante ao dito reator auto-
saturável para variar a capacidade
Volt-segundo do mesmo em resposta
a desvios da tensão de sada e para
manter a tensão de saida no dito
nível estabilizado predterminado.

12; Um sistema para a estabiliza-
ção de tensão para manter a tensão
de salda a um nível estabilizado pre-
determinado caracterizado por um
transformador de elevada 'reatância
-incluindo uni núcleo magnético ten-
da enrolamentos primário e secundá-
rio acoplados indutivamente; um
par de terminais de entrada para a

-ligação a unia fonte de corrente al-
ternativa; o,dito enrolamento pri-
mário sendo ligado entre os ditos ter-
minai de entrada e o dito enrola-
mento secundário tendo uma primei-
ra porção de enrolamento e uma se-
vinda porção de enrolamento; a dita
primeira porção de enrolamento sen-
do da unia seção de condutor suba-
enrolamento tlispaxador ligado em sé-

- gtmda porção e pelo menos unta par-
te da dita segunda porção de enrola-
mento sendo ligadas entre os ditos

•terminais de salda; uni capacitor li-
gado ao dito enrolamento secundário
a fim de fazer com que circule por
êle urna corrente-em avanço; um rea-
tor autosaturávei de onda completa

•constituído. por um primeiro elePle4.-
to de. saturação .e um. segundo- ele-
mento de saturação; e dito-primeiro
elemento', de. saturação incluindo, um
-enrolamento -dispador ligado em. sé-
rie Cora um primeiro diodo .e..o,,,dito

• aegunrib eleMentO. de :eateraçãO,:_ iie-
cluirido uni segundd.nremlainelitte
-parador:. ligedne em. série cem um,:se-
gendo diodo econe..polaxidade

re clic/cio Nino, pr medro
, -mento de eeinuençoo; une suu,o• rs-
tiIieãrior

.1,

realimentação para, prover uma cor-rente alternativa: o oito enrolamen- reator auto-saturavel 'em resposta a
rente para o dito enrolamento dei to primário sendo ligado entre os desvies da tensão de salda e. para
conteile de realimentação substan-
cialmente pneporcional à tensão nos
ditos terminais de saída; os di-
tos enrolamentos de contrôle de refe-
rência e de realização aplicando uma
fôrça magneto-motriz resultante a
fim de variar a capacidade Volt-se-
gundo do dito reator autosaturável em
resposta a desvios da tensão de saí-
da e desta forma compensar tais des-
vices a manter a dita tensão de saí-
da constante no dito nível estabili-
zado predeterminado.

9. Um sistema de estabilização de
ap oesuae	 entrem ered onsual

• salda a um nível estabilizado prede-
terminado constante caracterizado
por um transformador de elevada
reatância incluindo uni nucleo mag-
nético tendo um enrolamento primá-
rio e um enrolamento secundário
acoplados indutivamente; um par de
terminais de entrada para a ligação
a uma fonte de corrente alternativa;
o dito enrolamento primário- sendo
ligado aos ditos terminais de entra-
da; um circuito de salda incluindo
Uni par de terminais de salda e li-
gado a pelo menos uma porção do
enrolamento secundário; um capeei-

• tor ligado ao dito enrolamento se-__

tundário; um reator autosaturável
compreendendo um primeiro e um
segundo elemento saturável cada qual
tendo um nucleo saturável e um en-
rolamento disparador ligado em série
c•	 om um diodo, os ditos diodos sendo

• ligados em oposição e os ditos prt-
melro e segundo elementos saturáveis
sendo ligados em paralelo um em re-
lação ao outro e a uma primeira por
ção do dito enrolamento secundário;
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raleio com o dito segundo elemento
de saturaotto e com lit.nailt.taue -mus-
ta , a0 pianeiro; ine,os de circuito n-
ganuo uitouos primeiro e segundo re-
tificadores controlacios com os Ciu.uS
pisnieu"o e segundo elementos de.sa-
turaçao de modo que o primeiro re-
tificador contraindo é disparado du-
rante cada meio ciclo positivo quando
o dito primeiro elemento de satura-
ção satura e o dito segundo retifica-
dor controlado è disparado durante
cada meio ciclo negativo quando o
dito primeiro elemento de saturação
satura e o dito segundo retificador
controlado é disparado durante cana
meio ciclo negativo quando o dito se-
gundo elemento de saturação satura;
o dito retiticador controlado proven-
do um percurso pelo qual a cor-
rente de descarga do capacitor du-
rante cada meio ciclo é desviada subs-
tancialmente do dito reator autosatu-
rável; um enrolamento de contrôle
de referência e um enrolamento de
contrõle de realimentação acoplados
indutivamente com os ditos elemen-
tos de saturação; um dreno de re-
ferência a fim de prover uma cor-
rente contínua substancialmente
constante para o dito enrolamento de
eontrôle de referência ; um circuito
de realimentação para fornecer uma
corrente continua para o dito enro-
lamento de contrôle de realimentação
substancialmente proporcional à ten-
são de saída; os ditos enrolamentos
de contrôle de referência e de reali-
mentação aplicando uma 'Orça mag

-netomotriz resultante do dito reator
autosaturável a fim de variar a ca-
pacidade Volt-segundo do mesmo em
resposta a desvios da tenão de salda
de um nivel estabilizado predetermi-
nado e desta forma correnear tais
desvios.

oposição ao outro e eStar-do em ar-
raleio com pleo menos uma p:)1-.
do dita enrolamento secundário; uai
enrolamento de autolransformadoi
tendo um primeiro e um ssgando tap
e ligados em um circuito entre os di-
tos retificadores controlados, um dos
ditos elementos saturável sondo li-
gado em circuito com o eletrodo dis-
parador de um dos retificadores con-
trolados e com o dito primeiro tap
e o outro dos ditos elementos satu-
ráveis sendo ligado em circuito com
o eletrodo disparador de, outro reti-
ficador controlado e com o dito se-
gundo tap; e meios para a aplica-
ção de uma farça magnetomotria ao
circuito magnético de di-reator au-
tosaturável para restabelecer o dito
reator e para variar a capacidade
Volt-segundo do dito reator em res-
posta a desvios da tensão de saída do
dito nível estabilidade predetermina-
do a fim de manter a tensão nos di-
tos terminais de saída substancial-
mente constante e no dito uivei pre-
determinado.

15. 'Um sistema de' estabilização de
tensão para manter a tensão de saí-
da a um silvei estabilizado constante
predeterminado caracterizado por um
transformador de elevada reatância
incluindo um enrolamento Primário
è um enrolamento secundário acopla-
dos indutivamente; um par de ter-
minais de entrada para a ligação a
uma fonte de corrente alternativa;
o dita enrolamento primário sendo
ligado entre os ditos terminais de en-
trada; um circuito de salda incluin-
do um par de terminais de entrada e
ligado em circuito com pelo menos
uma porção do enrolamento secun-
dário; um capacitor ligado no dito
enrolamento secundário um reator
stuto.saturável ligado era circuito com
pelo menos uma porção do dito enro-
lamento secundário; o dito reator ctu-
tosaturável e o dito enrolamento se-
cundário provendo a capacidade Volt-
segundo necessária para estabilizar
a.. tensão de salda e meios para apli,
car uma fôrca magnetomotriin no cir-
cuito magnético da reator saturável
a fim de variar a capacidade Volt-se-
gundo em resposta a desvios da ten-
são de saída do nível estabilizado a
fim de manter a tensão entre os di-
tos terminais de saída substancial-
mente constante no dito nível prede-
terminado.

16. Um sistema de estabilização de
tensão como o descrito no ponto 15
acima caracterizado por serem os di-
tos meios de aplicação da fôrça ruas-
neto-motriz no circuito magnético de
dito reator autosaturável constituídos
por meios de retificação da corrensle
alternativa que incluem um par de
terminais de corrente contínua em
circuito com os ditos meios de reti-
ficação; um potenciSimetro ligado en-
tre as ditas terminais de salda da cor-
rente -contínua, o dito potenciOmetro
tendo um braço ajustável; um enro-
lamento de contrôle acoplado induti-
vamente com o dito reator autosatu-
rável; um diodo zoner que juntamente
com o dito enrolamento de contrôle
é ligado em circuito com o dito bra-
ço ajustável entre os extremos de
unia porção do dito potenclômetro.

17. Um sistema de estabilização de
tensão para manter uma tensão de,
saída a um nível constante estabili-
zado predeterminado caracterizado
por um transformador de elevada rea-
tâância incluindo um núcleo magné-
tico tendo um enrolamento primário

lamento primário sendo ligado entre e um enrolamento secundário aco-
Os ditos terminais de entrada; um cir- piados indutivamente; um par de ter-
culto de saída incluindo um par de minais de entrada para a ligação a
terminais de salda e ligado a pelo uma fonte de corrente alternativo;
menos uma porção do enrolamento o dito enrolamento primário sendo
segundário; um capacitor ligado no ligado entre os ditos terminais de cri-
dito enrolamento secundário; um rea- irada; um capacitor ligado ao dito
tor autosaturável constituido por um enrolamento secundário; o dito en-
primeiro e um segundo elemento ER- rolamento secundário tendo um pri-
turável; cada qual tendo um núcleo mitivo tara' e um segundo tap; um
saturável e um enrolamento dispara- par de terminais de saída, um dêstes
dor ligado em série com um diodo; terminais de saída sendo ligado tio
um par de retificadoree controlo:los dito tal) e o calhe) aos ditos termi-
cada qual tendo um eletrodo de dis- nets de saída sendo ligado a ama
parador e ligado em paralelo e em extremidade do dito enrolamento se-

pr.r d2 rct:23-lores
ligodas tia paralelo e Cjiii

pa:itr:dael.'s ira:erraras em carta to
coro dos terinir ars da salda e o dito
primeiro tap; um enrolatnento de au-
totransformador ligado em circuito
com um dos ditos terminais de sairia
e com o dito primeiro tap; um reator
autosaturável constituído par um pi:

TERMO N9 138.518

Em 27 de abril de 1902

Requerente: Companhia Teperman
de Estofamentos — São Paulo.

Titulo: Dispositivo de Articula,çãO
de Encostos à Aseentos dc Veículos e
outros.

1. Dispostivo de articulação de ene
côstos à assentas de veículos e outros,
caracterizado por compreender Mie
ciahnente unia placa plana circular
de base, com um braço ieterial pro-
longado para fixação à armação do
assento, e provida, em sua face in-
terna de uma salitncla central, cora
contôrno substancialmente circular.
de menor diâmetro e pequena altura,
saliência esta ainda dotada de uni
furo central, bem como de dois ou
mais chanfros laterais, cada um com-
posto por duas faces planes diteren-
temente Inclinadas.

2. Dispositivo de articulação de ene
cestas à assentos de veículos e outros,
como reivindicado em 1, caracterizado
por compreender um par de mieis
planos, de mesmo diâmetro justados-
tos e aplicados contornando a saliên-
cia central da placa referida em 1,
cada anel sendo provido internamen-
te de pequenos blocos, e cada bloco
sendo dotaeo de um recoi te de loca-
lização para um rolcee, e ditos banco
correspondendo em nitri- ero e posi-
ções com os chanfros laterais cia dita
.adiêncis, ds modo eme nos duas fa-
ces inclinadas de ceda chard-o fique
disposto um par de rolot2s,
tes um a eadrt anel.

3. Dispoltivo de eriacularde de en-
côstos a assentos de vededos e ou-
Los, corno reivindicado até 2, carece
'criando por compreender outra pla-
ca plana circular de r ober t u:. , cota
una traço loteria) prolingrao para fi-
xação à armarão do encosto, e pro-
vido de um pino entrai para a sua
articulação ao orifício da placa de
base descrita em 1, bem como c'ota da

de uma aba lateral contorna/de, cm-
volteria externa dos mictes dos 'anéis
referidos em 2.

4. Dispositivo de articulação de ene
côsto à assentos de veículos e outros,
como reivindicado até 3, caracteriza-
do por compreender ainda um metia.
sismo capaz de comandar simultâ-
neamente pequenos giros em sentidos
contrftelos para es anéis superpostos
descritos em 2, de modo que em ca-
da chanfro da saliência central, os
mictes afastem ou aproximem-se en-
tre si, prendendo-se ou soltando-se
em relação à aba contornante da pla-
ca de cobertura e os planos chanfra-
dee da saliência da, placa de base,
dito mecanismo podendo ser consti-
tuído por pequena lâmina articulada,
próxima à periferia da face externa
da placa de base, e tendo um braço
avançado para comando, leonina esta
-provida de dois rasgos paralelos e
inclinado?, de guia para um par de
pinos, que atravessam ,pequenos res.
gos praticados na placa de base cra-
vando-se em um par de blocos In-
ternos, pertencentes um a cada anel,
e tendo as extremidades livres 'apli-
cadas internamente entree os exter
mos de u'a mola em U, fixada Inter..
Mediarianiente sôbre a salléncia cai-
trai da placa de base. •

Z. Dispositivo de articulação de ene.
e.asto L assentos de veículos e mo 1
troa, como reivindicado até 4, suba"
tanclalrnente como descrite e Lustra.
do nos desenhOs tizegoiv-

13. Um sistema da. estabilização de
tensão para manter a tendão de sai-
da a um nível estabilizado peedeter-
minado caracterizado por um trans-
formador de elevada rcat-ficia in-
cluindo um núcleo magnético com um
enrolamento primário e um enrota-
Mento secundário; um par de termi-
nais de entrada para a ligatção a uma
fonte- de corrente alternativa; e dito
enrolamento primário sendo ligado
entre os ditos terminais de entrada;
um circuito de saída incluindo um
par de terminais de saída ligados a
pelo menos uma porção do dito en-
rolamento secundário; um capacitar
ligado ao dito enrolamento secundá-
rio; um reator autosaturável ligado
em circuito com pelo menos uma por-
ção do dito enrolamento Secundário
e tendo-pelo menos um enrolamento
de contrôle acoplado indutivamente
ao dito reator autosaturável; e meios
para prover uma feirça magnetrauo-
triz para restabelecer e para variar
a capacidade Volt-segundo do dito
reator autosaturável em resposta a
desvios da tensão de saída do dito
nivel estabilizado predeterminado de
Modo a mantê-la substancialmente
constante no dito nível estabilizado
predeterminado.

14. Um sistema de estabilização de
tensão para manter a tensão de sal-
da a um nível estabilizado predeter-
minado caracterizado por um trans-
formador de elevada reatância in-
cluindo um núcleo magnético tendo• 

Uni enrolamento primário e um en-
rolamento secundário acoplado indu-
tivamente; um pazte de terminais de
entrada para a ligação a uma fonte
de corrente alternativa; o dito erro-

que n pon'a cl lissa2 as n:ytiln .1
s.12:.Y;taiic:: 'mente	 ojit':da

i dita passagem reta do taco.
I 5. Modulo de bico para maçarico
de corte de material fe-..r2To, s111) . 1on-
c:alimente conforme descrito aqui a
liustrace nos desenhos anaxes.

melro e um sevando elemento satu-
rável, cada qual tendo um núcleo sa-
ligado em série com um dido; o dito
ligado em série com un diodo; o dito
enrolamento autotransformador ten-
do um primeiro e um segundo tap, e
dito primeiro e'emento saturável ren-
do ligado em circuito com o dito pri-
meiro tap e com o eletrodo dispara-
dor de uni dos ditos retificadores
controlados e o dito segundo elemen-
to saturável sendo ligado ern circui-
to com o dito segundo tap e o ele-
trodo disparador do outro dos ditos
retificadores controlados; e meios
para. fornecer uma fôrça magnetomo-
triz no circuito magnético do dito
reator autosaturável a fim de 'variar
a capacidade Volt-segundo do mesmo
em resposta a desvios da tensão nos
terminais de saída do dito nível ee-
tabitizada predeterminado, manten-
do 'assim a tensão de salda substan-
cialmente constante no dito nível pre-
determinado.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter sido,
depositada na Renartiçâo Oficial de
Paterftes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Nort e em 2 de março de 19e1
sob o n o 92.820.

TERMO N9 137.286

Em 20 de março de 1962
Titulo: Modelo de bico para ma-

çarico de corte de material ferroso.
Requerente; Vitório Vesce - Paraná.
Modêlo de Utilidade.

Pontos CaracteriG ticos

1. modelo de bico para maçarico
de corte de material ferroso, caracte-
fizado pelo fato de compreender, em
combinação, uma zeipa externa de pon-
ta afunilado e corpo cilíndrico, medo
de flange na parte de ponta cilíndri-
ca do bico, meios de conexão na pon-
ta flangeada do bico, uma câmara
cilíndrica no interior do bico que se
prolonga numa passagem reta de diâ-
metro sinsivelmente menor que o da
dita câmara até à ponta afunilaria rio
dito bico e montada dentro e con-
cêntrico com o dito bico uba agulha
cilíndrica escalonada dotada de ra-
nhuras longitudinais abertas ao lon-

agulha e de manga ros-
go da maior parte do comprimento
da haste da a	

]

queada de conexão no lado oposto 84
da extremidade das ranhuras.

2. Modélo de bico para maçarico
de material ferroso, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pe/eo fato de
que a agulha é atravessada central-
mente de ponta a ponta por um ori-
fício capilar de uma só dimensão e
ou de secção reduzida e de que a
parte de haste e a parte de manga
rosqueada são intermediados por um
bloco quadrado, sextavado ou oitava-
do com uma dimensao adeuada para
permitir o enceirte de uma chave de
porcas!

3. Modelo de bico para maçarico
de corte de material ferroso, de acare
do com os pontos 1-e 2, caracteriza-
do pelo fato de que o número de ra-
nhuras no corpo da haste da dita
agulha varia entre seis e dezesseis e
de que a secção de cada ranhura é
trapezoidal, diédrica ,o uem meia ca-
na.

4. Modelo de bico para maçarico
de corte de material ferroso, de acôr-
do com qualquer um dos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato de
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TERMO N9 138.846

Em 7 de maio de 1962

íR,equerente: Henry Dohan — Aus-
trena.	 -

Título: Processo aperfeiçoado para
tratamento dema terrais têxteis in-
cluindo Artigos de Malhas e Produto
Resultante,

1 1." Processo aperfiçoado para tra-
tamento de materiais Têxteis, in-
cluindo artigos de malha, e produto
resultante", processo para impedir em
um tecido feito com fios entrelaçados,

" o escorregamento Jos fios, por meio
de ligação caracterizado dos mesmos
no tecido em Um certo número ciits
suas intercessões, pela aolicação • a ca-
da . uma destas de urna quantidade de
agente aglutinante, o maneira' 'que
estas quan tidades formem, no tecido
ma pluralidade de soldaduras sePa-

radss entre fios ceie se interceptam,
sendo o afastamento das ditas sol-
da.dusas determinado pela ,cireunetân-
cie de que, . normalmente, as inter-
cessões de fios sio tecido, adjacentes
a uma intercessão .provitia de solda-
dura, não têm.. agente . agiut.inanté a
elas aplicados.	 • .

2. RinceaS6 de acordo com a reivin-
dicação 1, . 'Caracterizado' porque -a
quantalade dè agente agiutinarite
aplicada ao tecido em uma; intérces-
zao, está afastada de qualquer' outra
quantidade de :• agente aglutinante so-
bre á- tecido, de uma- distância .que,
era• qualquer direção sôbre o tecida,
excede a de um ponto, ou laçada, .vi-.
zinha' de Intercessão prinreiràmente
anencibriacia. 	 • .•

intercessão apenas da dita fiada com
outro tio formando parte do referido
cordão.

5. Processo de acôrdo com a reivin-
dicação 4, caracterizado porque o nu-
mero de intercessões de cada fiada
individual com ouaras fiadas dodi-
t o tecido, entre soldaduras conse-
cutivas produzidas na referida fiada
Individual, d, pelo menos, um, não de-
vendo normalmenre ultrapassar dez.

6. Processo de acôrdo com qual-
quer uma das rei:indicações precedeu-
deu, caracterizado porque o agente
aglutinante é aplicado ao tecido em
quantidades discretas, por uma pro-
cesso de impressão, tal como uma
Impressão por grelha.

71 Processo de acordo com a rei-
vindicação 6, caracterizado porque as
quantidades são aplicadas ao tecido
em uma disposição regular, constitu-
indo 11111e. trama que tem geratrizes
como antecedentemente citadas, gera-
trizes essas angularmente inclinadas
na direção geral seguida pelos fios do
tecido.

8: Processo de- acórdo com qual-
quer uma das reivindicações prece-
frentes caracterizado pela ligação dos
fios do tecido em uma quantidade de
intercessões escolhdas, por meio de
unia agente aglutinante, é efetuada
era uma parte, ou partes, da superfí-
cie do próprio tecido.

9. "Processo aperfeiçoado para tra-
tamento demateriais textes, incluin-
do artigos de malha, e produto resul-
tante", como reivindicado de 1 a 8,
sendo o produto resultante do pro-
cesso caracterizado por ser constituí-
do de fia entrelaçados ou malhawtra-
tados pelo processo definido nas rei-
vindicações anterloree.

10. "Processo aperfeiçoado para
tratamentode materiais texteis, in-
cluindo artigos •de malha, e produto
resultante", como reivindicado de 1

a# , • substancialmenta como descri-
to s !ladrado no relatório desenhos
anexos.

TERMO N9 124.644	 -;N

Em 6 de agósto de 1960

Requerente: Baumer-OBS Cia. Bra-
sileira de Equipamentos.

Título: Nevo Modelo da Cadeias
de Rodas.

Pontos Carasteridieos

1. Aperfeiçoamentos Introduzidos
era Cadeiras Portáteis de Rodas, cons-
tituído de unia cadeira de rodas por-
tátil, isto é, capaz de ser dobrada ao
longo de sua linha longitudinal para
que seja acomodada, uando não em
uso, era' locais como armários e outros
e que possa ser transportada em veí-
culos sem maiores dificuldades; com-
posta por unia armação metálica re-
sistente tubular rigida e que confor-
ma dois laterais independentes simé-
tricos, com o feitio de baga minús-
culo, com a coluna que configura o
espaldar ligeiramente inclinado para
traz, caracterizada pelo fato de pos-
suir conjugado nos tubos que formam
as pernas dianteiras, duas articula-
ções onde se prendem dois tubos que
se prolongam . inferiormente podendo
obliquar em função do regulador' com
o tubo suporte do pedal levantável
até o plano do asesnto; pelo fato do
In'ao ter dois suportes planos estofa-
dos para as pernas.

2. Aperfeiçoamentos Introduzidos
cal Cadeiras Portáteis de Rodas,,
acorde com o ponto inferior confor-
me acima substancialmente descrito,
reivindicado e ilustrado no desenho
anexo.

MIMO N9 124.74$

Mn 6 de dezembro de 1960

Requerente: The Timken Roflt
Bearing Company — E. U. A. Norte.

Título: Broca e Processo de Solda-
gem Porte.	 •

Pontos Característica

1. Um processo- de soldadura tolda
Incluindo a etapa de soldar cora solai
da forte um elemento de corte a um;
corpo de broca com a extremidade de:
trabalho da broca em posição virada'
para baixo.

2. Um processo de acõrdo com o'
ponto 1, incluindo a soldagem de tuna'
pluralidade dos ditos elementos em

rasgos formados na extremidade de
trabalho do dite corpo de broca in-
cluindo a etapa de colocar o corpo
de broca e ele tenmos de inserir nuns
material de soldadura forte.

3. Um processo de acôrdo com a
ponto 2, incluindo .as etapas de colo-,
car os elementos de corte-nos rasgos,'
com os lados dos elementos e os ras-',
gos suficientemente afastados parai
suportarem uma atração capilar do,
fluído da solda forte, e colocando a:
extremidade de trabalho do corpo da
broca com os elementos de corte no
dito material de solda para preencher
os espaços entre os elementos de cora'
te e os rasgos com o material de sol-
dadura forte,

4. 'Um processo de scôrdo com' os:
pontos 2 ou 3, incluindo a retençãO'
mecânica do elemento no rasgo, e to-1
locação do corpo da broca com o ele-,
mento seguro num material de solda,
forte com a extremidade de trabalho,
virada para balir° para preencher oa,
espaços entre 6" elemento de corte e,
o rasgo cora o material de solda for-
te.	 •

.à	 'ISTMO N9 138.551

Em 27 de abrl de 1902

, - Requerente: Fernando Dias Peres
, P 'fio — São Paulo.

Titulo: Antenas Rônibicas Capta-
çf'e de Sinais de V. H. F U. H. F.

Modelo de Utilidade..
1. Antenas Rômbicas para Capta-

ção de Sinais de V. F. H. U. F. H.
, constituidas por varetas 'montadas
I per parafusos, caracterizadas por es-
I tas varetas formarem dois losangos,
I em idipolo fechado", sendo um exter-

no, maior, e o outro interno, menor.
que adentra o losango externo em
ium 'de seus ângulos; caracterizadas
ainda pela existência de "refletores"
de baixa e alta freqüência que ga-
rantem o uso unidirecional e multi-
da ecional .

2. Antenas Rômbicaa para Capta-
, ção de Sinais de V. P. H. U. F. H.
, conforme se reivindica no item aci-
, ma, e de acordo com os desenhos
, anexos, e o substancialmente descri-
to neste relatório.

•
• 3. Processo de, ‘icordo cum 'aí 'rei-
'indicações 1, ou ;a caracterizado por-

, "que são aplicadas quantidades indivi-
- truais, de agente aglutinante em certas

intercessões de um fio individual do
tecido com, pelo menos, um outro fle,
do mesmo tecido, de maneira tal que!
o número de intercessões 'não ligadas
do dito fio individual com qualquer
outro fio ou fios entre qualquer uma
quantidade de agente aglutinante no
referido f'o individual e a quantidade
seguinte de agente aglutinante Obre
o mesmo fio individual, é, normal-
'Mente, pelo menos, uma e não deve
'exceder dez. ,	 •

4. Processo de acendo com
quer umauma das- reivindicações 1 a 3,
esticado a um tecido tricotado, tal

. como para uma mela, caracter! adrt
porque 'as quantidades individuais do
agente aglutinante são aplicadas a ins
te-cessões selecionadas em cada fia-
da do tecido, de maneira que 'Cada
fiada está, ligada a cada cordão' do
reSin0 . ,tecidos riormalmenterLeni • uma
-	 . asa: ar,a, Ff;

••5.Um processo de .fixação de tun
elemento . de inserir, 'cortador mim
raSgo formado'- ria; extreinidade de
traliallio'de'uni corpo" de btoca inclti-
)40:g '_ etaliae dê 'forrr.ação, do corpo
de -bleica com une • mernbra deforMã-
vai ria extremidade: dê' trabalho adjiia
tente ao'fasgo, loba:reação livre do
eleineifto'';de ',corte no 'rasgo, dobra..

,Mento' de tneMbro deformável noesen-
: • ticio do elemento Pare sobrepor' unta
'..Parre	 eXposta, e colocaçãO
'extreiniciade de trabalho dó' Corpo: da
.3ori.'6ce...e eiementb• . 'cortante num

-fffiído da'Solçiaciata, forte para' sal-
dar 'O'elemento no'r,aigO.

Um.. processo.. ,de . acôrdcs,;coin vos
podo-5,..incluinclo . as etapas. de for-
mação de asas-, na. extremidade .cie
-trabalho 'de um .corpo ..de broca, for-
mação de rasgas ,nas asas. , convergin.
do os .ditos-rasgos de anu topo aberto
na face da broca para uma parede

! de fundo, compreendendo o dito mem-
' brp deforrnavel dedoS ;formados fias
aSas • "adjacentes ackr:l'anos, ' coloijik•
e4o da Cabeça ',olá broca tora a extra-

' *alidade'de atralialha • virada para ela
na, 'montagem 'dós "elementos 'cortan

nos'aasgaS;'tendd'aa ditos •"lemena
, tos paredes laterais afastadas das
redes laterais doa rasgos o suficiente
p_artt- Supoetarein atraçâo	 móa
vi,mento dos dedos centra, e sobrepons

!tio iniss. Parte dos elerhentos de - corte
hitra„Tok'eeter 'mecanicamente 'nos real.
gbs, Inversão 'da isaocri' e • elernentea,

„colocação da extremidade- dê" trabas
lho da, broca ia dos relementos J111111

fluído de ,soldaJ forte.. moldagem dos
elementos.,de corte:-aos . saagias as-uma
tQmperatura adequadsanum fdano cora
a • solda :forte preenchendo oaespaço
entre as paredes aio ale:net:toa:de: cora

' te : e as paredes -doa. asegcarpor meio
Ida- atraçãoscapilareeire

-;-,	 •	 ),

COifi' um .`.rasgo' to ua,do neta;„
140 )	'	 • pft,e,.t:-. '	 á '

ettNactá)	 ão" 'dá 'unia . ' borda



o elevador (16), por meio de crema-' constituída por duas aaas espaçaoas
iheira (18). Parafuseis, cabos ou cor- e montada de forma aativa na ri-
rentes, situados nos 1tsterals de s tO- ferida ~ação; de meios de firaaao
luzias traseiras (8). 1 Mate suporte na retirada armação

49) "Veiara) para transporte de slaternadainente em duas Pastaa-
motonetas e semelhantes", de aa5r- ativas diferentes; campreendends
do com os pontos anter:ores e tudo &te

ane.	
saliarte. Par atim um 

cilindro
an arlrn.

conforme suast lalmante descrito,t das mas posições
reivindicado e pelos deeanhos ane- de contra-pressão moutado de fama
xos em caráter ilustzebtive e não n. rotativa entre as referidas abas de

maneira a atual sabre a faixa a re-mitatina

conter sumubstancireciPasientere ararjevsítvimelentosPar:um dispositivo de czhndro multadoneste recerdente para transportar
substancias • de reveatuaentos de
aquele . para a recaia faixa; en-
quanto que, para atuar na sua se-gunda posição ativa, o referido reporte compreende lana oassadeas
sem fim, por sabre um lado da qual
é conduzida a referida faare meiospara apiicaçao de uma camada de
substancia de reveatimeato gare a1) Embarcação com duas tuas metam faixa e um raspador nivela-dentro da água, caracterizada pelo dor para atual saibra a faixa •arsfato de que o caso _apresenta dois

degraus ou rebaixos,	 revestida, que passa sabre o referidoums , piundida-	
re

lado.
de de montantes, de vincu/ação e
suporte das asas, dispostas dentro da
água, com intercalação de meios
elásticos , apresentando essas asas e
forma de superfícies portnntes por
meio de ângulo diedro, estando pra.-

TtlMO 149 129.896

planos de aorta do elemento Para re-
terem mecanicamente o elemento no
mago.

14. Um processo de soldadura forte
substanciem/mente como descrito aqui
com referência aos descamas anexo.

15. lama broca construída e adap-
tada para operar subetancalmente
conforme descrito aqui com referên-
cia aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acardo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes doa E.E.I7U.
da América, em 21 de março de 1960,
sob n9 16.210.

De 9 de julho de 1961

aberta na face de trabalho no senti-
do do fundo do rasgo, e membros de-
formáveis formados na face de tra-
balho da broca nas bordas do rasga
sendo o dito rasgo construido e da-

, posto para receber o elemento de cor-
te.

8. Um corpo de broca de acordo
COM o ponto 7, tendo uma passagem
de fluído central e uma pluralidade
dos ditos rasgos formados ali, os di-
tos rasgos construidos e dispostos pa-
ra receberem elementos deoorte 1t in-
cluindo uma parede de fundo, e pa-
rede extrema separando o rasgo da
passagem central, compreendendo OS
membros deformáveis de dos deformá-
veis por pressão' externa para apertar
e reter os elementos de corte nos ras-
gos durante a soldagem e o broquei-
mento.

9. Uma broca incluindo uai corpo
de broca tendo uma face de traba-
lho com um canal formado ali, um
elemento engatador de trabalho lo-
calizado no dito canal, e meios de-
formáveis na face de trabalho sobre-
pondo uma, parto do elemento enga-
tados de trabalho para reter o dito
elemento no dito canal.

104 Urna broca de acara° com o
ponto 9, caracterizada pelo fato de
que si. dita face externa de trabalho
tem uma pluralidade dos ditos canais
compreendendo rasgos formados ali,
elementos engatadores de trabalho
localizados em cada um dos rasgos e
soldados ali, compreendendo os ditos
meios deformáveis extensões na lace
extrema da broca na borda aberta dos
rasgos sobrepondo urna parte dos
elementos engatadores de trabalho
para reter os ditos elementos nos di-
tos rasgos.

11. Uma 'broca de acôrdo com o
ponto 10, incluindo uma passagem de
fluído formada ali, incluindo os ditos
rasgos uma parede extrema separan-
do o rasgo de orna passagem de flui-
do central à extremidade da broca,
urna parede de fundo, e parades in-
clinadas para dentro a partir da ex-
tremidade da broca para a parede de
fundo, compreendendo os ditos ele-
mentos engatadores de trabalho ele-
mentos cortadores incluindo extremi-
dades, lados, um fundo e uma face
de corte definida por planos cortantes
convergentes dos lados do elemento
para uma borda cortante, material de
solda forte no espaço entre os lados
do elementos e as paredes laterais
do rasgo para segurar os elementos
no rasgo, estando os ditos meios de-
formáveis sobrepos ta,s a uma parte
dos planos de corte dos elemeentos
para reterem os elementos nos ras-
gos durante a soldagem forte e evi-
tar a sua perda se a solda se desunir
durante a operacão de broqueameri-
to.

—
Requerente: Centranoie Koastrak-

tarskole Bureau Zavoda ~mie
Sormovo" — União das Repúblicas
Soviéticas Socialistas.

Titulo: ~cação com duas asas
dentro da água.

TRAMO N9 127.181

De 2 de fevereiro de 1961

Requerente: Carlos Eduardo e Luiz
Orlando Torloni — São Paulo.

Titulo: Ntivo Tipo de Carrinho
para transportar e enrolar manguei-
ra de Jardim e outros. 2. Máquina para-aplicação de re-

vestimento cambinada, especiarmena
te para a aplicação da diversas ca.
macias de matérias plásticas sAbrouma base de papel ou análogas ea-

Pontoe característicos

I — Nevo tipo de carrinho para
transportar e enrolar mangueira de vidos meios estabilizadores de des- racterizada por compreender urn
jardim e outros, caracterizado por lisamento em ambos os lados do cas- dispositivoiti„ p s vo amovível insufiador cie arse constituir de uma armação &m co, e unia quilha disposta no infra- ' ( álr-brush") para atuar Sôbre Obraços laterais em forma de " V"a dorso da asa dianteira, induto aplicado na _aferida primei-de complementos desiguais, ligados
nos extremos por dois tirantes e ten- 2) Embarcação de acôrdo
do, entre os referidos braços, une ro- ponto 1, caracterizada por estarem 3.Márulnataivpaardao aplicação sudi: rtere:

cora
°

ra posição

late com rodas, para suportar e as referidas superfícies patentes das vestimentas combinada , especial-transportar a mangueira néle enro- asas dispostas entre os montantes mente para a aplicação de diversaslada,	 de vinculação, e apresentarem um camadas de 
matérias pláetica sobreangulo diedro compreendido entre o uma base de papel ou análogas, eaaII — Tudo como descrito e ilustra- e 59 e um ângulo de inserção supe-

racteriada pelo fato de o raspadordo nos desenhos anexos. rior ' a +19, estando a borda traseira
Reivindicações da assaz dispostas em uma distância ser montado em posioao regulava.

de 0,7 a 1,1 cordas de asa a partir da 4, Máquina para aplicação de iealinha da quilha, e ficando a distân- vestimentas combinada especialmen-cia entre as mencionadas asas com- te para a aplicação de diversas CA-.preendida entre 20 e 25 cordas da macias de matérias palatica Obreborda, inclinada Para trás da asa uma base de pepel ou análogas, ca-de proa.	 racterizada por compreender um eia
3) Embarcação de acardo com os lindro agitador e um cilindro de re-

pontas 1 e 2, caracterizada pelo fato vestimenta que se acha em contactas
de que os citados montantes de via- por um lado com o cilindro gira dor,
culação, que intercalam meios elás-le, por outro lado, coar a faixa de
ticos castre as asas e o casco, estão revestir conduzida Dor Obre o cilia-providos inferiormente do referido dro de contra-pressão.
meio elástico em forma de ama va. 

J 
5. Máquina para aplicação de ma

reta ou haste, sendo que esse ele- vestimentas combinada, especialmen-alojamento inferior, revestido de mento elástico apresenta f raca reás- te para a aplicação de diversas as-chapas, sôbre o qual se dispõem duas unau' à fiada saem, macias de matérias plastina sôbreplataformas, anatas providas duma
série de rebaixas para	 d 4) Embarcação	 cordde a	 o^	 com diurna base de papel ou análogas. es-encaixe as

1211,M0 N9 128.115
De 5 de abril de 1961

Requerente: Trivellato S.A. Enge-
nharia, Indústria e Comércio — são
Paulo.

19) "Veiculo para transporte de
motonetas e semelhantes", caracteri-
za-se por ser construido de maneira
a carregar uma pluralidade de mo-
tonetas provido respectivamente de

racterizada por compreendem lera
cilindro agitador que age diretamen-
te sôbre a falaa a revestir e una
raspador amovível destinado a re-

estarem situados em actma, da asa gularizar a camada tia substancia de
da proa em um distancia superior a revestimento.
1,1 cordas desta. 6. Máquina para aplicação de re-

vestimentos combinada, especialmen-
te para a aplicação de diversas ca-
madas de matérias plástica sôlare
uma base de papel ou análogas, ca-
racterizada pelo fato de o recipien-
te ser disposto de forma deslocável
sôbre corrediça de suporte fixadas é
referida armação.

7. Máquina para aplicação de re-
vestimentos combinada, especialmen-
tes para a aplicação de damas ca-
uma base de papel ou análogas ca-
racterizada pelo fato de o dispositivo
instalador de ar ser daposto de for-
ma deslocava' sabre corrediça, de su-
porte fixadas à referida armação.

rodas dos veículos transportados; a ponto I, caracterizado por apresen-
plataforma superior apresenta uma tarem os referidos estabilizadores de
extensão ou prolongamento em ama deslizamento um ângulo de asserção
da cabina do motorista e dita exten- compreendido entre 4 e 10v, e por
são tem estrutura reforçada em ba-
lanço; êste prolongamento é susten-
tado por meio de tirantes, tendo co-
mo ponto de apoio principal a pri- 5) Embarcação com duas asas den-
meira coluna dianteira, incluindo-se sso da água, de (idade com qual-
ainda refôrço suplementar que liga quer dos pontos precedentes, carac-dita viga adicional de dita extensão terizada por ser substoncialmentõ
às colunas da estrutura prescindia- constituída e disposta de acôrdo com
do de apólos na frente da cabaia, a descrição e as ilustrações para as

29) "Veiculo para transporte de finalidades esPeatneadas-
molinetes e semelhantes", de adia-
do com o item anterior, caracteriza-
do pelo fato de a fim de permitir a
colocação e retira da dos veículos
transportados, o plataforma supe-
rior e intermediária são dotadas de
movimento de abertura e fechamen-
to (fig. E), articulando ditas partes
da plataforma nas colunas late-
rais•

8. Máquina para aplicação de re---
vestimentas combinada, cape:liai/nana
te para a aplicação de diversas case
madas de matérias olástica seara

TaRMO N9 133.401
Dia 13 de outubro de 1961

Requerente: Marius Bergligracht,
domiciliado em Cient, Balgaa.

"Máquina para apacrieão de reves-
timentos combinada, especialmente
para a aplicação dc diversas cama-
das de matérias plásticas sabre uma
base de papel ou reitaogas".

„ Reivindicações

12. Uma broca incluindo um aor-
Po de broca tendo uma face de tra-
balho exterma- com um rasgo forma-
do nela, tendo o dito rasgo paredes
laterais inclinadas abertas para a fa-
ce da broca, um elemento de corte
localizado no rasgo, tendo o dito ele-
mento paredes afastadas das paredes
laterais do rasgo, um material de sol-
dadura forte no erpaço definido pe-
las paredes laterais do elemento e do
rasgo, e dedos na face extrema .da
broca sobrepostos aos e engatando os
elementos de corte.

13. Uma broca de acOrda com ó pon-
to 12, caracterizada peie , fato de que
o dito elemento.-Incil também uma

• pareded o fundo e urna • face de corte
definida pelos :planos :' da corte con-
vergente" ! doa-lados do -elemento Para
uma borda': dea corenaesendoao
material de soldaderri1:4ortamo.espras

ÇO,pt
o e 'ee

1W9 pelaslatels
çiq e	 çitte.''a

leaeSera,a,40,U(10..par
i

r,,r' .Cleeii(nino i r	 n,çl Õ d ]
tc{á dáioif n ,a
de 'trabalho !ia 'brona- acI iacent ao
rasgo e sobrepondo uma parte dos

39) "Veiculo para transporte de
Motonetas- e semelhantes", de acena
ao com o item anteror caracteriza-
sa pelo fato de o acesso das moto-
metas ao alojamento inferior (3) e
as plataformas (5-6) é olire'ona-

1. Máquina aara aplicação de re- uma base cie papel ou análogas, case
sdo por meio de elevador (16) epoaa. vestimentos combinada especiana en- rtctertzada 'Pelo fato de a cilindra

ide .* nas colunas 'traseiras (g) 	 ar, por te para a aplicação de diversas ca- contreaprenão ser montado eme
rpelo de tirantes (19). e os seus mo- macias de matérias pinstícas sfibre ' Paeásiça, 50 'terON!e!'	 rwierldo

:ão unia base de papel )a análogas eis--vimentoe, de elevacão ou clescida
propo rO'Wjades -pOr	 1V	 cnida pelo..fata ate, ser _composta 9 ALágnina para P1scRÇA0 de ra":
que por sua vez traciona para e ma de uma armação; ac um suporte vessimeneee %mamada, 'e/malta:rens -
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i 12. Máquina para aplicação de
revestimentos aombinada especial-
muita para á aplicaçao de diversas
camadas de matérias plástica sôbre
uma base de papel ou análogas, ca-
racterizada pela abertura de saleta
do clalspositivo de ex t,rusão ser deli-
mitada do lado do emaço da faixa
a revestir, por um raspador nivela-

!dar regulável.

TERMO N9 133.980te para a aplicação de diversas ca-
madas de matérias paLtica sôbre
uma base de papel ou análogas, ca-
racterizada por possuir aaas do su-
porte de acôrdo ciem	 rIvindicacão

ligadas entre si por -21e).0 de vá-
rios rôlos de gaia ria faixa a reves-
tir em cadaauma das pri.sições ativas
do referido suporte.

10. Máquina para apaga de re-
vestimentos combinada, aspeçialmena
te para a aplicação de d.versa.s ca-
madas de matérias plaatica sobre
uma base de papel ou , análJgas. ca-
montado em posição reatlával no
suporte de acôrdo com a reivindica-
ção 1, por sob o lado do n.Gtor ativo
da passadeira sem fim, para coope-
rar com o referido raspador uive-
lador.

11. Máquina para apilaação de re-
vestimentos combinada, especialmen-
te para a aplicação de chlrnsas ca-
madas de matérias plastlea sôbre
uma base de papei ou aaálcgas, ca-
-positivo de extrusão para aplicação
de um inclui° sôlara a faixa a reves-
tir que passa por sôbra o referido
lado de passadeira S221 lisa,

13. Máquina para aplicação .de re-
vestimentos coanbinada, especialmen-
te para a aplicação ae diversas ca-
' madas de matérias plastiaa sôbre
Uma base de papel ou aaálogas, ca-
racterizada pelo fato de o dispositi-
vo de extrusão ser aeauido pelo me-
nos um rôlo de vida° pfnicio que age
sôbre a camada de mateita plástica
extrada e coopera com um rolo de
contra-presão disposto par sob a
faixa a investir.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depasitacla na
Repartição de Patentes hixernbur-
racterizada por compreeliciai uni dis-
gaesa em 14 de outubro de ;960, sob
o n9 39.282.

DE 8-11-1981
.	 •
Requerente: José Ricardo de Souza

Cunali — São Paulo.
Titulo: Uma nova composição para

desincrustante de aquecedores, evaao-
radores e vácuas em usinas de açucar.

1 Reivindicações

'1 "Uma Nova Composição para
Decincrustante de Aqueczdores, 'EVa-
poradores e Vácuos em Usinas de
Açúcar", caracterizado pelo fato cic
consistir em solução aquosa de per-
maganato de potássio, bicromatos al-
calinos, à qual são adicionadas ácidos
minerais ou orgânicos

2. "Urna Nova Composição para'
Desincrustante de Aquecedores, E ia.-
poradores e Vácuas em Usiaas
Açúcar", conforme reivindicação an-
terior, carac terizada, mais, pelo faro
de compreender o produto, em por-
centagens ponderais:
Permanganato de potássio . 10 a 40%
Bicromatos de sódio ou

potássia	 10 a 40',a,
Ácidos minerais ou orgâni-

cos	 	  10 a 40%

- Requerente: Antônio Menezesiffalar
dou .= Rio Grande do Sul.

Titulo: Aparelho para a fabrica-
ção de ácidos em geral.

Reivindic4ões

1. Aparelho para a fabricação de
ácido em geral caractlrizado par dois
cilindros que giram em sentidos
opostos e em contato com unia cor-
rente liquida sôbre a qual está dis-
posta em circuito do gás sob a for-
ma de chicana.

2. Aparelho para a fabricação de
ácidos em geral, caracterizado por
ser, no seu conjunta, como dzscrito,
reivindicado e ilustrado nos desardaas
anexos.

,Agua . .• 	  10 a 50 ro
' 3. "Uma Nova Composição para
Desincrustante de Aquecedores, Eva-
poradores e Vácuas em Usinas de
Açúcar", tudo como substancialmen-
te descrito no relatório e reivindicado
nos pontos característicos preceden-
tes.
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TER1V10 N9 134.053
de 29 de novembro de 1961
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IA SQCIAL
Dear,eto-lei n.0 66, de.„21-11-19&

DIVULGAÇÃO N' 978

Preço: Ner$ 0.15

A VENDA,

Na Guanabara

&do da Vendas: Av. Rodrigues Abres, $

Agencia 1: Ministério da Fazenda

Ateado-a a pedidos pelo Serviço de Rambóia& Poetai

Em Brasília

Na Sede do DIN

FUNDO DE GARANTIA

DO,TEMPO DE SERVIÇO

DIVULGAÇÃO N' 981

Preço: iNir41 0,25

A VENDA

Na Guanabara
Agencia 1: Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembedso Postsá

Em Bàailia
Na sede do DIN-

, PRÇÇO DO NúMERO 1J:i'; HOJE: NCRS 0,16


